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MinisMrio da Previdencia Social

INSTITUTO NACIONAL DO SECURO SOCIAL

I.NSTRUÇÃO NORMATIVA N'41, DE 9 DE OUTUBRO DE 2009

Altera a insituelo Normativa INSS/PRES
n° 38, de 22 de abril de 2009, que dis-
ciplina os criidrios e procedimentos para a

avaliaçilo de desempenho individual e ins-
titucional, para fim de aferiçIo da Grati-

I ficaçio de Desempenho de Atividade do
Seguro Social - GDASS, devida aos in-
tegrantes da Carreira do Seguro Social

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:
Lei n* 10.855, de l* de abril de 2004;
lai n° 11356, de 19 de ondubro de 2006;
Decreto f 6.493, de 30 de junho de 2008; e
IN INSS/PRES sf 38, de 22 de abril de 2009.

O PRESIDENTE DO INSTITU10 NACIONAL DO SE-
RO SOCIAL - INSS, no mo de sms atribuiçoes e considerando a

que the foi conferida pelo Decreto n° 6.493, de 30 de
de 2008, resolve

Art 1* Os arts. 9", 20, 24 e 41 da InstruçIo Normativa
INSS/PRES if 38, de 22 de abril de 2009, passam a vigorar com a
seguinie mdagio:

"Art. 9° ........

§ 2° Cada membro do SAD leri um suplerge.* (NR)
"Art. 20. A avaliaçio de desempenho individual abrange

lodos os servidores integrantes da Caneira do Seguro Social, em
efelivo exercicio no INSS, observado o disposto no art. 48 desia IN.*
(NR)

*Art 24 ....................-. .....................

§ 4* Nos cases previstas nas os l*, 2* e 3* do art. 24
desta insiruelo Normativa, o servidor a parcela imlituciomi
da Gerencia Execuliva ou unidade organimcional de origem.'(NR)

"Art. 41. . ........ ...............................

§ 1* No ato da ciencia o servidor poders aceitar os termos da
avaliaçIo ou, discordando, interpor recurso, via sistene informalizado
de avaliseso de desempenbo, dentro dos mesmos cinco dias a que se
refere o caput deste erligo.

§ 3* A criterio do servidor, a decisio de que trata o § 2* do
art. 41 desta 1N, poderi ser recorrida à CAR, no praxo de sie cinco
dies.

§ 4° O recmso do servidor de que trais o § l* do art. 41
desia IN, nio julgado pelo avaliador, será encaminhado automati-
camente a CAR.

§ 5° Caberi à CAR julgar em última insMncia os recursos de
que tratam os §§ 3° e e do arl. 41 desta IN, no praxo de ate dez
dias.

§ 6* A decislo do recusso será comunicada ao servidor
inieressado pela CAR, no praan de dois dias a contar da respectiva
deliberaçio.

§ 7* A CAR poderájulgar procedente, 101=1 ou parcialmente,
as rexoes do recurso ou manter a decisio recerrida.* (NR)Art 2* Esta intruelo Normativa entra em vigor na data de
sua publicaçio.

VALDIR MOYSÉS SIMÃO

SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR

DEPARTAMENIO DE ANÁLISE TÉCNICA

PORTARIA 3*3.081, DE 8 DE OUTUBRO DE 2009

O DIRETOR DE ANÁLISE TÉCNICA - SUBSTITUTO, no
uso das siribuições que lhe confere o inciso I do art. 33, combinado
com o art.74, ambos da Lei Complemerliar n* 109, de 29 de maio de
2001 e inciso I do art. 12 do Anexo I so Decreio # 6.4|7, de 31 de
março de 2008, considerando as manifestaçoes técnicas eaaradas no

Processo MPAS n° 301865/79, as fis. sob o comando n° 334950425 e
juntada n* 336728519, resolve

Art 1* Aprovar o novo testo pmposto para o Eslatulo da
ELETROS - liaindagio Eleirobrés de Seguridade Social, que altera os
erliges l*, 2*, 7*, 8*, 9' 10, 11, 12, 13, 15, 17, 20, 21 23, 25, 26, 27,
28, 29, 31, 33, 35, 37, 38, 40, 41, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
57, 58, 59, 62 e 63.

Art. 2* Esla Periaria enlra em vigor na data de sua pu-
blicaçio.

LUIS RONALDO MARTINS ANGOTI

Minisidrio da Sadde

SECRETARIA EXECUTIVA
DIREIORIA EXECUTIVA

DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE

PORTARIA N* 4tl6, DE 5 DE OUTUBRO DE 2009

O Direlor Executivo do Fundo Naciomi de Saimle no uso de

suas atribuiçoes, comoente delegaçio que lhe foi conferida pela Por-
taria SE/MS n° 1.754/2004 e em conformidade com as disposições da

IN/STN/MF n*. 1/1997, e suas modificações, observadas as dispo-
siçoes do Processo if 25000.104414/2008.01, resolve

Art. 1*. Prorlogar, até 31}01/2010, o puso de execuçio do
Plam de Trabalho aprovado pela Portaria SE/MS if. 307/2008 pu-
blicada no DOU rf 176, Seefo I, de 11409/2008.

Art. 2° Esta Poriaria enim em vigor na data de assimtura.

ARIONALDO BOMFIM ROSENDO

ACANCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR
DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO

GERÊNCIA-GERAL DE FISCALIZAÇAO REGULATÓRIA

DECISõES DE 10 DE SETEMBRO DE 2009

O(A) Gemnie Geral de Fiscal Islória, no uso das atribuições que the femm delegadas stravés da Portaria n° 3, de 04/07/2007, publicada no DO de 11}07/2007, seçio 2, ft 24, pelo Diretor de
FiscalizaçIo da Agencia Nacional de - ANS, e tendo em vista o disposto no art. 65, 111, OS* da ResoluçIo Normativa - RN n° 81/2004, e no parágrafo único do art. 22, no art.15, inc. V c/c arl.
25, todos da RN if 48, de 19A09/2003, pela RN if 155, de 5)6/2007, vem por meio desle dar ciencia ås Operadoras, relacionadas no anexo, da decisio proferida em processes administativos.
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MERCEDES SCHUMACHER

DESPACHOS DA GERE.NTE-GERAL

O(A) Gelente Geral de FiscalizaçIo Regulatória, no uso das airibuiçoes que the femm delegadas alravés da Poriaria n° 3, de 04/07/2007, publicada no DO de 11)07/2007, seçIo 2, tl. 24, pelo Diretor de
Fiscalixaçio da Agencia Nacional de Saúde Sigslenienlar - ANS, e tendo em vista o disposto no art. 65, Ill, §5° da ResoluçIo Normaliva - RN n° 81/2004, e no paráginfo inico do asi. 22, no art.15, inc. V c/c art.
25, todos da RN if 48, de 19/09/2003, alterada pela RN se 155, de 5/6f20W1, vem por meio deste dar ciaiscia:

Em 9 de outubro de 2009

.026 - PROCESSO 33902.051574/2005-54
Ao regnesenlante legal da empresa BIODENTAL PLANO ODONTOLÓGKX) SiC LTDA imcrita no CNPJ sob o n*04.443.72940001-93, com último endereco desconhecido na ANS, da RepresentaçIo rf

374f2005/DIOrnfANS/MS, lavada em 19/04/2005, pela comtataçio da condula prevista no inciso IV do art. 6° da RDC 24/2000, ao deixar de encaminhar i ANS es dados economico-dimaceiros relalives aos qadros
8 a 13 do Documenlo de Informações Periddicas das de Pianos de Assistencia a Saúde - DIOPS, referentes aos l*, 2*, 3* e 4* trimestres de 2003 e I*, 2* e 3* trimesires de 2004, conforme processo em
epigrafe, inflingindo es seguintes dispositivos legais: 20 da Lei 9656/98 e art. 3* da Resoluçio-RE n° 01/2001, alterada pela RN n° 29/2003, podendo a segreseillada prester esclarecimentos cuanto
ao moisio da inosego apontada a mpresentaçio, provas docenneslais do efelivo cumprimento da obrigaçIo, no pmxo de 30 dias, nos termos do art. 8*, gl*, mciso I da RN 48/2003, aherada pela RN
142/2006, a ser pantecolixada m Gerencia Gaml de FiscalizaçIo Regulateria, situada na Avenda Augusto Severo, 84, 11* antar, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.021-040.

MERCEDES SCHUMACHER

NÚCLEO REGIONAL DE ATENDIMENTO E FISCALIZAÇÃO DO PARÁ

DECISõES DE 8 DE OUTUBRO DE 2009

A Chefede Núcleo - Núcleo Regional de Atendimento e Fiscali do Pará, no uso das atribuiçoes que lhe femm del aimeds da Poriaris if 8, de 04407/2007, publicada no DOU de 11/07/2007, seeio
2, fl. 25, pelo Disetor de FiscalizaçIo da Agincia Nacional de Saúde enlar - ANS e de periaria if 44, de 9/8/2008, cada no DOU de ll/W2008, SeçIo 2, página 34 e lendo em vista o disposto no art.

65, lil, §5* da ResoluçIo Normativa - RN n° 81/2004, e no parigmfo único do art. 22, no ari.IS, inc. V cic art 25, todos da RN n*48, de 19}09/2003, alterada pela RN n° 155, de 5/6/2007, vem por meio deste der
ciencia is Operadoras, relaciomdas no assemo da decisio proferida em processes administrativos.

Nåpela de Pionna na ANs eine daopermers Nisperm do Aglema sånela de CNPJ Tipo de iakassa (anien inklagldes gek opemdara) Valor da Muha (=5)
frPWhårit ANB

257a0.alE6344208%47 IAnim Ammm o Sol 23MM7Mi-W M & w. a & M M m M & MM TM A&M e a mm (MTA E mm MIL
LTM seeminia silmeiral, pf knL da belt C.C.CB, smiiellado em 3W3os. Art 12, u, Y, da in s' Almisp

257mm!O57f30mes impride Assisemela Medica Lala 361o51 53554674001m Dels. de get eak deprened. de 1busagefk Ceme-L da Rglas Lamber, salie. pelo måL maist, em Amiscae de Al 2AIEa
M3&a, a him. a sde que o aid.n du deemess Cm i y Aapisemene

eier, no set 77 da RN 13646 samaratam vallimiiria e esser.
257a0M3794f2s0%33 :APviDA AWTENCIA MEDiCA 3-251 3-3354M7&aBI-W Ocimar de gar, ook abrig. ao paeaL de usingraria sampmederizada de smimao, sella pelo med =00400 (orTENTA E oiTO MIL

LTIM assist da beat MAB.P., em førN9. A.L li, § ánies ele ait 12 da tal er 9.asassa ene artle, § únko REAlap
e arL 16 F da RN a" ItW7.

Esle doceansigo pode ser verificado no emlereço eletionico http //www.ingov.br/autergicidade.inini, Docianeido assinado digilaimaale conforme MP at 2.200-2 de 24408/2001, que institui a

pelo código00012009101300136 Infraesindum de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

ELETROS/DVGA/CDI
Cento de Documentaçao e informaçao

Protocolo:
Data Reg. b41'l'd CA
Classificação: 'N'L



13/08/2021

1/1

 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO

34.268.789/0001-88
MATRIZ	

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA

26/11/1971


 
NOME EMPRESARIAL

FUNDACAO ELETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL ELETROS 

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

********


PORTE

DEMAIS


 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
65.41-3-00 - Previdência complementar fechada


 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
Não informada 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA

306-9 - Fundação Privada 

 
LOGRADOURO

R URUGUAIANA 

NÚMERO

174 

COMPLEMENTO

5 6 7 ANDARES 

 
CEP

20.050-092	

BAIRRO/DISTRITO

CENTRO 

MUNICÍPIO

RIO DE JANEIRO 

UF

RJ


 
ENDEREÇO ELETRÔNICO




TELEFONE




 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)

*****


 
SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA	

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL

03/11/2005


 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL




 

SITUAÇÃO ESPECIAL

********	

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

********	

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.863, de 27 de dezembro de 2018.

Emitido no dia 13/08/2021 às 22:25:48 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



16/08/2021 Consulta Regularidade do Empregador

https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf 1/1






Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 34.268.789/0001-88
Razão Social:FUND ELETROBRAS SEG SOC ELETROS
Endereço: R URUGUAIANA 174 5 6 E 7 ANDARES
/ CENTRO / RIO DE JANEIRO / RJ /

20050-092



A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada
encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes
 a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:15/08/2021 a 13/09/2021



Certificação Número: 2021081500350658054074

Informação obtida em 16/08/2021 17:09:11

A utilização deste Certificado
 para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de
 autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

 
Nome: FUNDACAO ELETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL ELETROS
CNPJ: 34.268.789/0001-88 

Ressalvado  o  direito  de  a  Fazenda  Nacional  cobrar  e  inscrever  quaisquer  dívidas  de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

constam débitos  administrados  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  com
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código  Tributário  Nacional  (CTN),  ou  objeto  de  decisão  judicial  que  determina  sua
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

1.

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de
execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de
certificação da regularidade fiscal.

2.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 19:16:39 do dia 21/06/2021 <hora e data de Brasília>.
Válida até 18/12/2021.
Código de controle da certidão: FED9.A7C0.C5EC.A583
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

















VÁLIDA ATÉ 21/11/2021

PREFEITURA DE MANAUS

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS, TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E CONTROLE INTERN
SEMEF

CND Nº

178659/2021

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

CONTRIBUINTE : FUNDACAO ELETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL ELETROS
ENDEREÇO : RUA URUGUAIANA, Nº: 174, CEP: 20.050-092
BAIRRO :     CENTRO     COMPLEMENTO: 5 6 7 ANDARES     
CONTRIBUINTE :  1579361 
CNPJ/CPF : 34268789000188

Declara-se para os devidos fins que, em nome do sujeito passivo, NÃO CONSTAM DÉBITOS lançados
relativo a Tributos Municipais, inscritos ou não em Dívida Ativa, até a presente data.

23/08/2021Tributos

***** NÃO CONSTAM DÉBITOS VENCIDOS *****
***** NÃO HÁ DÉBITOS VINCENDOS *****

**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************
**************************************************************************

Certidão expedida com base no Decreto nº. 7007/2003 c/c Dec. 883/2011

A FAZENDA MUNICIPAL PODERÁ COBRAR DÍVIDAS POSTERIORMENTE
CONSTATADAS, MESMO REFERENTES A PERÍODOS NESTA CERTIDÃO
COMPREENDIDOS.

VALIDAÇÃO

CND N°178659/2021

Para comprovar a veracidade desta certidão, utilize o QR CODE ou visite o Portal  de Informações e
Serviços  SEMEF  ATENDE  (http://semefatende.manaus.am.gov.br/)  e  infome  a  chave  de  validação
8BC.E55.D51.B29. A Certidão emitida abrange todos os cadastros inscritos no Município de Manaus no
CNPJ/CPF do contribuinte acima qualificado.
Cadastrado em: 23/08/2021

Firefox https://stm.manaus.am.gov.br/stm/servlet/hwvdocumentos_v3

1 of 1 23/08/2021 14:35



CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
COM EFEITO DE NEGATIVA

 
Nome: FUNDACAO ELETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL ELETROS (MATRIZ E
FILIAIS)
CNPJ: 34.268.789/0001-88
Certidão nº: 25309859/2021
Expedição: 16/08/2021, às 16:29:16
Validade: 11/02/2022 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que FUNDACAO ELETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL ELETROS
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o nº 34.268.789/0001-88,
CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas em face do
inadimplemento de obrigações estabelecidas no(s) processo(s)
abaixo, com débito garantido ou exigibilidade suspensa:
0019100-20.2002.5.01.0065 - TRT 01ª Região * 
* Débito garantido por depósito, bloqueio de numerário ou penhora
de bens suficientes.
Total de processos: 1.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, acrescentado pela Lei nº 12.440, de 7 de julho de 2011, e
na Resolução Administrativa nº 1470/2011 do Tribunal Superior do
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
A Certidão Positiva de Débitos Trabalhistas, com os mesmos efeitos
da negativa (art. 642-A, § 2°, da Consolidação das Leis do
Trabalho), atesta a existência de registro do CPF ou do CNPJ da
pessoa sobre quem versa a certidão no Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas, cujos débitos estejam com exigibilidade suspensa ou
garantidos por depósito, bloqueio de numerário ou penhora de bens
suficientes.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br











KPDS 758087

Demonstrações contábeis em  
31 de dezembro de 2020 e 2019 



Fundação Eletrobrás de 

 Seguridade Social - Eletros 

Demonstrações contábeis em  

31 de dezembro de 2020 e 2019 

2 

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis 3 

Balanço Patrimonial - Consolidado 7 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social (DMPS) - Consolidada 8 

Demonstração do Plano de Gestão Administrativa (DPGA) - Consolidada 9 

Plano de benefícios BD Eletrobrás - Demonstração do ativo líquido (DAL) 10 

Plano de benefícios BD Eletrobrás - Demonstração da mutação 
do ativo líquido (DMAL) 11 

Plano de benefícios BD Eletrobrás - Demonstração das provisões  
técnicas do plano de benefícios (DPT) 12 

Plano de benefícios CD Eletrobrás - Demonstração do ativo líquido (DAL) 13 

Plano de benefícios CD Eletrobrás - Demonstração da mutação do 
ativo líquido (DMAL) 14 

Plano de benefícios CD Eletrobrás - Demonstração das  
provisões técnicas do plano de benefício 15 

Plano de benefício CV ONS - Demonstração do ativo líquido (DAL) 16 

Plano de benefício CV ONS - Demonstração da mutação do ativo líquido (DMAL) 17 

Plano de benefício CV ONS - Demonstração das provisões técnicas do 
plano de benefício (DPT) 18 

Plano de benefício CD CERON - Demonstração do ativo líquido (DAL) 19 



Fundação Eletrobrás de 

 Seguridade Social - Eletros 

Demonstrações contábeis em  

31 de dezembro de 2020 e 2019 

3 

Plano de benefício CD CERON - Demonstração da mutação do ativo líquido (DMAL) 20 

Plano de benefício CD CERON - Demonstração das provisões técnicas  
do plano de benefício (DPT) 21 

Plano de benefício CV EPE - Demonstração do ativo líquido (DAL) 22 

Plano de benefício CV EPE - Demonstração da mutação do ativo líquido (DMAL) 23 

Plano de benefício CV EPE - Demonstração das provisões técnicas do plano 
de benefício (DPT) 24 

Notas Explicativas às demonstrações contábeis 25 



KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma-
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Aos Conselheiros, Diretores, Patrocinadores e Participantes da

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Rio de Janeiro � RJ 

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
(�Entidade�), que compreendem o balanço patrimonial consolidado (representado pelo somatório de 
todos os planos de benefícios administrados pela Entidade, aqui denominados de consolidado, por 
definição da Resolução CNPC nº 29) em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações 
consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão administrativa, e as demonstrações 
individuais por plano de benefícios que compreendem a demonstração do ativo líquido, da mutação do 
ativo líquido, das provisões técnicas e do plano de gestão administrativa dos planos para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Fundação Eletrobrás 
de Seguridade Social - Eletros e individual por plano de benefício em 31 de dezembro de 2020, e o 
desempenho consolidado e por plano de benefício de suas operações para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo 
Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada �Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis consolidadas e 
individuais por planos de benefício�. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis consolidadas e
individuais por plano de benefícios

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por plano de benefícios, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar � CNPC 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefício, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade e ou os planos de benefícios 
continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade e ou os planos de benefícios ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis consolidadas e individuais
por plano de benefícios

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis consolidadas e 
individuais por plano de benefícios, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis consolidadas 
e individuais por plano de benefícios, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. 
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- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Entidade e ou dos planos de benefícios. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Entidade e os planos de benefícios a não mais se manterem em
continuidade operacional. 

- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 2021 

KPMG Auditores Independentes  
CRC SP-014428/O-6 F-RJ 

José Claudio Costa  
Contador CRC 1SP167720/O-1 





Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS
Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

Página 8 de 71 

Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social (DMPS) - Consolidada 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

A) Patrimônio Social � Início do Exercício    5.383.907     4.752.131      13,29  

1. Adições       644.121     1.126.114    (42,80) 

(+) Contribuições Previdenciais         185.137         254.349     (27,21) 
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão 
Previdencial 

        415.909         810.124     (48,66) 

(+) Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial               377                 -      100,00  

(+) Receitas Administrativas           35.013           44.043     (20,50) 
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão 
Administrativa 

           5.288          16.553     (68,05) 

(+) Constituição de Fundos de Investimento            2.397             1.045      129,38  

2. Destinações    (496.761)    (494.338)     (0,49) 

(-) Benefícios      (456.408)      (449.359)      (1,57) 

(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial                 -           (1.848)     100,00  

(-) Despesas Administrativas         (37.627)        (40.614)       7,35  

(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Administrativa          (2.726)          (2.517)      (8,30) 

3.  Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2)       147.360        631.776    (76,68) 

(+/-) Provisões Matemáticas       214.122         514.885     (58,41) 

(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício        (72.766)          89.249    (181,53) 

(+/-) Fundos Previdenciais            3.660             9.132     (59,92) 

(+/-) Fundos Administrativos             (52)          17.465    (100,30) 

(+/-) Fundos dos Investimentos            2.396             1.045      129,28  

4. Operações Transitórias    (163.275)                -  (100,00) 

(+/-) Operações Transitórias      (163.275)                -    (100,00) 

B) Patrimônio Social - Final do Exercício (A+3+4)    5.367.992     5.383.907      (0,30) 

5.  Gestão Assistencial         13.788            6.413    115,00  

(+) Receitas Assistenciais           97.016           94.996         2,13  

(-) Despesas Assistenciais        (83.228)        (88.583) 6,05 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa (DPGA) - Consolidada 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 
(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em  Variação  

31/12/2020 31/12/2019   (%)  

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior   117.736 100.270 17,42 

1. Custeio da Gestão Administrativa 40.301 60.596     (33,49) 

1.1. Receitas   40.301 60.596     (33,49) 
Custeio administrativo da gestão previdencial 1.281 7.251       (82,33) 
Custeio administrativo dos investimentos 20.183 22.517       (10,37) 
Taxa de administração de empréstimos  e financiamentos 44 61       (27,87) 
Receitas diretas 1.260 1.345         (6,32) 
Resultado positivo líquido dos investimentos 5.288 16.553       (68,05) 
Reembolso da gestão assistencial 9.797 9.406          4,16  
Outras receitas   2.448 3.463       (29,31) 

2. Despesas Administrativas   38.870 41.388       (6,08) 

2.1. Administração Previdencial   15.208 16.899     (10,01) 

Pessoal e Encargos 10.885 12.534       (13,16) 
Treinamentos/Congressos e Seminários 21 96       (78,13) 
Viagens e Estadias 2 39       (94,87) 
Serviços de Terceiros 2.750 2.637          4,29  
Despesas Gerais 858 1.106       (22,42) 
Depreciações e Amortizações 181 170          6,47  
Tributos 511 317        61,20  
2.2. Administração dos Investimentos   11.933 13.641     (12,52) 

Pessoal e Encargos 9.116 10.582       (13,85) 
Treinamentos/Congressos e Seminários 18 81       (77,78) 
Viagens e Estadias 1 33       (96,97) 
Serviços de Terceiros 1.927 1.869          3,10  
Despesas Gerais 719 933       (22,94) 
Depreciações e Amortizações 152 143          6,29  
2.3. Administração Assistencial 9.797 9.406         4,16  
Despesas Administrativas 8.554 8.632         (0,90) 
Constituição/Reversão de Contingências 1.243 774        60,59  
2.4. Outras Despesas   1.932 1.442       33,98  

3. Constituição/Reversão de Contingências Administrativas 1.483 1.742     (14,87) 

4. Reversão de Recursos para o Plano de Benefícios                 -                  -              -  

5. Resultado Negativo Líquido dos Investimentos                 -                  -              -  

6. Sobra / Insuficiência da Gestão Administrativa (1-2-3-4-5) (52) 17.466   (100,30) 
7. Constituição/Reversão do Fundo Administrativo (6) (52) 17.466   (100,30) 

8. Operações Transitórias (2.532)                 -    (100,00) 

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7+8)           115.152 117.736       (2,19) 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios BD Eletrobrás 

Demonstração do Ativo Líquido (DAL)  

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

1. Ativos    2.338.382     2.289.309        2,14  

    Disponível                 12                  20      (40,00) 
    Recebível          94.882           73.476       29,13  
    Investimentos    2.243.488     2.215.813        1,25  

      Títulos públicos         793.091          859.944        (7,77) 
      Créditos Privados e Depósitos         253.760          217.691       16,57  
      Ações         191.445          136.010       40,76  
      Fundos de Investimento         723.334          734.320        (1,50) 
      Investimentos Imobiliários         199.498          180.110       10,76  
      Empréstimos          79.288           84.699        (6,39) 
      Depósitos Judiciais/Recursais            3.072             3.039         1,09  

2. Obrigações         49.737          34.697      43,35  

    Operacional          35.834           20.920       71,29  
    Contingencial          13.903           13.777         0,91  

3. Fundos Não Previdenciais         76.555          76.737      (0,24) 

    Fundos Administrativos          66.644           68.642        (2,91) 
    Fundos dos Investimentos            9.911             8.095       22,43  

4. Resultado a Realizar                   -                      -               -  

5. Ativo Líquido (1-2-3-4)    2.212.090     2.177.875        1,57  

    Provisões Matemáticas      2.370.608       2.291.779         3,44  
    Superavit (Déficit) Técnico       (158.518)       (113.904)     (39,17) 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios BD Eletrobrás 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

A) Ativo líquido � Início do Exercício    2.177.875     1.946.086      11,91  

1. Adições       340.189        509.972    (33,29) 

(+) Contribuições           92.084           58.217       58,17  
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial         248.105          451.755      (45,08) 

2. Destinações     (305.974)     (278.183)       9,99  

(-) Benefícios       (305.574)       (275.615)      10,87  
(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial               (38)             (869)     (95,63) 
(-) Custeio Administrativo             (362)           (1.699)     (78,69) 

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)         34.215        231.789    (85,24) 

(+/-) Provisões Matemáticas          78.829          181.112      (56,47) 
(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício         (44.614)          50.677    (188,04) 

4. Operações Transitórias                 -                  -            -  

B) Ativo Líquido � Final do Exercício (A+3+4)    2.212.090     2.177.875        1,57  

C) Fundos Não Previdenciais         76.555          76.737      (0,24) 

(+/-) Fundos Administrativos          66.644             68.642          (2,91) 
(+/-) Fundos dos Investimentos            9.911             8.095       22,43  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios BD Eletrobrás 

Demonstração das Provisões Técnicas (DPT) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5)    2.271.738     2.220.667        2,30  

1.    Provisões Matemáticas    2.370.608     2.291.779        3,44  

1.1. Benefícios Concedidos      2.916.463       2.786.384         4,67  
Benefício Definido      2.916.463       2.786.384         4,67  

1.2. Benefício a Conceder          163.892          174.827        (6,25) 
Benefício Definido         163.892          174.827        (6,25) 

1.3. (-) Provisões Matemáticas a Constituir        (709.747)       (669.432)        6,02  
(-) Serviço passado            (19.609)         (14.315)      36,98  

(-) Patrocinador(es)            (19.609)         (14.315)      36,98  
(-) Déficit Equacionado       (690.138)       (655.117)        5,35  

(-) Patrocinador(es)         (170.230)       (170.142)        0,05  
(-) Participantes         (29.451)         (36.209)     (18,66) 
(-) Assistidos       (490.457)       (448.766)        9,29  

2.    Equilíbrio Técnico     (158.518)     (113.904)     39,17  

2.1. Resultados Realizados       (158.518)       (113.904)      39,17  
(-) Déficit Técnico Acumulado         (158.518)       (113.904)      39,17  

2.2. Resultados a Realizar                   -                    -              -  

3.    Fundos           9.911            8.095      22,43  

3.1. Fundos Previdenciais                 -                  -            -  
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial            9.911             8.095       22,43  

4.    Exigível Operacional         35.834          20.920      71,29  

4.1. Gestão Previdencial          35.807           20.898       71,34  
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial                 27                  22       22,73  

5.    Exigível Contingencial         13.903          13.777        0,91  

5.1. Gestão Previdencial          10.829           10.737         0,86  
5.2. Investimentos - Gestão Previdencial            3.074             3.040         1,12  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios CD Eletrobrás 

Demonstração do Ativo Líquido (DAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

1. Ativos    2.206.910     2.154.633        2,43  

    Disponível                 22                  65      (66,15) 
    Recebível          41.629           40.792         2,05  

    Investimentos    2.165.259     2.113.776        2,44  

      Títulos públicos         433.531          204.824      111,66  
      Ações         185.301          170.174         8,89  
      Fundos de Investimento      1.421.459       1.619.380      (12,22) 
      Investimentos Imobiliários          75.518           68.179       10,76  
      Empréstimos          48.509           50.288        (3,54) 
      Depósitos Judiciais/Recursais               941                931         1,07  

2. Obrigações           5.303            4.105      29,18  

    Operacional            3.128             1.941       61,15  
    Contingencial            2.175             2.164         0,51  

3. Fundos Não Previdenciais         48.695          46.552        4,60  

    Fundos Administrativos          41.547           39.978         3,92  
    Fundos dos Investimentos            7.148             6.574         8,73  

4. Resultado a Realizar                   -                      -               -  

5. Ativo Líquido (1-2-3-4)    2.152.912     2.103.976        2,33  

    Provisões Matemáticas      2.112.395       2.037.857         3,66  
    Superavit (Déficit) Técnico           (2.928)          25.202    (111,62) 

Fundos Previdenciais          43.445           40.917         6,18  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios CD Eletrobrás 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

A) Ativo líquido � Início do Exercício    2.103.976     1.902.761      10,57  

1. Adições       166.396        312.305    (46,72) 

(+) Contribuições           46.194           54.458      (15,17) 
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial         120.202          257.847      (53,38) 

2. Destinações     (117.460)     (111.090)       5,73  

(-) Benefícios       (116.942)       (108.912)        7,37  
(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial                 -              (564)   (100,00) 
(-) Custeio Administrativo             (518)           (1.614)     (67,91) 

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)         48.936        201.215    (75,68) 

(+/-) Provisões Matemáticas          74.538          157.371      (52,64) 
(+/-) Fundos Previdenciais            2.528             5.272      (52,05) 
(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício         (28.130)          38.572    (172,93) 

4. Operações Transitórias                 -                  -            -  

B) Ativo líquido � Final do Exercício (A+3+4)    2.152.912     2.103.976        2,33  

C) Fundos Não Previdenciais         48.695            46.551        4,61  

(+/-) Fundos Administrativos          41.547             39.978         3,92  
(+/-) Fundos dos Investimentos            7.148             6.573         8,75  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefícios CD Eletrobrás 

Demonstração das Provisões Técnicas (DPT) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5)    2.165.363     2.114.653          2,40  

1.    Provisões Matemáticas    2.112.395     2.037.857          3,66  

1.1. Benefícios Concedidos      1.388.691       1.291.076          7,56  
Contribuição Definida         993.685          921.384          7,85  
Benefício Definido         395.006          369.692          6,85  

1.2. Benefício a Conceder          734.408          757.252         (3,02) 
Contribuição Definida         701.450          715.534         (1,97) 

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es)         370.318          388.152         (4,59) 
Saldo de contas - parcela participantes          331.132          327.382          1,15  

Benefício Definido           32.958           41.718       (21,00) 
1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir          (10.704)         (10.471)        (2,23) 

(-) Serviço passado            (10.704)         (10.471)        (2,23) 
(-) Patrocinador(es)           (10.704)         (10.471)        (2,23) 

2.    Equilíbrio Técnico         (2.928)         25.202    (111,62) 

2.1. Resultados Realizados           (2.928)          25.202     (111,62) 
(-) Déficit Técnico Acumulado             (2.928)          25.202     (111,62) 

2.2. Resultados a Realizar                   -                    -               -  

3.    Fundos         50.593          47.490          6,53  

3.1. Fundos Previdenciais          43.445           40.917          6,18  
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial            7.148             6.573          8,75  

4.    Exigível Operacional           3.128            1.941        61,15  

4.1. Gestão Previdencial            3.087             1.913         61,37  
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial                 41                  28         46,43  

5.    Exigível Contingencial           2.175            2.163          0,55  

5.1. Gestão Previdencial            1.234             1.232          0,16  
5.2. Investimentos - Gestão Previdencial               941                931          1,07  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV ONS 

Demonstração do Ativo Líquido (DAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

1. Ativos       760.539        711.244          6,93  

Disponível                 11                    29        (62,07) 
Recebível            6.648               6.229           6,73  

Investimentos       753.880          704.986          6,94  

Títulos públicos         153.363             26.540        477,86  
Ações          65.830             67.104          (1,90) 
Fundos de investimento         521.091            595.830        (12,54) 
Empréstimos          13.596             15.512        (12,35) 

2. Obrigações              862              1.263      (31,75) 

Operacional               862               1.263        (31,75) 

3. Fundos Não Previdenciais           7.815              7.410          5,47  

Fundos Administrativos            6.646               6.229           6,69  
Fundos dos Investimentos            1.169               1.181          (1,02) 

4. Resultado a Realizar                   -                      -                  -  

5. Ativo Líquido (1-2-3-4)       751.862        702.571          7,02  

Provisões Matemáticas         741.085          692.400           7,03  
Superávit/Déficit Técnico               (23)                   (1)  (2.200,00) 
Fundos Previdenciais          10.800           10.172           6,17  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV ONS 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em   Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

A) Ativo líquido � Início do Exercício       702.571        598.379        17,41  

1. Adições         80.662          125.930        (35,95) 

(+) Contribuições    40.247      51.046        (21,16) 
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão 

Previdencial          40.415             74.884    (46,03) 

2. Destinações       (31.371)         (21.738)         44,31  

(-) Benefícios         (31.071)           (20.860)          48,95  
(-) Custeio Administrativo             (300)               (878)       (65,83) 

3. Acréscimo/decréscimo no ativo líquido (1+2)         49.291          104.192        (52,69) 

(+/-) Provisões Matemáticas          48.685            102.418         (52,46) 
(+/-) Fundos Previdenciais               628               1.775         (64,62) 
(+/-) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício               (22)                   (1)    (2.100,00) 

4. Operações Transitórias                 -                    -                -  

B) Ativo líquido � Final do Exercício (A+3+4)       751.862          702.571            7,02  

C) Fundos Não Previdenciais           7.815              7.410            5,47  

(+/-) Fundos Administrativos            6.646               6.229             6,69  
(+/-) Fundos dos Investimentos            1.169               1.181           (1,02) 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV ONS 

Demonstração das Provisões Técnicas (DPT) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5)          753.893           705.016                6,93  

1.    Provisões Matemáticas          741.085           692.400                7,03  

1.1. Benefícios Concedidos           256.996            157.627              63,04  

Contribuição Definida           256.683            157.323              63,16  
Benefício Definido                 313                   304                2,96  

1.2. Benefício a Conceder            484.089            534.773             (9,48) 

Contribuição Definida           484.089            543.773           (10,98) 

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es)           220.983            245.073           (9,83) 
Saldo de contas - parcela participantes            263.106           289.700             (9,18) 

2.    Equilíbrio Técnico               (23)                (1)   (2.200,00) 

2.1. Resultados Realizados                 (23)                   (1)      (2.200,00) 
(-) Déficit Técnico Acumulado                   (23)                   (1)      (2.200,00) 

2.2. Resultados a Realizar                     -                       -                     -  

3.    Fundos          11.969            11.352        5,44  

3.1. Fundos Previdenciais             10.800              10.171                6,18  
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial               1.169                1.181             (1,02) 

4.    Exigível Operacional         862         1.265          (31,86) 

4.1. Gestão Previdencial                 852                1.260            (32,38) 
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial                   10                      5            100,00  

5.    Exigível Contingencial                    -                     -                    -  

5.1. Gestão Previdencial                    -                     -                    -  
5.2. Investimentos - Gestão Previdencial                    -                     -                    -  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CD CERON 

Demonstração do Ativo Líquido (DAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Período 
 findo em 

Exercício 
findo em 

Variação 

31/07/2020 31/12/2019 (%) 

1. Ativos                   -        166.306    (100,00) 

Disponível                 -                  16     (100,00) 
Recebível                 -             2.541     (100,00) 

Investimento                   -        163.749    (100,00) 

Títulos públicos                 -             8.302     (100,00) 
Ações                 -           12.374     (100,00) 
Fundos de investimento                 -          143.073     (100,00) 

2. Obrigações                   -            4.069    (100,00) 

Operacional                 -             3.654     (100,00) 
Contingencial                 -                415     (100,00) 

3. Fundos Não Previdenciais                   -            2.541    (100,00) 

Fundos administrativos                 -             2.541     (100,00) 

4. Resultado a Realizar                   -                    -              -  

5. Ativo Líquido (1-2-3-4)                 -        159.696    (100,00) 

Provisões Matemáticas                 -          153.312     (100,00) 
Fundos Previdenciais                 -             6.384     (100,00) 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CD CERON 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Período 
findo em

Exercício 
findo em Variação

31/07/2020 31/12/2019 (%) 

A) Ativo líquido � Início do Exercício 159.696 100.062 59,60 

1. Adições 1.048 105.752 (99,01) 

(+) Contribuições  16 91.423 (99,98) 

(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão Previdencial 617 14.329 (95,69) 

(+) Reversão Líquida de Contingências - Gestão Previdencial 415                 -  100,00 

2. Destinações (1) (46.118) (100,00) 

(-) Benefícios                 -  (42.969) (100,00) 

(-) Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial                 -  (415) (100,00) 

(-) Custeio Administrativo (1) (2.734) (99,96) 

3. Acréscimo/decréscimo no ativo líquido (1+2) 1.047 59.634 (98,24) 

(+/-) Provisões Matemáticas 1.047 58.463 (98,21) 

(+/-) Fundos Previdenciais                 -  1.171 (100,00) 

4. Operações Transitórias (160.743)                 -  (100,00) 

   (+/-) Operações Transitórias (160.743)                 -  (100,00) 

B) Ativo líquido � Final do Exercício (A+3+4)                 -        159.696  (100,00) 

C) Fundos Não Previdenciais                 -  2.541 (100,00) 

(+/-) Fundos Administrativos                 -  2.541 (100,00) 

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CD CERON 

Demonstração das Provisões Técnicas (DPT) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício 
findo em

Exercício 
findo em Variação

31/07/2020 31/12/2019 ( % ) 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5)                   -        163.765    (100,00) 

1. Provisões Matemáticas                   -        153.312    (100,00) 

1.1. Benefícios concedidos                   -           71.181     (100,00) 
Contribuição Definida                   -           71.181     (100,00) 
Benefício Definido                   -                    -               -  

1.2. Benefício a conceder                    -           82.131     (100,00) 
Contribuição Definida                   -           82.131     (100,00) 

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es)                   -           40.175     (100,00) 
Saldo de contas - parcela participantes                    -           41.956     (100,00) 

2.    Equilíbrio Técnico                   -                    -               -  

2.1. Resultados Realizados                   -                    -               -  
2.2. Resultados a Realizar                   -                    -               -  

3.    Fundos                   -            6.384    (100,00) 

3.1. Fundos Previdenciais                   -             6.384     (100,00) 
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 

4.    Exigível Operacional                   -            3.654    (100,00) 

4.1. Gestão Previdencial                   -             3.653     (100,00) 
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial                   -                   1     (100,00) 

5.    Exigível Contingencial                   -               415    (100,00) 

5.1. Gestão Previdencial                   -                415     (100,00) 

5.2. Investimentos - Gestão Previdencial                   -                    -             -  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Pedro Paulo da Cunha Max Leandro Ferreira Tavares Carlos Eduardo Brasil Pereira Ricardo Videira Pinheiro 

Presidente Diretor Financeiro Diretor de Benefícios Previdenciários Contador 
CPF 813.693.957-87 CPF 901.828.717-20 CPF 923.204.307-68 CPF 052.950.287-98 

CRC/RJ - 099.272/O-6 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV EPE 

Demonstração do Ativo Líquido (DAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em   Variação 

31/12/2020 31/12/2019   (%) 

1. Ativos       118.355        106.749      10,87  

Disponível                   10                    16        (37,50) 
Recebível                 315                  350        (10,00) 

Investimentos         118.030          106.383        10,95  

Títulos Públicos            24.734               6.001        312,16  
Ações            10.901             10.246           6,39  
Fundos de Investimento            80.229             88.703          (9,55) 
Empréstimos e Financiamentos              2.166               1.433         51,15  

2. Obrigações                292                 199        46,73  

Operacional                 292                  199         46,73  

3. Fundos Não Previdenciais                372               385      (3,38) 

Fundos Administrativos                 315                  346          (8,96) 
Fundos dos Investimentos                   57                    39         46,15  

4. Resultado a Realizar                   -                    -             -  

5. Ativo Líquido (1-2-3-4)       117.691        106.165      10,86  

Provisões Matemáticas           112.890            101.868         10,82  
Fundos Previdenciais              4.801               4.297         11,73  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.              
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV EPE 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em   Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

A) Ativo líquido � Início do Exercício         106.165            89.730        18,32  

  1. Adições           15.297            19.763      (22,60) 

  (+) Contribuições             8.727             8.454         3,23  
(+) Resultado Positivo Líquido dos Investimentos - Gestão 

Previdencial            6.570           11.309      (41,90) 

  2. Destinações           (3.771)           (3.328)       13,31  

  (-) Benefícios           (3.670)           3.002)  22,25  
  (-) Custeio Administrativo             (101)           (326) (69,02) 

  3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)           11.526            16.435      (29,87) 

  (+/-) Provisões Matemáticas          11.022           15.521      (28,99) 
  (+/-) Fundos Previdenciais               504                914      (44,86) 

4. Operações Transitórias                 -                    -              -  

B) Ativo líquido � Final do Exercício (A+3+4)         117.691          106.165        10,86  

C) Fundos Não Previdenciais                372                 385        (3,38) 

  (+/-) Fundos Administrativos               315                346       (8,96) 
  (+/-) Fundos dos Investimentos                 57                  39       46,15  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Plano de Benefício CV EPE 

Demonstração das Provisões Técnicas (DPT) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

(Em milhares de Reais) 

Exercício findo em Variação 

31/12/2020 31/12/2019 (%) 

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5)       118.040        106.404      10,94  

1.    Provisões Matemáticas       112.890        101.868      10,82  

1.1. Benefício Concedidos          10.791             9.844         9,62  
Contribuição Definida          10.791             9.844         9,62  

1.2. Benefício a Conceder          102.099           92.024       10,95  
Contribuição Definida         102.099           92.024       10,95  

Saldo de contas - parcela patrocinador(es)/instituidor(es)          47.358           42.505       11,42  
Saldo de contas - parcela participantes           54.741           49.519       10,55  

2.    Equilíbrio Técnico                   -                    -              -  
2.1. Resultados Realizados                   -                    -              -  
2.2. Resultados a Realizar                   -                    -              -  

3.    Fundos           4.858            4.337      12,01  

3.1. Fundos Previdenciais            4.801             4.297       11,73  
3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial                 57                  40       42,50  

4.    Exigível Operacional              292               199      46,73  

4.1. Gestão Previdencial               291                199       46,23  
4.2. Investimentos - Gestão Previdencial 1                  -      100,00  

5.    Exigível Contingencial                 -                  -            -  

5.1. Gestão Previdencial                 -                  -            -  
5.2. Investimentos - Gestão Previdencial                 -                  -            -  

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Contábeis.  
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Notas explicativas às Demonstrações Contábeis 
(Em milhares de Reais) 

1 Contexto operacional 
A Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS (�ELETROS� ou �Entidade�) pessoa jurídica de 
direto privado sem fins lucrativos, é uma entidade fechada de previdência complementar (EFPC), 
instituída pela Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS e tem por finalidade básica instituir e 
executar planos privados de concessão de benefícios de caráter previdenciário. Tais planos são acessíveis 
aos empregados da patrocinadora-instituidora e das demais patrocinadoras, extensivos aos seus 
respectivos beneficiários legais. 

Os recursos de que a Entidade dispõe para a consecução de seus objetivos são formados por contribuições 
de suas patrocinadoras, de seus participantes, assistidos e dos rendimentos resultantes das aplicações 
desses recursos, que devem obedecer ao disposto na Resolução do Conselho Monetário Nacional (CMN) 
nº 4.661, de 25 de maio de 2018 e suas atualizações. 

As atividades da Entidade são regulamentadas pelas Leis Complementares nº 108 e 109, ambas de 29 
de maio de 2001 e pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) e são fiscalizadas pela 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar (�PREVIC�) vinculada ao Ministério da 
Economia. 

Planos de Benefícios administrados em 2020 

A ELETROS, atualmente, administra quatro planos de benefícios, todos inscritos no Cadastro Nacional de 
Planos de Benefícios (CNPB) mantidos pela PREVIC.  

Seguem abaixo aspectos de constituição, fiscal e quadro populacional dos referidos planos de benefícios: 

1- Plano BD Eletrobrás - patrocinado pela Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRAS, Centro de 
Pesquisas de Energia Elétrica - CEPEL e Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS, na 
forma de benefício definido, CNPB nº 19.790.021-18, teve sua primeira aprovação pela SPC em 25 
de julho de 1979, através da Portaria PT-GM nº 1.713, com regulamento vigente aprovado por meio 
do Ofício GAB/SPC/CGPAC, nº 836, de 22 de outubro de 1993 e a última alteração aprovada pelo 
Ofício SPC/DETEC/CGAT nº 3.698, de 23 de outubro de 2008, Portaria SPC nº 2.574 de 23 de outubro 
de 2008, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 24 de outubro de 2008, estando fechado a 
novas adesões de participantes a partir de 01 de abril de 2006, em função da aprovação do Plano CD 
Eletrobrás. 

2- Plano CD Eletrobrás - patrocinado pela Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRAS, Centro de 
Pesquisas de Energia Elétrica - CEPEL e Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS, na 
forma de contribuição definida, CNPB nº 20.060.015-74, com regulamento vigente aprovado por meio 
do Ofício SPC/DETEC/CGAT, nº 1.004 de 29 de março de 2006, Portaria SPC nº 359 de 29 de março 
de 2006 e ratificado pelo Ofício SPC/DETEC/CGAT, nº 1.771 de 29 de maio de 2006 e a última 
alteração aprovada pela Portaria SPC nº 2.926 de 26 de maio de 2009. 
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3- Plano CV ONS - patrocinado pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS, na forma de 
Contribuição Variável (CV), CNPB nº 20.000.056-83, com regulamento vigente aprovado por meio do 
Ofício SPC/COG nº 2.214, de 26 de julho de 2000 e a última alteração aprovada pela Portaria PREVIC 
Nº 477, de 04 de outubro de 2016, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 5 de outubro de 
2016, nesta última alteração ocorreu a adequação da nomenclatura de Plano CD ONS para Plano CV 
ONS, uma vez que há possibilidade de concessão de Renda Vitalícia desde a instituição do Plano em 
questão. No exercício de 2019 houve uma concessão do benefício de renda vitalícia, vale ressaltar 
que em 2018 não ocorreram concessões do benefício mencionado. 

4- Plano CV EPE - patrocinado pela Empresa de Pesquisa Energética - EPE, na forma de Contribuição 
Variável, CNPB nº 20.090.029-38, com regulamento vigente aprovado por meio da Portaria SPC nº 
3.149, de 12 de novembro de 2009, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 13 de novembro 
de 2009.

As entidades de previdência complementar estão isentas de Imposto de Renda Pessoa Jurídica, desde 
janeiro de 2005, e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido, de acordo com a Lei nº 11.053, de 29 
de dezembro de 2004, e com o art. 17 da IN SRF nº 588, de 21 de dezembro de 2005, e alteradas pelas 
IN SRF nº 667, de 26 de julho de 2006, e art. 17 da IN RFB nº 1.315, de 03 de janeiro de 2013, 
respectivamente. 

Transferência de Gerenciamento em 2020 

Plano CD CERON - patrocinado pela Centrais Elétricas de Rondônia S.A.- CERON, na forma de 
Contribuição Definida, CNPB nº 20.110.015-11, com regulamento e convênio de adesão vigentes 
aprovados por meio da Portaria PREVIC n° 389 de 26 de julho de 2011, publicada no Diário Oficial 
da União Seção 1 em 27 de julho de 2011 e a última alteração aprovada pela Portaria PREVIC nº 
998, de 24 de outubro de 2018, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 29 de outubro de 
2018. 

Quadro Populacional dos Planos de Benefícios 

Quantidade de Participantes por Plano 

Participantes 2020 

BD CD CV 

Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Situação 2020 
Idade 

2020 
Idade  

2020 
Idade  

2020 
Idade  

2020 
Idade  Total 

 Média Média Média Média Média 

Ativos1 e 2 123 55 1.068 46 - - 1.026 42 305 44 2.522 
Aposentados3 1.294 74 604 65 - - 214 66 20 69 2.132 
Pensões4 408 71 39 48 - - 25 50 3 47 475 
Total 

1.825 1.711 - 1.265 328 5.129 

1 Incluídos 37 �Desligados�, sendo 8 do CD Eletrobrás, 21 do CV ONS e 8 do CV EPE;
2 Pensão oriunda de ativo CD Eletrobrás concedida em janeiro retroativa a dezembro. Participante falecido em dezembro/2020, 
porém a pensão foi concedida somente em janeiro/2021;
3 Participantes falecidos em status de "Aguardando Pensão" foram considerados como aposentados, sendo 20 do BD Eletrobrás e 3 
do CD Eletrobrás; e 
4 Nº de grupos de pensões. 
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Participantes 2019 

BD CD CV 

Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Situação 2019 
Idade 

2019 
Idade  

2019 
Idade  

2019 
Idade  

2019 
Idade  Total 

 Média Média Média Média Média 

Ativos 149 55 1.138 46 318 46 1.026 43 311 43 2.942 
Aposentados 1.306 73 552 65 103 59 155 66 18 69 2.134 
Pensões      404 73 79 47 14 36 36 50 3 34 536 
Total 

1.859 1.769 435 1.217 332 5.612 

Em 2019 a média de idade das pensionistas levou em consideração todas as recebedoras de benefícios 
de pensão.  

A ELETROS administra ainda, serviços de assistência à saúde através do plano ELETROS-SAÚDE, desde 
1991, devidamente autorizado pela SPC, através do Ofício DPC/SNPSC/MTPS nº 123/91, de 20 de março 
de 1991. A ELETROS sendo uma entidade fechada de previdência complementar constituída antes da Lei 
Complementar nº 109, manteve a atividade de assistência à saúde para atender a seus participantes 
assistidos, ativos e seus familiares, bem como as suas patrocinadoras. A entidade está autorizada a 
exercer atividade de saúde pela ANS � Agência Nacional de Saúde Suplementar sob o registro nº 31390-
4, e os seus planos de saúde estão devidamente registrados na agência reguladora. 

2 Apresentação das demonstrações contábeis 
As demonstrações contábeis são de responsabilidade da administração da ELETROS e foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC), especificamente a Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018 e Instrução SPC 
nº 34, de 24 de setembro de 2009 e suas alterações; e pela Instrução MPS/PREVIC nº 15, de 12 de 
novembro de 2014 e Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.272, de 22 de janeiro 
de 2010, que aprova a ITG 2001. 

Essas diretrizes não requerem a apresentação da Demonstração do Fluxo de Caixa. A estrutura da 
planificação contábil padrão das EFPC reflete o ciclo operacional de longo prazo da sua atividade, de 
forma que a apresentação de ativos e passivos, observadas as gestões previdencial, administrativa, o 
fluxo dos investimentos e assistencial, proporcione informações confiáveis e mais relevantes do que a 
apresentação em circulante e não circulante, em conformidade com o item 63 da NBC TG 26. 

As demonstrações consolidadas representam o somatório dos saldos contábeis de todos os planos de 
benefícios administrados pela ELETROS, da Gestão Assistencial e do Plano de Gestão Administrativa 
(PGA), e as demonstrações individuais apresentam exclusivamente os valores contabilizados em cada 
Plano de Benefícios. Os demonstrativos contábeis exigidos pela Resolução CNPC nº 29/2018, art. 17, são 
os seguintes: 

Balanço Patrimonial (Consolidado). 
Demonstração da Mutação do Patrimônio Social (Consolidada). 
Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (Individual por plano). 
Demonstração do Ativo Líquido (Individual por plano). 
Demonstração do Plano de Gestão Administrativa (Consolidada). 
Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios (Individual por plano). 
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A contabilização e os relatórios contábeis da Gestão Assistencial seguem as normas contábeis 
determinadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), sendo apresentados para fins destas 
demonstrações contábeis somente os valores patrimoniais da Gestão Assistencial (ativo e passivo) e a 
movimentação que demonstra a variação da Gestão Assistencial. As operações do Plano Assistencial são 
contabilizadas de acordo com as regras e o plano de contas da ANS, evidenciando o patrimônio assistencial 
em demonstrações específicas emitidas separadamente. 

3 Resumo das principais práticas contábeis 

a. Moeda de apresentação 

As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares, arredondadas para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma e a moeda funcional da ELETROS é o real (R$). 

b. Apuração do resultado 
As Adições e Deduções da Gestão Previdencial (salvo as exceções descritas no item b desta nota), 
Receitas e Despesas da Gestão Administrativa, as Rendas/Variações Positivas e Deduções/Variações 
Negativas do Fluxo dos Investimentos, bem como as variações patrimoniais da Gestão Assistencial são 
escrituradas pelo regime contábil de competência de exercícios. 

c. Contribuições e Pagamentos de Benefícios da gestão previdencial 

As contribuições dos participantes ativos e assistidos do Plano BD Eletrobrás são registradas pelo regime 
de competência, as contribuições dos participantes autopatrocinados do Plano BD Eletrobrás são 
registradas pelo regime de caixa (conforme § 1º do artigo 10 da Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril 
de 2018) e as contribuições dos Planos CD Eletrobrás, CV ONS e CV EPE pelo regime de caixa (conforme 
§ 2º do artigo 10 da Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018). 

O custeio dos planos da ELETROS é anualmente estabelecido na Demonstração Atuarial, quando da 
avaliação atuarial anual, respeitando os limites existentes nos regulamentos dos planos de benefícios. 

Os pagamentos de benefícios dos Planos BD Eletrobrás são registrados pelo regime de competência e os 
dos Planos CD Eletrobrás, CV ONS e CV EPE pelo regime de caixa (conforme § 2º do artigo 10 da 
Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018). 

d. Investimentos 

Títulos Públicos, Créditos Privados e Depósitos 
Em atendimento à Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018, os títulos e valores mobiliários devem 
ser classificados em duas categorias, a saber: 

Títulos para negociação - Aqueles com propósito de serem negociados, independentemente do 
prazo a decorrer, os quais devem ser avaliados ao valor provável de realização. 

Títulos mantidos até o vencimento � Aqueles com vencimentos superiores a 12 meses da data de 
aquisição e que a entidade mantenha interesse e capacidade financeira de mantê-los até o vencimento, 
bem como classificados como de baixo risco por agência de risco no País, os quais devem ser avaliados 
pela taxa intrínseca dos títulos, ajustados pelo valor de perdas permanentes, quando aplicável. 
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Os critérios utilizados para apuração do valor justo dos títulos e valores mobiliários obedecem às 
orientações técnicas estabelecidas na NBC TG 46, aprovada pela Resolução CFC nº 1.428, de 25 de 
janeiro de 2013, que estabelece: 

I. Hierarquia de valor justo com objetivo de priorizar as informações das técnicas de avaliação e não as 
técnicas de avaliação adotadas para mensurar o valor justo. 

II. Divulgação das técnicas de avaliação e informações utilizadas para desenvolver as mensurações das 
hierarquias de valor justo: 

Informações de Nível 1 - preços cotados em mercados ativos para ativos e passivos idênticos 
acessíveis na data da mensuração. 

Informações de Nível 2 - informações também observáveis para o ativo ou passivo, cujos preços 
não sejam cotados incluídos no Nível 1. Adoção de preços cotados em mercado ativos ou passivos 
similares; em mercados que não sejam ativos para ativos ou passivos idênticos. 

Informações de Nível 3 - dados observáveis para o ativo ou passivo, na medida em que dados 
observáveis relevantes não sejam disponíveis, pouca ou nenhuma atividade de mercado. 

Ações 

As aplicações no mercado de ações são classificadas como "Títulos para negociação" e estão registradas 
pelo custo de aquisição, acrescido de despesas diretas de corretagem e outras taxas, ajustado ao valor 
de mercado, considerando a cotação de fechamento do mercado do último dia do mês em que a ação 
tenha sido negociada na Bolsa de Valores, de acordo com a Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018 
e Instrução SPC n° 34, de 24 de setembro de 2009. 

As ações que não tenham sido negociadas em bolsas de valores ou em mercado de balcão organizado, 
por período superior a seis meses, são avaliadas pelo último valor patrimonial ou pelo custo, dos dois o 
menor. 

As rendas e as variações positivas provenientes de bonificações, dividendos ou juros sobre capital próprio, 
foram reconhecidas contabilmente a partir da data em que a ação ficou ex-dividendos, em atendimento 
à Instrução nº 5 da Diretoria Colegiada da Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
(PREVIC), de 08 de setembro de 2011. 

Cotas de Fundos de Investimentos 
São contabilizados pelo valor efetivamente desembolsado nas aquisições de cotas e incluem, se for o 
caso, taxas e emolumentos. Os montantes relativos aos fundos de investimento são representados pelo 
valor de suas cotas na data de encerramento do balanço divulgado pelos administradores dos respectivos 
fundos. 

Investimentos imobiliários 

Os investimentos em imóveis estão registrados ao custo de aquisição ou construção e ajustados por 
reavaliações periódicas, contabilizadas com base em laudos de peritos independentes. Os planos de 
benefícios que optarem pela reavaliação dos investimentos imobiliários com periodicidade superior a um 
ano devem contabilizar a depreciação mensalmente, em caso de reavaliação anual fica dispensado o 
registro da depreciação. A depreciação das edificações é calculada pelo método linear, estabelecidas em 
função do tempo de vida útil remanescente, definidas nos Laudos. 
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Os imóveis devem ser reavaliados, preferencialmente, anualmente ou, pelo menos a cada três anos de 
acordo com o item 19 letras �h� e �k� do Anexo �A� da Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009 
e suas alterações posteriores. O resultado da reavaliação, positivo ou negativo, deverá ser contabilizado 
uma única vez em conta do respectivo ativo, em contrapartida da conta de �Rendas/Variações Positivas� 
ou Deduções/Variações Negativas�, no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias contados a partir da 
data de emissão do respectivo laudo, no mesmo exercício social a que se referir. 

Empréstimos e Financiamentos 

Os empréstimos concedidos aos participantes são apresentados pelos valores liberados, deduzidos das 
amortizações, acrescidos dos rendimentos auferidos e deduzidos, quando aplicável, da provisão para 
perdas na realização de créditos. 

d. Provisão para perdas na realização de créditos 
A Entidade constituiu provisão para perdas na realização de créditos representados por direitos creditórios 
de liquidação incerta, de acordo com o disposto no item 11, Anexo �A� da Instrução SPC nº 34, de 24 de 
setembro de 2009, que estabeleceu os seguintes percentuais de provisão sobre os créditos do devedor 
inadimplente, vencidos e vincendos, de acordo com os períodos de atraso da parcela mais antiga: 25% 
para atrasos entre 61 e 120 dias, 50% entre 121 e 240 dias, 75% entre 241 e 360 dias e 100% para 
atrasos superiores a 360 dias. 

e. Imobilizado e intangível 
Os bens corpóreos são registrados ao valor de custo de aquisição líquido das respectivas depreciações 
acumuladas, calculadas pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada. 

Os direitos adquiridos relacionados ao apoio às atividades da ELETROS são contabilizados ao valor de 
custo, deduzidos da amortização acumulada, também calculada pelo método linear, durante a vida útil 
estimada, a partir da data da sua disponibilidade para uso. 
A depreciação e a amortização são calculadas às seguintes taxas ao ano: 

Móveis e utensílios 10% (dez por cento) 
Máquinas e equipamentos de uso 10% (dez por cento) 
Biblioteca 10% (dez por cento) 
Computadores e periféricos - �Hardware� 20% (vinte por cento) 
Direito de uso de software 20% (vinte por cento) 

As benfeitorias realizadas em imóveis de terceiros estão sendo amortizadas de acordo com a 
temporalidade que beneficiará os exercícios sociais subsequentes. 

f. Depósitos Judiciais 

Os depósitos judiciais são registrados pelo valor efetivamente desembolsado e acrescidos dos 
rendimentos auferidos. 

g. Provisão de férias e 13º salário e respectivos encargos 

As férias vencidas e proporcionais, inclusive o adicional de férias e o 13º salário, são provisionados no 
PGA, segundo o regime de competência, acrescidos dos encargos sociais. 

h. Ativos e Passivos Contingentes 

Registra o montante das provisões em decorrência de ações judiciais passivas mantidas contra a 
Fundação. A Provisão é ajustada através de informações jurídicas sobre o curso dessas ações, de acordo 
com a possibilidade de êxito. 
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O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e passivas são 
efetuadas de acordo com os critérios definidos na NBC TG 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, de 15 de setembro de 2009, conforme descrito 
abaixo: 

Ativos contingentes (quando aplicável): trata-se de direitos potenciais decorrentes de eventos 
passados, cuja ocorrência depende de eventos futuros. São reconhecidos nas demonstrações 
financeiras somente quando há evidências que assegurem elevado grau de confiabilidade de 
realização (Classificação de Risco �Praticamente Certo�), geralmente nos casos de ativos com 
garantias reais, decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos ou quando 
existe confirmação da capacidade de recuperação por recebimento ou compensação com outro 
exigível. 

Passivos contingentes: são registrados sempre que classificados como perdas prováveis,
observando-se a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o 
posicionamento dos tribunais, com exceção dos processos trabalhistas, cuja provisão é constituída 
com base na perda histórica. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis são 
divulgados apenas em notas explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não 
requerem provisão e divulgação. 

Obrigações legais: originam-se de processos judiciais relacionados a obrigações tributárias, cujo 
objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade. Tais processos têm seus montantes 
reconhecidos integralmente nas Demonstrações Contábeis, independentemente da avaliação acerca 
da probabilidade de sucesso. Os montantes discutidos são quantificados, registrados e atualizados 
mensalmente. 

Provisões: originam-se de processos judiciais relacionados a obrigações (passivo) onde há incerteza 
tanto ao prazo quanto ao valor.  

i. Provisões Matemáticas 

São apuradas com base em cálculos atuariais, procedidos pelos atuários independentes responsáveis 
pelos planos. Representam os compromissos acumulados no encerramento do exercício, relativos aos 
benefícios concedidos e a conceder ajustados a valor presente. 

Relativamente às "Parcelas Renda Vitalícia e BPDS" (PMBC e PMBaC) dos Planos CDs e CVs, evidencia-
se que tais provisões são calculadas conforme notas técnicas atuariais vigentes, pela área atuarial da 
ELETROS, e representam os compromissos acumulados no encerramento do exercício, relativos aos 
benefícios concedidos e a conceder a valor presente dessas Parcelas. 

Relativamente à "Parcela CV" (PMBC e PMBaC) dos Planos CDs e CVs, demonstra-se que tais provisões 
correspondem ao somatório dos saldos individuais dos Participantes e Assistidos." 

j. Superávit/Déficit Acumulados 

Apurados pela diferença do Ativo Líquido, Provisões Matemáticas e Fundos Previdenciais. O Déficit é 
registrado em Resultados a Realizar subgrupo da rubrica Déficit Técnico Acumulado, já o Superávit é 
registrado em Reserva de Contingência até o limite de 25% em relação ao saldo das Provisões 
Matemáticas ou até o limite calculado pela seguinte fórmula, o que for menor: Limite da Reserva de 
Contingência = [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x Provisão Matemática. O excedente é 
registrado em Reserva Especial para Revisão do Plano a cada exercício. 
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k. Estimativas Contábeis 

A elaboração das Demonstrações Contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a Administração se utilize de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. 

Os principais itens de balanço sujeitos a essas estimativas incluem: a provisão para crédito de liquidação 
duvidosa, os valores de mercado dos títulos e valores mobiliários, as provisões matemáticas, basicamente 
aquelas relacionadas a planos de benefícios definidos; e as provisões com demandas judiciais. A 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas ocasionalmente resultará em valores diferentes 
dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A alta Administração 
revisa as estimativas e premissas pelo menos por ocasião do Balanço. 

l. Plano de Gestão Administrativa 
O registro contábil dos recursos destinados ao PGA, pelos planos de benefícios administrados pela 
Fundação, foi realizado de acordo com o Regulamento do Plano de Gestão Administrativa aprovado pelo 
Conselho Deliberativo da Fundação. 

As operações administrativas são registradas conforme Resolução CNPC nº 29, de 13 de abril de 2018 e 
Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009, reconhecidas no PGA, que possui patrimônio segregado 
dos Planos de Benefícios Previdenciais. 

O patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Previdencial, Investimentos, Diretas e do Assistencial), 
deduzidas das despesas comuns e específicas da administração previdencial, dos investimentos e do 
assistencial, sendo as sobras ou insuficiências administrativas alocadas ou revertidas do Fundo 
Administrativo. 

A parcela equivalente à participação dos Planos de Benefícios Previdenciários no Fundo Administrativo no 
PGA foi registrada nas contas �Participação no Plano de Gestão Administrativa�, no Ativo, e �Participação 
no Fundo Administrativo do PGA�, no Patrimônio Social, nos respectivos Planos de Benefícios. O saldo do 
Fundo Administrativo é segregado por Planos de Benefícios Previdenciários, não caracterizando 
obrigações ou direitos aos Patrocinadores e Participantes dos planos. 

m. Ajustes e Eliminações 

Ao final de cada mês, a EFPC deve registrar nas contas �Participação no Plano de Gestão Administrativa�, 
no Ativo, e �Participação no Fundo Administrativo do PGA�, no Passivo, a parcela equivalente à 
participação do Plano de Benefícios Previdenciários no Fundo Administrativo registrado no PGA. 

As contas passíveis de ajustes e eliminações, entre outras, são �Superávit Técnico�, �Déficit Técnico�, 
�Migração entre Planos�, �Compensação de Fluxos Previdenciais�, �Participação no Plano de Gestão 
Administrativa� e �Participação no Fundo Administrativo PGA�. 

Os ajustes e eliminações necessárias à consolidação das Demonstrações Contábeis e balancetes devem 
ser registrados em documentos auxiliares. 

n. Ajuste de precificação 

Em atendimento à Resolução CNPC nº 16, de 19 de novembro de 2014 e Instrução nº 19, de 04 de 
fevereiro de 2015, é requerido que as EFPC divulguem o Equilíbrio Técnico Ajustado nas Demonstrações 
do Ativo Líquido. Este ajuste é apurado do valor resultante da diferença positiva ou negativa do valor 
contábil dos títulos públicos federais, classificados na categoria de títulos mantidos até o vencimento, 
atrelados à índice de preços, e o valor dos fluxos futuros desses títulos descontados pela taxa atuarial. 
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o. Novas práticas contábeis 

Em 24 de Agosto de 2020, foi publicada a Instrução PREVIC n °31, de 20 de agosto de 2020 que 
estabelece normas para os procedimentos contábeis das entidades fechadas de previdência 
complementar, estrutura o plano contábil padrão, instrui a função e funcionamento das contas, a forma, 
o meio e a periodicidade de envio das demonstrações contábeis. Esta Instrução entrará em vigor a partir 
de 01 de janeiro de 2021. 

Entre as principais alterações para vigência em 2021, destacam-se: revisão da estrutura contábil para 
registro dos investimentos; reavaliação de imóveis; critérios de reconhecimento da provisão de perdas 
estimadas; padronização de procedimentos para a atualização de depósitos judiciais; reclassificação dos 
contratos de dívidas registrados no Passivo para o Ativo. 

Essas mudanças terão efeito econômico nas Demonstrações Contábeis de 2021. 

4 Realizável / Gestão Previdencial 
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a gestão previdencial pode ser assim resumida: 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Contribuições do mês 5.241  1.059 
Contribuições em atraso 21.400  - 
Contribuições contratadas -  3.480 
Outros realizáveis 408  282 
Depósitos judiciais/recursais 1.273  831 

Total  28.322  5.652 

Contribuições do mês 
Representam os recursos a receber do plano BD Eletrobrás, referentes às contribuições previdenciais 
normais do mês em curso, prevista na avaliação atuarial anual. 

Contribuições em atraso 

Representam contribuições extraordinárias para equacionamento dos déficits do plano BD Eletrobrás a 
receber relativas ao TAC, não cobradas em razão de processos judiciais. 

Referem-se às contribuições extraordinárias em atraso dos assistidos em consequência da concessão de 
tutela antecipada que determinou a suspensão da cobrança em contracheque das referidas contribuições, 
no âmbito dos seguintes processos judiciais: 

1- Processo nº 5007349-96.2020.4.02.5101, perante a 14ª Vara Federal do Rio de Janeiro - TRF2 - 
suspensão de cobrança de contribuições extraordinárias com efeito a partir do contracheque de 
fevereiro de 2020; 

2- Processo nº 0061997-78.2020.8.19.0001, perante a 32ª Vara Cível da Comarca da Capital - TJRJ 
- suspensão de cobrança de contribuições extraordinárias com efeito a partir do contracheque de 
maio de 2020; 



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS
Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

Página 34 de 71 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

3- Processo nº 5001597-25.2020.4.02.5108, perante a 1ª Vara Federal de São Pedro da Aldeia - 
TRF2 - suspensão de cobrança de contribuições extraordinárias com efeito a partir do 
contracheque de junho de 2020; 

4- Processo nº 0148184-89.2020.8.19.0001, perante a 45ª Vara Cível da Comarca da Capital - TJRJ 
- suspensão de cobrança de contribuições extraordinárias com efeito a partir do contracheque de 
agosto de 2020; 

5- Processo nº 5043601-98.2020.4.02.5101, perante a 14ª Vara Federal da Comarca da Capital - 
TRF2 - suspensão de cobrança de contribuições extraordinárias com efeito a partir do 
contracheque de setembro de 2020." 

Contribuições contratadas 
Representam as coberturas de reservas matemáticas contratadas referentes aos planos BD Eletrobrás e 
CD Eletrobrás, que eram devidas pelas patrocinadoras CEPEL e ELETROBRAS, conforme previsto no 
regulamento da entidade. 

A variação do saldo entre os exercícios 2020 e 2019 deve-se a quitação do saldo devedor pela 
patrocinadora CEPEL em 2020. 

Parcelas (a) Valor Exercício findo em 

Contratos 
Firmados 

Patrocinadora Plano 
Prazo 

Amortização 
Quitadas Vincendas Encargos Contratado  Parcela 30/12/2020 31/12/2019 

CF-015/06   CEPEL BD Eletrobrás 15 anos 180                     -   INPC + 6% a.a.  2.774 47                   -  696 

CF-016-
A/06 CEPEL BD Eletrobrás 15 anos 180                     -   INPC + 6% a.a. 2.894 52                   -  154 

CF-
017/A/06 CEPEL BD Eletrobrás 15 anos 180                     -   INPC + 6% a.a.  12.764 228                   -  678 

CF-018/10   CEPEL BD Eletrobrás 15 anos 180                     -   INPC + 5,5% a.a.  1.625 22                   -  1.218 

CF-022A/13 CEPEL CD Eletrobrás 15 anos 180                     -   URE + 5,5% a.a.  798 9                   -  734 

Total            -  3.480 

INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor. 
URE - Unidade de Referência da ELETROS. 

(a) Parcelas com vencimento no dia 28 de cada mês.  

Garantias:
Os contratos listados acima não possuem garantia conforme Ofício nº 118/2006/MP/SE/DEST de 29 
de março de 2006 do Departamento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais - DEST, que 
excluiu a cláusula de garantia real. Os referidos contratos foram encaminhados à Secretaria de 
Previdência Complementar - SPC, atualmente PREVIC.  

(b) A patrocinadora CEPEL quitou o saldo devedor referente às contribuições contratadas no mês de 
junho de 2020.  
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Outros realizáveis 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Valores a receber da ELETROBRAS1 390  266 
Outros valores a receber 18  16 

Total 408  282 

1 Em 31 de dezembro de 2020, os valores supracitados representam os recursos a receber da patrocinadora 
Eletrobras referentes ao seguro funeral e da garantia de renda mínima global. 

Depósitos judiciais / recursais 

Representam os valores correspondentes aos depósitos judiciais com contingências passivas 
previdenciais. 

5 Realizável / Gestão Administrativa 
Estão registrados os valores a receber inerentes às atividades da Gestão Administrativa da Fundação e 
os valores depositados em juízo relativo aos processos judiciais. 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Contas a receber 1.590  1.628 

Responsabilidade de empregados 171  166 
Responsabilidade de terceiros 714  826 
Outros recursos a receber 705  636 
Reembolso das despesas administrativas do Plano Eletros-Saúde 607 461 
Comissão de Seguro 65  157 
Outros valores receber 33 18 

Despesas Antecipadas 689  810 

Depósitos Judiciais¹ 24.192  21.890 

Outros realizáveis 8.098  7.602 

Convênio de interveniência com o INSS 7.929  7.403 
Valores a receber dos assistidos 54  84 
Outros valores a receber  115  115 

Total 34.569  31.930 

¹ Os depósitos foram atualizados de acordo com os índices de atualização utilizada pela instituição financeira 
depositária. 
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6 Realizável / Investimentos 
Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019, a carteira de investimentos consolidada apresentava a seguinte 
composição: 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Títulos públicos 1.448.843 1.160.829 

Notas do Tesouro Nacional 1.382.131 1.087.541 
Letras Financeiras do Tesouro 66.712 73.288 

Créditos privados e depósitos 253.760 217.691 

Letras hipotecárias 230.125 204.385 
Debêntures 23.635 13.306 

Ações 453.477 395.908 

Instituições Financeiras 69.496 85.181 
Companhias Abertas 383.981 310.727 

Fundos de investimentos 2.814.409 3.244.446 

Renda fixa 1.673.392 2.444.527 
Ações 1.057.944 777.511 
Multimercado 60.839 - 
Participações 22.234 22.408 

Investimentos imobiliários 275.016 248.289 

Aluguéis e renda 275.016 248.289 
Empréstimos 143.559 151.932 

Empréstimos 146.141 154.501 
PCLD (2.582) (2.569) 

Depósitos judiciais/recursais 4.013 3.970 

Total 5.393.077 5.423.065 

Em 2020, apesar do contexto macroeconômico causado pela pandemia nos ativos financeiros da 
ELETROS, os planos de benefícios retornaram rentabilidade positiva de 9,05% (consolidado), contudo, 
apenas o plano BD Eletrobrás atingiu a meta atuarial.  

Consolidado  
Rentabilidade Acumulada 

31/12/2020 31/12/2019 

Renda Fixa 9,45% 15,46% 
Renda Variável 1,94% 36,85% 
Imóveis 22,04% 8,13% 
Empréstimos 12,66% 8,83% 
Inv. Estruturados 15,03% 32,19% 
Inv. Exterior1 10,65% - 

Total 9,05% 18,34% 

1 Aplicações em Investimentos no exterior a partir do exercício de 2020.

Em 2019 a rentabilidade consolidada dos planos superou as metas previstas. Apesar da renda fixa ser o 
segmento com maior alocação nos planos, o principal segmento que proporcionou o bom desempenho 
foi a renda variável, seu retorno de 36,85% no ano foi determinante para superação das metas. 

Gestão de Investimentos 

A gestão de investimentos é feita de forma compartilhada, implicando na existência de solidariedade na 
aplicação dos recursos. Utiliza-se do método do cálculo de cotas para a segregação dos ativos e apuração 
da rentabilidade dos planos. 
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A seguir, demonstramos a composição da carteira de investimentos por planos de benefícios e do PGA, 
consolidada a posição apresentada em seus fundos exclusivos. 

Posição em 31/12/2020

Descrição 
BD CD  CV 

PGA Consolidado 
Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Títulos Públicos   793.091 433.531 - 153.363 24.734 44.124 1.448.843 

Créditos privados e depósitos   253.760 - - - - - 253.760 

Ações   191.445 185.301 - 65.830 10.901 - 453.477 

Fundos de investimento   723.334 1.421.459 - 521.091 80.229 68.296 2.814.409 

Investimentos imobiliários   199.498 75.518 - - - - 275.016 

Empréstimos e Financiamentos   79.288 48.509 - 13.596 2.166 - 143.559 

Depósitos Judiciais   3.072 941 - - - - 4.013 

Total   2.243.488 2.165.259 - 753.880 118.030 112.420 5.393.077 

Posição em 31/12/2019 

Descrição 
BD CD  CV 

PGA Consolidado 
Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Títulos Públicos   859.944  204.824  8.302  26.540  6.001  55.218  1.160.829 
Créditos privados e depósitos   217.691  -  -  -  -  -  217.691 
Ações   136.010  170.174  12.374  67.104  10.246  -  395.908 
Fundos de investimento   734.320  1.619.380  143.073  595.830  88.702  63.141  3.244.446 
Investimentos imobiliários   180.110  68.179  -  -  -  -  248.289 
Empréstimos e Financiamentos   84.699  50.288  -  15.512  1.433  -  151.932 
Depósitos Judiciais   3.039  931  -  -  -  -  3.970 

Total   2.215.813  2.113.776  163.749  704.986  106.382  118.359  5.423.065 

6.1 Títulos Públicos e Créditos Privados e Depósitos 

Os títulos e valores mobiliários classificados como �Títulos para negociação� estão avaliados pelo valor 
de mercado e os �Títulos Mantidos até o Vencimento� são avaliados pelo custo amortizado, pro rata dia 
até o vencimento. Contudo, nos anos de 2020 e 2019, a ELETROS não possui títulos na curva (mantidos 
até o vencimento), pois em 2019 foi efetuada alteração na precificação dos títulos para mercado.  

Em observância ao Artigo 8º da Resolução CGPC nº 4, de 30 de janeiro de 2002 estão indicados a seguir 
os valores dos títulos da carteira própria e os alocados em fundos de investimentos exclusivos, dos Planos 
de Benefícios e do PGA. 
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Demonstrativo, por prazo de vencimento, consolidado dos Títulos Públicos e Créditos Privados e 
Depósitos: 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de  
Mercado 

Títulos Públicos         12.407     149.462     28.003   1.258.971   1.448.843  

NTN-B         12.407        82.750      28.003   774.399         897.559  
NTN-C                -               -             -   484.572         484.572  
LFT                -        66.712             -   -          66.712  

Títulos Privados       230.125               -             -   23.635       253.760  

Debêntures                -               -             -   23.635          23.635  
Letras Hipotecárias        230.125               -             -   -         230.125  

Fundos de Investimento   1.020.535     654.602     20.458                  -    1.695.595  

Operações Compromissadas        854.696               -             -   -         854.696  
Títulos Públicos         37.405       456.646             -   -         494.051  
Títulos Privados        128.434       197.956      20.458   -         346.848  

Total   1.263.067    804.064    48.461  1.282.606    3.398.198  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos 20.759  237.625  62.704  839.741 1.160.829 

NTN-B1 6.246  148.818  62.704  389.863 607.631 

NTN-C2 12.838  17.195  -  449.878 479.911 

LFT3 1.675  71.612  -  - 73.287 

Títulos Privados      -        204.285             -          13.306       217.691  

Debêntures                -               -             -           13.306          13.306  
Letras Hipotecárias        -   204.285             -                  -         204.385  

Fundos de Investimento   1.695.767     563.980     203.173                5.214  2.468.134 

Operações Compromissadas       1.695.767               -   -                  -  1.695.767 
Títulos Públicos         -       302.256        201.018               5.214  508.488 
Títulos Privados        -       261.724      2.155                  -  263.879 

Total   1.716.526   1.005.990    265.877    858.261  3.846.654 

1 Nota do Tesouro Nacional - Série B - Título indexado à variação do IPCA. 
2 Nota do Tesouro Nacional - Série C - Título indexado à variação do IGP-M. 
3 Letra Financeira do Tesouro - Título indexado a variação da SELIC. 
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6.1.1 Títulos para Negociação 

a. Consolidado 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de  
Mercado 

Títulos Públicos         12.407     149.462     28.003   1.258.971   1.448.843  

NTN-B         12.407        82.750      28.003   774.399         897.559  
NTN-C                -               -             -   484.572         484.572  
LFT                -        66.712             -   -          66.712  

Títulos Privados       230.125               -             -   23.635       253.760  

Debêntures                -               -             -   23.635          23.635  
Letras Hipotecárias        230.125               -             -   -         230.125  

Fundos de Investimento   1.020.535     654.602     20.458                  -    1.695.595  

Operações Compromissadas        854.696               -             -   -         854.696  
Títulos Públicos         37.405       456.646             -   -         494.051  
Títulos Privados        128.434       197.956      20.458   -         346.848  

Total   1.263.067    804.064    48.461  1.282.606    3.398.198  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de  
Mercado 

Títulos Públicos        20.759   237.625  62.704  839.741  1.160.829 

NTN-B         6.246   148.818  62.704  389.863  607.631 
NTN-C     12.838   17.195  -  449.878  479.911 
LFT 1.675   71.612  -  -  73.287 

Títulos Privados -   204.385  -  13.306  217.691 

Debêntures                -   -  -  13.306  13.306 
Letras Hipotecárias -   204.385  -  -  204.385 

Fundos de Investimento 1.695.767  563.980  203.173  5.214  2.468.134 

Operações Compromissadas 1.695.767  -  -  -  1.695.767 
Títulos Públicos -  302.256  201.018  5.214  508.488 
Títulos Privados -  261.724  2.155  -  263.879 

Total 1.716.526 1.005.990  265.877  858.261  3.846.654 
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b. Plano de Benefícios BD Eletrobrás 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de  
Mercado 

Títulos Públicos             -      38.051          -    755.040       793.091  

NTN-B             -       38.051          -      270.468         308.519  
NTN-C             -              -          -      484.572         484.572  

Títulos Privados   230.125              -          -      23.635       253.760  

Debêntures             -              -          -       23.635          23.635  
Letras Hipotecárias     230.125              -          -              -         230.125  

Fundos de Investimentos   130.914      79.183    2.475              -       212.572  

Operações Compromissadas     110.853              -          -              -         110.853  
Títulos Públicos        4.525       55.238          -              -          59.763  
Títulos Privados      15.536       23.945     2.475              -          41.956  

Total    361.039    117.234    2.475    778.675    1.259.423  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5     
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de  
Mercado 

Títulos Públicos - 90.979 39.939 729.026 859.944 

NTN-B - 90.979 39.939 304.335 435.253 
NTN-C - - - 424.691 424.691 

Títulos Privados - 204.385 - 13.306 217.691 

Debêntures - - - 13.306 13.306 
Letras Hipotecárias - 204.385 - - 204.385 

Fundos de Investimento 289.789 121.064 40.901 1.164 452.918 

Operações Compromissadas 289.789 - - - 289.789 
Títulos Públicos - 67.471 40.420 1.164 109.055 
Títulos Privados - 53.593 481 - 54.074 

Total 289.789 416.428 80.840 743.496 1.530.553 
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c. Plano de Benefícios CD Eletrobrás 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos     12.407      60.238      1.648    359.238       433.531  

NTN-B      12.407       26.930       1.648      359.238         400.223  
LFT             -       33.308            -              -          33.308  

Fundos de Investimento   594.961    384.545    12.018              -       991.524  

Operações Compromissadas     497.539              -            -              -         497.539  
Títulos Públicos      21.973      268.256            -              -         290.229  
Títulos Privados      75.449      116.289     12.018              -         203.756  

Total   607.368    444.783    13.666    359.238    1.425.055  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição  Até 1 ano 
1 a 5     
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos 6.246 90.285 22.765 85.528 204.824 

NTN-B 6.246 57.839 22.765 85.528 172.378 
LFT - 32.446 - - 32.446 

Fundos de Investimento 894.751 295.157 102.632 2.790 1.295.330 

Operações Compromissadas 894.751 - - - 894.751 
Títulos Públicos - 161.715 101.479 2.790 265.984 
Títulos Privados - 133.442 1.153 - 134.595 

Total 900.997 385.442 125.397 88.318 1.500.154 
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d. Plano de Benefícios CV ONS 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 1 a 5    anos 
5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos             -      27.244           -    126.119    153.363  

NTN-B             -              -           -      126.119     126.119  
LFT             -       27.244           -              -       27.244  

Fundos de Investimento   220.809    142.780      4.462              -    368.051  

Operações Compromissadas     184.636              -           -              -     184.636  
Títulos Públicos        8.159       99.602           -              -     107.761  
Títulos Privados      28.014       43.178       4.462              -       75.654  

Total   220.809    170.024      4.462    126.119    521.414  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 1 a 5    anos 
5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos - 26.540 - - 26.540 

LFT - 26.540 - - 26.540 

Fundos de Investimento 330.824 99.317 37.008 898 468.047 

Operações Compromissadas 330.824 - - - 330.824 
Títulos Públicos - 52.054 36.637 898 89.589 
Títulos Privados - 47.263 371 - 47.634 

Total 330.824 125.857 37.008 898 494.587 
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e. Plano de Benefícios CV EPE 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos          -      6.160           -     18.574      24.734  

NTN-B          -           -           -       18.574       18.574  
LFT          -       6.160  -            -         6.160  

Fundos de Investimento   33.107    21.378         668             -      55.153  

Operações Compromissadas    27.692           -           -             -       27.692  
Títulos Públicos      1.221     14.913           -             -       16.134  
Títulos Privados      4.194       6.465         668             -       11.327  

Total   33.107    27.538         668     18.574      79.887  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos - 6.001 - - 6.001 

LFT - 6.001 - - 6.001 

Fundos de Investimento 48.911 14.678 5.470 132 69.191 

Operações Compromissadas 48.911 - - - 48.911 
Títulos Públicos - 7.693 5.415 132 13.240 
Títulos Privados - 6.985 55 - 7.040 

Total 48.911 20.679 5.470 132 75.192 
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f. Plano de Benefícios CD CERON 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

 Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos -  -  -  -  - 

LFT -  -  -  -  - 
LTN -  -  -  -  - 

Fundos de Investimento -  -  -  -  - 

Operações Compromissadas - -  -  -  -

Títulos Públicos -  -  -  -  - 
Títulos Privados -  -  -  -  - 

Total -  -  -  -  - 

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos 1.675 6.627 - - 8.302 

LFT 1.675 6.627 - - 8.302 
LTN - - - - - 

Fundos de Investimento 84.387 25.420 9.472 230 119.509 

Operações Compromissadas 84.387 - - - 84.387 
Títulos Públicos - 13.323 9.377 230 22.930 
Títulos Privados - 12.097 95 - 12.192 

Total 86.062 32.047 9.472 230 127.811 
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g. Plano de Gestão Administrativa (PGA) 

Posição em 31/12/2020 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10     
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos          -    17.769    26.355             -      44.124  

NTN-B          -     17.769     26.355             -       44.124  

Fundos de Investimento   40.744    26.716         835             -      68.295  

Operações Compromissadas    33.976           -           -             -       33.976  
Títulos Públicos      1.527     18.637           -             -       20.164  
Títulos Privados      5.241       8.079         835             -       14.155  

Total   40.744    44.485    27.190             -    112.419  

Posição em 31/12/2019 

Prazo de Vencimento 

Descrição Até 1 ano 
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de  
10 anos 

Valor de 
Mercado 

Total de Títulos Públicos 12.838 17.194 - 25.186 55.218 

Operações Compromissadas - - - - - 
NTN-B 12.838 17.194 - 25.186 55.218 
Fundos de Investimento 47.105 8.344 7.690 - 63.139 

Operações Compromissadas 47.105 - - - 47.105 
Títulos Públicos - - 7.690 - 7.690 
Títulos Privados - 8.344 - - 8.344 

Total 59.943 25.538 7.690 25.186 118.357 
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6.2 Ações 

a. Carteira Consolidada 

  Exercício findo em  

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Instituições Financeiras 69.496 85.181 
Companhias Abertas 382.849 309.488 
Dividendos 123 - 
Juros sobre Capital Próprio 1.009 1.239 
Total 453.477 395.908 

b. Carteira por Plano de Benefícios 

Posição em 31/12/2020 

BD CD CV 
Consolidado 

Descrição Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Instituições Financeiras 31.772 26.582 - 9.568 1.574 69.496 
Companhias Abertas 159.156 158.286 - 56.106 9.301 382.849 
Dividendos 56 47 - 17 3 123 
Juros sobre Capital Próprio 461 386 - 139 23 1.009 

Total 191.445 185.301 - 65.830 10.901 453.477 

Posição em 31/12/2019 

BD CD CV 
Consolidado 

Descrição  Eletrobrás Eletrobrás CERON ONS EPE 

Instituições Financeiras 29.263 36.614 2.662 14.437 2.205 85.181 
Companhias Abertas 106.321 133.027 9.673 52.457 8.010 309.488 
Dividendos - - - - - - 
Juros sobre Capital Próprio 426 533 39 210 31 1.239 

Total 136.010 170.174 12.374 67.104 10.246 395.908 
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6.4 Investimentos Imobiliários 
As aplicações em investimentos imobiliários são efetuadas pelo Plano BD Eletrobrás (participação de 
72,54%) e pelo Plano CD Eletrobrás (participação de 27,46%) com rentabilidade acumulada de 
22,04%. 

Exercício findo em 
Imóveis Reavaliação 31/12/2020 31/12/2019 
Localização 

Uso próprio 9.122 8.892 

Rua Uruguaiana nº 174 - RJ 
(Edifício Metropolitan Center) dez/20 9.122 8.892 

Locados às patrocinadoras 184.318 180.270 

Avenida Presidente Vargas nº 409 - RJ 
(Edifício Herm Stoltz) dez/20 70.399 64.153 
Avenida Presidente Vargas nº 417 - RJ 
(Edifício Central) dez/20 6.740 6.103 
Rua da Quitanda nº 196 - RJ 
(Edifício Mário Bhering) dez/20 107.179 100.379 

Locados a terceiros 78.415 56.047 

Avenida Marechal Floriano nº 19 - RJ 
(Edifício Vital Brazil) dez/20 9.435 9.635 
Avenida Presidente Vargas nº 642 - RJ 
(Edifício Belacap) dez/20 68.980 56.047 

Valores a receber 3.161 3.080 

Total 275.016 248.289 

6.4.1 Reavaliação de Imóveis 

Em 2020, esta EFPC avaliou todos os imóveis mantidos para investimento e como consequência 
imediata ocorreu um acréscimo de R$ 22.096 mil na gestão de investimentos. Em 2019 não houve 
avaliações nos imóveis mantidos para investimento. 

Descrição   
Valor  

Reavaliado 
Valor 

Contábil 
Ajuste   

Empresa 
Avaliadora 

Vida útil 
Remanescente 

Uso Próprio   9.122 8.784 339   

Rua Uruguaiana nº 174 - RJ 
(Edifício Metropolitan Center)   9.122 8.784 339   CCA 30 anos 

Locados às patrocinadoras   184.318 167.104 17.214
Avenida Presidente Vargas nº 409 - RJ 
(Edifício Herm Stoltz)   70.399 63.459 6.940   CCA 23 anos 
Avenida Presidente Vargas nº 417 - RJ 
(Edifício Central) 6.740 5.995 745 CCA 23 anos 
Rua da Quitanda nº 196 - RJ 
(Edifício Mário Bhering) 107.179 97.650 9.529 CCA 40 anos 

Locados a terceiros 78.415 73.871 4.543
Avenida Marechal Floriano nº 19 - RJ 
(Edifício Vital Brazil) 9.435 9.513 (79) CCA 25 anos 
Avenida Presidente Vargas nº 642 - RJ 
(Edifício Belacap) 68.980 64.358 4.622 CCA 18 anos 

Total    271.855 249.759 22.096 
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7 Realizável / Gestão assistencial 

Registra as atividades de controle das contribuições e dos benefícios, bem como do resultado do plano 
de benefícios de natureza assistencial. 

Os planos assistenciais à saúde, com registro e em situação ativa na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS mantêm sua contabilidade segregada dos planos de benefícios. 

Desta forma, a transparência, a identificação e a independência do patrimônio são mantidas, conforme 
determinação normativa do agente regulador, bem como o desdobramento analítico das contas, de 
acordo com a planificação contábil estabelecida pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. 

8 Exigível operacional / Gestão previdencial 

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a gestão previdencial pode ser assim resumida: 

Exercício findo em 
Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Contas a pagar  575 4.458 
IRRF a recolher 8.753 7.380 
Retenções a recolher 18 2 
Outras Elegibilidades 1 30.691 16.052 
Total 40.037 27.892 

1 Este item refere-se aos aportes de contribuições extraordinárias dos déficits de 2011, 2013 e 2015 anteriormente 
realizados pela Patrocinadora ELETROS e respectivos participantes e pelos assistidos não blindados, e que serão 
atualizados e abatidos das respectivas obrigações. 

9 Exigível operacional / Gestão administrativa 

Registram os compromissos a pagar assumidos pela ELETROS relativos à gestão administrativa, como 
segue: 

Exercício findo em 
Descrição 31/12/2020 31/12/2019 
Contas a pagar 1 4.253 7.752 
Retenções a recolher 486 669 
Receita Antecipadas  28 468 
Outras exigibilidades 2 3.863 3.950 
Total 8.630 12.839 

1 Refere-se preponderantemente a provisão de férias e pagamentos a fornecedores/serviços de terceiros. 
2 Este item refere-se majoritariamente a dotação inicial a devolver a patrocinadora ELETROBRAS e ao seguro de 
vida dos aposentados. 

10 Exigível contingencial 

10.1 Contingências 

As provisões decorrentes dos processos com chance de perda provável e possível estão apresentadas 
no quadro a seguir, o qual demonstra a composição das provisões contingenciais registradas no 
balanço. Essas provisões registram ocorrências de fatos que serão objeto de decisões e que, 
provavelmente, irão gerar desembolsos futuros, e estão compostas por contingências de natureza 
previdencial, trabalhista, cível e fiscal. 
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Uma provisão deve ser reconhecida quando: (i) a entidade tem uma obrigação presente (legal ou não 
formalizada, sendo obrigação legal aquela que deriva de contrato, legislação ou outra ação da Lei) 
como resultado de evento passado; (ii) seja provável que será necessária uma saída de recursos que 
incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação; e (iii) possa ser feita uma estimativa 
confiável do valor da obrigação. 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 
Gestão Previdencial 12.063  12.386 
Aposentadorias 520  95 
Processos Cíveis e Trabalhistas 10.790  11.554 
Processos Trabalhistas 753  737 

Gestão Administrativa 23.889 22.037 
Contingências Tributárias 23.721 21.873 
Outros processos 168  164 

Investimentos 4.015  3.971 

Tributárias IN SRF 170 3.210  3.178 
RET 578  571 
Outros Processos 227  222 

Total 39.967  38.394 

10.1.1 Contingências da Gestão Previdencial 

De acordo com orientações dos advogados da ELETROS e, também, considerando a análise detalhada 
dos processos ativos realizada pela gestão jurídica da ELETROS, foram constituídas provisões relativas 
aos processos judiciais movidos por participantes assistidos contra a ELETROS. Houve variação nos 
valores contingenciados ao longo do ano de 2020 em razão de mudança no prognóstico de alguns 
processos com decisão desfavorável à ELETROS. Outrossim, foram apresentados novos cálculos, seja 
pelas partes, pelo perito do juízo ou pelo assistente técnico da ELETROS, pois os processos a eles 
referentes entraram em fase de execução, sendo necessária a liquidação dos valores, antes inviável, 
pois dependentes de divergências apresentadas que precisavam ser resolvidas pelo juízo. 

10.1.2 Contingências da Gestão administrativa 

Referem-se as provisões destinadas a cobrir eventuais perdas com contingências cíveis e tributárias, 
das quais as principais são o Programa de Integração Social (PIS) e a Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social (COFINS) conforme quadro abaixo: 

  Exercício findo em  
Descrição 31/12/2020 31/12/2019 
PIS 3.390 3.122 
COFINS 19.655 18.085 
Outros 844 830 
Total 23.889 22.037 

O escritório jurídico classifica os processos decorrentes de obrigações legais como probabilidade de 
perda possível, esta entidade realiza a provisão destes passivos  contingentes conforme NBC TG 
25. 

Processos com chance de perda possível é opcional mensurar a provisão, ficando a critério da 
governança da EFPC determinar o registro da provisão quando julgar que o risco de tal situação for 
de maior preponderância a se tornar provável, aplicando-se o exercício da prudência conforme NBC 
TG Estrutura Conceitual. 
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10.1.3 Contingências de investimentos 
Referem-se a provisões destinadas a cobrir eventuais perdas com contingências relacionadas 
principalmente ao Programa de Integração Social (PIS), a Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS) e ao Regime Especial de Tributação (RET). 

11 Passivos e ativos contingentes 

11.1 Passivos Contingentes 

Os processos com probabilidade de perda possível, não registrados em balanço, representam o 
montante de R$ 9.886 mil em 2020 (R$ 3.530 mil em 2019) e envolvem discussões fiscais, 
administrativas, ações judiciais de natureza previdencial, trabalhista e cível. 

11.2 Ativo Contingente - OFND 

Ação ordinária nº 0123902-36.1991.4.02.5101, ajuizada pela Associação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar - ABRAPP em face do Fundo Nacional de Desenvolvimento - 
FND, do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e da União Federal, 
objetivando o refazimento dos cálculos relacionados à atualização do valor das Obrigações do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento (OFND) e, consequentemente, dos respectivos rendimentos. O trânsito 
em julgado do mérito ocorreu em 28/09/2008 e o processo entrou em fase de execução. Em 
28/11/2013 o Juízo determinou que as entidades beneficiadas pela decisão judicial deveriam ajuizar 
ações de liquidação, com menor grupo de autores por processo, em que deveriam comprovar as 
obrigações adquiridas. Embasada na opinião dos assessores jurídicos, a ABRAPP classificou a 
probabilidade de êxito como �provável� e não como �praticamente certo�, em função de não existir 
uma data prevista para o seu recebimento e considerando que a mensuração dos valores ainda vai 
ser alvo de discussão entre as partes. Foi distribuída ação sob o nº 0145862-08.2015.4.02.5101, na 
4ª Vara Federal, em 27/11/2015, de autoria da ABRAPP, tendo a ELETROS como litisconsorte ativa, 
além de outros fundos de pensão. Foi atribuído valor à causa de R$ 1.474.207 mil. O processo 
encontra-se em fase de conhecimento, com apresentação de contestação pela União, juntada em 
29/07/2016, determinação de produção de prova pericial contábil em 04/11/2016 e fixação de 
honorários periciais em 31/01/2018, depositados pelas partes. Em 08/11/2018 foi proferido despacho 
determinando a intimação da perita para ciência do depósito dos honorários e a intimação das partes 
para indicação de assistente técnico e apresentação de quesitos, diligências essas cumpridas pelas 
partes. A perita havia requerido a intimação da CETIP para apresentar os documentos necessários 
para elaboração do laudo pericial, tendo o mandado de intimação, todavia retornado negativo. Em 
29/10/2020 foi proferido despacho intimando a parte autora para fornecer em 15 dias endereço apto 
a viabilizar a intimação e em 31/11/2020 a ABRAPP protocolou petição indicando novo endereço para 
intimação da CETIP. Aguarda-se a intimação da CETIP para apresentar os esclarecimentos solicitados 
pela perita para que possa elaborar o laudo. Ainda não é possível informar o valor atualizado devido 
à ELETROS, por esse motivo não há registro contábil, sendo necessário aguardar o fim da liquidação 
para tal. As principais peças processuais e demais documentos das ações em referência estão 
disponíveis no portal da ABRAPP, no endereço: http://www.abrapp.org.br. 

Dado ao grau de incerteza sobre o processo supracitado, e em conformidade ao NBC TG 25, esta 
entidade não reconheceu em seu Ativo Contingente o valor da causa mencionado. 
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12 Provisões matemáticas 

As provisões matemáticas foram constituídas com base em cálculos elaborados por atuários 
responsáveis pelos planos. 

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, as provisões matemáticas possuíam a seguinte composição 
consolidada: 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Benefícios concedidos 4.572.941 4.316.112 

Contribuição definida 1.261.159 1.159.732 

Benefício definido 3.311.782 3.156.380 

Benefícios a conceder 1.484.488 1.641.007 

Contribuição definida 1.287.638 1.424.462 

Benefício definido 196.850 216.545 

Provisões matemáticas a constituir (720.451) (679.903) 

(-) Serviço passado (30.313) (24.786) 

  Patrocinadora Eletrobrás                     -  (367) 

  Atividade Especial e Processos Judiciais (30.313) (24.419) 

(-) Déficit equacionado (690.138) (655.117) 

Total 5.336.978 5.277.216 

12.1 Benefícios concedidos 

Registram o valor atual dos compromissos correspondentes aos benefícios concedidos deduzidos das 
contribuições a receber dos beneficiados, no caso do plano de benefício definido. No caso de Planos 
CD/CV, corresponde ao somatório dos saldos individuais dos assistidos, desde que o assistido não 
esteja em gozo de Renda Vitalícia. 

12.2 Benefícios a conceder 
Registram a totalidade dos recursos efetivamente acumulados pelos participantes, no caso dos planos 
CD/CV. No caso de planos de benefício definido, corresponde ao valor presente do compromisso futuro 
com os atuais ativos do Plano, descontado o valor presente das contribuições normais a serem pagas 
até a aposentadoria. 

12.3 Provisões matemáticas a constituir/(-) Serviço passado 

Registram o valor atual das contribuições extraordinárias futuras, referentes a serviço passado das 
patrocinadoras. Com a seguinte composição: 

Patrocinadora ELETROBRAS 
Serviço Passado correspondente à parcela do valor presente dos benefícios já concedidos, após o 
fechamento do Plano BD Eletrobrás a novas adesões, não coberta pelo patrimônio garantidor. 
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Atividade especial e Processos Judiciais 

Registram os valores a serem aportados pelas patrocinadoras referentes às reservas destinadas a 
aposentadorias com tempo de contribuição em atividade especial reconhecida pela Previdência Social 
e das recomposições de reservas em função das demandas judiciais, no montante de R$ 30.313 mil 
em 2020 (R$ 24.419 mil em 2019). Distribuídos da seguinte forma: 

Plano de 
Benefícios 

Exercício findo em 

Patrocinadoras 31/12/2020 31/12/2019 

ELETROBRAS BD 19.609 13.948 

ELETROBRAS CD 3.083 2.796 

CEPEL BD - - 

CEPEL CD 7.621   7.675 

Total 30.313 24.419 

12.4 Provisões matemáticas a constituir/(-) Déficit equacionado 

Registram o valor atual das contribuições extraordinárias futuras, referente à Déficit Técnico no 
montante de R$ 690.137 mil em 2020 (R$ 655.117 mil em 2019), equacionado paritariamente, pelos 
patrocinadores, participantes e assistidos, através de contribuições extraordinárias, determinadas por 
avaliação atuarial, distribuídos da seguinte forma: 

Plano de 
Benefícios 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Déficit Equacionado BD (690.138) (655.117) 

Total (690.138) (655.117) 

Plano de Benefício Definido - BD Eletrobrás  

Dos valores apresentados em 2020 e 2019 referente ao déficit equacionado, informamos composição 
abaixo. 

Exercício findo em

Descrição  31/12/2020  31/12/2019 

Déficit Equacionado exercício 2011  (47.382) (14.507) 
Déficit Equacionado exercício 2013  (389.233) (390.264) 
Déficit Equacionado exercício 2015  (253.523) (250.346) 
Total  (690.138) (655.117) 
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12.5 Premissas atuariais e composição das provisões matemáticas por plano de benefícios 
As premissas e hipóteses atuariais estão adequadas à massa de participantes do plano e aos 
normativos legais vigentes. 

  Plano BD Eletrobrás  

31/12/2020 31/12/2019 

Taxa real anual de Juros 4,50% a.a. 4,80% a.a. 
Taxa de Rotatividade (Ativos) Nula Nula 

Taxa de Crescimento Salarial (Ativos) 1,00% a.a. 1,00% a.a. 

Taxa de Crescimento de Benefícios (Assistidos) 0,00% a.a. 0,00% a.a. 

Capacidade Salarial 98% 98% 

Capacidade de Benefício 98% 98% 

Tábua Geral 
AT 2000 M&F 

suavizada em 10% 
AT 2000 M&F 

suavizada em 10% 
Tábua de Entrada em Invalidez Light Fraca Light Fraca 

Tábua Sobrevivência de Inválidos RRB-1983 RRB-1983 

Hipótese sobre Composição Familiar Família Real (*) Família Real (*) 

(*) Para os ativos adota-se hipótese de que 70% dos participantes são casados e que as mulheres são 9 
anos mais jovens que os homens. Para os assistidos é adotada a composição familiar real declarada pelo mesmo. 

12.5.1 Composição das Provisões Matemáticas - Plano BD Eletrobrás 

 Exercício findo em  
Descrição  31/12/2020 31/12/2019
Provisões matemáticas  2.370.608  2.291.779 
  Benefícios concedidos 2.916.463  2.786.384 

Benefício definido 2.916.463  2.786.384 
  Benefício a conceder 163.892  174.827 

Benefício definido 163.892  174.827 
  (-) Provisões Matemáticas a constituir (709.747)  (669.432) 
    (-) Serviço passado (19.609)  (14.315) 

 (-) Patrocinador(es) (19.609)  (14.315) 
  Atividade Especial (19.609)  (13.947) 
Artigo 61 Adicional 2011 -  (368) 

    (-) Déficit equacionado (690.138)  (655.117) 
  (-) Déficit Equacionado 2011 (47.382)  (14.508) 
   (-) Patrocinador(es) -  (55) 
 (-) Participantes (2.246)  (203) 
(-) Assistidos (45.136)  (14.250) 

(-) Déficit Equacionado 2013 (389.233)  (390.263) 
  (-) Patrocinador(es) (117.482)  (118.016) 
 (-) Participantes (15.608)  (22.106) 
(-) Assistidos (256.143)  (250.141) 

(-) Déficit Equacionado 2015 (253.523)  (250.346) 
  (-) Patrocinador(es) (52.748)  (52.072) 
(-) Participantes (11.597)  (13.899) 
(-) Assistidos (189.178)  (184.375) 
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Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 

Os Planos de Equacionamento de 2013 e 2015 utilizaram como base regulamentar o artigo 61 §2º do 
Regulamento do Plano BD Eletrobrás, o qual atribui à patrocinadora ELETROBRAS a responsabilidade 
exclusiva do pagamento das contribuições previdenciárias extraordinárias relativas ao grupo de 
assistidos, denominados �blindados�, e que estariam, portanto, desobrigados do pagamento.

O artigo 61 §2º foi objeto de questionamento da SEST durante a fase de análise do Plano de 
Equacionamento do Déficit de 2013. O entendimento da Secretaria era de que a patrocinadora não 
podia assumir a responsabilidade exclusiva de pagamento de contribuições extraordinárias sem 
paridade com os assistidos.

O assunto foi submetido à análise da PREVIC, órgão de supervisão das entidades de previdência 
complementar, que respondeu à SEST corroborando as conclusões do parecer jurídico elaborado pelo 
órgão de assessoria da Advocacia Geral da União - Conjur/AGU que classificara o artigo 61 § 2º do 
Plano BD Eletrobrás como inconstitucional e ilegal.

A resposta da PREVIC fundamentou a decisão da SEST de não aprovar os Planos de Equacionamento 
de 2013 e 2015, recomendando à patrocinadora ELETROBRAS, providências junto à ELETROS para 
viabilizar um Termo de Ajustamento de Conduta (�TAC�) no âmbito da PREVIC.

Na 333ª reunião do Conselho Deliberativo - CDE, realizada em 01/12/2017, foi aprovada, por maioria, 
a avaliação e a implantação das recomendações da Secretaria de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais - SEST e da Superintendência Nacional de Previdência Complementar - PREVIC - 
de forma a atender à legislação aplicável e às orientações emanadas destes órgãos de controle. Dessa 
forma, o CDE aprovou que fossem refeitos os Planos de Equacionamento de 2013 e 2015 conforme 
prazos e regras a serem estabelecidos em Termo de Ajustamento de Conduta � TAC. 

Adicionalmente, em 26 de dezembro de 2017, a PREVIC, por meio do Ofício nº 
244/2017/ERRJ/DISFIS/PREVIC, determinou que a Entidade efetuasse os ajustes necessários em seus 
planos de equacionamento de déficit vigentes em 60 dias, haja vista a nulidade do parágrafo segundo 
do artigo 61.

Na reunião do Conselho Deliberativo da ELETROS de 02 de fevereiro de 2018 foi aprovada a minuta 
do Termo de Ajuste de Conduta (TAC) e seu encaminhamento à PREVIC para a sua aprovação. 
Adicionalmente, foi aprovada a suspensão da cobrança da contribuição extraordinária referente ao 
equacionamento dos déficits de 2013 e 2015 para assistidos, patrocinadores, ativos, participantes em 
benefício proporcional diferido e pensionistas, a partir de abril/2018, até que fosse aprovado o Termo 
de Ajuste de Conduta negociado com a PREVIC. Nessa mesma reunião foi aprovada a manutenção 
das contribuições extraordinárias referentes ao déficit de 2011.

Em 11 de fevereiro de 2019, foi publicada a aprovação do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC 
no Diário Oficial da União, celebrado entre PREVIC e ELETROS, que tem por principal objeto a 
adequação da conduta da ELETROS, por meio do estabelecimento de prazos e condições para a 
elaboração, aprovação e implementação de novos planos de equacionamento do Plano BD Eletrobrás 
relativos aos resultados deficitários de 2013 e de 2015.

Em 11 de março de 2019, o Conselho Deliberativo da ELETROS aprovou os Planos de Equacionamento 
dos Déficits de 2013 e 2015 ajustados.

Em 13 e 14 de março de 2019, foram enviadas para as Patrocinadoras, ELETROBRAS e CEPEL, as 
cartas PR-022/2019 e PR-023/2019, respectivamente, contendo toda a documentação necessária para 
aprovação dos Planos de Equacionamento dos Déficits de 2013 e 2015 pelo Conselho de Administração 
das Patrocinadoras.
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Em 11 de abril de 2019, a ELETROS enviou à PREVIC � Seção RJ a Carta PR-046/2019 com o status 
do TAC.

Ainda no primeiro semestre de 2019, a Patrocinadora ELETROBRAS enviou para a SEST os Planos de 
Equacionamentos dos Déficit de 2013 e 2015 aprovados pelo Conselho de Administração da 
ELETROBRAS.

Em 10 de junho de 2019, a ELETROS enviou à PREVIC � Seção RJ o status atualizado do TAC, por 
meio da carta PR 077/2019.

Em 2 de agosto de 2019, o Conselho Deliberativo da ELETROS aprovou as alterações regulamentares 
dos Planos BD e CD Eletrobrás e do regulamento do novo Plano a ser criado CD I ("CD Puro"), conforme 
solicitações da patrocinadora ELETROBRAS.

Em 6 de agosto de 2019, foram enviadas para as Patrocinadoras, ELETROBRAS e CEPEL, as cartas 
PR-110/2019 e PR-111/2019, respectivamente, contendo os Regulamentos dos Plano BD e CD 
Eletrobrás alterados, bem como o regulamento do novo Plano CD I ("CD Puro").

Em 07 de agosto de 2019, a ELETROS enviou o status atualizado do TAC à PREVIC � Seção RJ, por 
meio da Carta PR 113/19. 

Em 26 de agosto de 2019 foi enviada a carta PR � 119/19 à PREVIC � Seção RJ com o andamento dos 
estudos para revisão dos déficits 2010/2011, conforme item 1.15 do TAC, complementada pela carta 
PR-121/2019, de 27/08/2019. 

Em 26 de setembro de 2019, a ELETROS recebeu a Carta da ELETROBRAS CTA-DS-2851/2019, que 
informou à ELETROS da aprovação do seu Conselho de Administração e Secretaria de Coordenação e 
da Governança das Empresas Estatais (SEST), para a revisão dos Planos de Equacionamento de 
Déficits dos exercícios de 2013 e 2015 do Plano BD Eletrobrás, bem como da solicitação de alteração 
das minutas dos termos de compromisso relativos aos planos de equacionamento dos referidos 
déficits.

Em 09 de outubro de 2019 a Diretoria Executiva aprovou a matéria para deliberação do Conselho 
Deliberativo, cuja aprovação do novo texto dos Termos de Compromisso ocorreu na reunião de 
11/10/2019. No dia 11 de outubro de 2019 a ELETROS enviou a carta PR-144/2019 à ELETROBRAS 
e, em 14/10/2019, a carta PR 145/2019 ao CEPEL, este último, em resposta à Carta DA-6317/2019, 
por meio das quais foram encaminhadas as minutas revisadas dos termos de compromisso.

O status atualizado, conforme acima, foi enviado pela ELETROS em 14 de outubro de 2019, por meio 
da carta PR 150/2019 à PREVIC.

Em 11 de novembro 2019 a ELETROS enviou as cartas PR 164 e 165/19 às patrocinadoras 
ELETROBRAS e CEPEL, as quais submeteram o Plano de Equacionamento de Déficit de 2010/2011, 
aprovado pela 383ª Reunião do Conselho Deliberativo, de 01 de novembro 2019, para as referidas 
patrocinadoras, bem como as Minutas dos Termos de Compromisso respectivos, para as providências 
de aprovação.

Na mesma data, a ELETROS enviou a carta PR 168/2019 à PREVIC � Seção RJ, com o status atualizado 
dos estudos para revisão dos déficits de 2010/2011.
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A ELETROS recebeu, em 18 de novembro 2019, a Carta da patrocinadora ELETROBRAS, CTA DS 
3349/2019, de 14 de novembro 2019, em resposta à Carta da ELETROS PR-144/2019, elencada 
acima, informando da formalização da aprovação dos Planos de Equacionamento dos Déficits de 2013 
e 2015 � BD Eletrobrás, bem como dos Termos de Compromisso, a serem ajustados para inclusão das 
garantias em Notas Promissórias, conforme informado pela Eletrobrás.

Em 21 de novembro 2019 a ELETROS enviou a Carta PR 171/2019 à PREVIC� Seção RJ com o status 
atualizado, conforme acima.

Em resposta à Carta da ELETROBRAS CTA DS 3349/2019, recebida em 18 de novembro 2019, os 
referidos Termos de Compromisso ajustados foram aprovados pela Diretoria Executiva e pelo Conselho 
Deliberativo da ELETROS (este último em 06 de dezembro de 2019), e por meio da Carta PR-
176/2019, de 09 de dezembro de 2019, os Instrumentos ajustados e aprovados foram enviados à 
patrocinadora ELETROBRAS solicitando as Notas Promissórias e dados para que pudessem ser 
completados e assinados pela ELETROS dentro do prazo.

No dia 13 de dezembro de 2019, a ELETROS enviou às patrocinadoras, por meio da Carta PR-
180/2019, os Termos de Compromisso referente à revisão dos Planos de Equacionamento dos Déficits 
de 2013 e 2015 do Plano BD com cópia das Notas Promissórias respectivas, assinados pela ELETROS 
para assinaturas dos representantes das patrocinadoras ELETROBRAS e CEPEL.

No dia 16 de dezembro de 2019, a ELETROS publicou em seu site os Comunicados sobre os Planos de 
Equacionamento dos Déficits revistos dos exercícios de 2013, 2015, conforme TAC e próximos passos.

A ELETROS enviou à PREVIC� Seção RJ a Carta-PR - 193/19, de 27 de dezembro de 2019 com o 
Status do TAC referenciado acima.

No dia 28/01/2020, a ELETROS recebeu os Instrumentos assinados das patrocinadoras. 

A partir de fevereiro/2020 foram iniciadas as cobranças extraordinárias referentes à revisão dos Planos 
de Equacionamento dos Déficits dos exercícios de 2013 e 2015. 

Conforme consta da Carta PR 039/2020, de 19/03/2020, a ELETROS apresentou à PREVIC ERRJ 
o Relatório Final de Implementação das Cobranças Extraordinárias - Termo de Ajustamento de 
Conduta � TAC relativo à Revisão dos Equacionamentos dos Déficits de 2013 e 2015 do Plano BD � 
Item 3.9, demonstrando a implementação detalhadamente, por categoria de participantes e 
patrocinadoras ELETROBRAS e CEPEL. 

Em 23/03/2020, a PREVIC Seção ERRJ enviou à ELETROS, como resposta, o Ofício n  6/2020 
ERRJ/DIFIS/PREVIC, comunicando o encerramento do Termo de Ajustamento de Conduta � TAC, que 
teve como objetivo a adequação dos Planos de Equacionamento do Déficit dos exercícios de 2013 e 
2015 aos ditames legais. 

Em relação ao item 1.15 do TAC, que versa sobre o equacionamento do déficit dos exercícios de 
2010/2011, a ELETROS recebeu, no dia 12 de março de 2020, Ofício SEI n 58079/2020/ME, de 11 de 
março de 2020, encaminhado para a Secretaria Executiva do Ministério de Minas e Energia, que 
encaminhava a Nota Técnica SEI n 3177/2020/ME, a qual aprovou a revisão do Plano de 
Equacionamento do Déficit 2010/2011 � BD Eletrobrás. 
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Dessa forma, a partir de abril/2020 iniciou-se a cobrança das contribuições extraordinárias em 
conformidade com a revisão do equacionamento do déficit de 2010/2011 do plano BD Eletrobrás. Os 
valores anteriormente pagos pelas patrocinadoras e pelos participantes e assistidos a título de 
contribuições extraordinárias para equacionamento do referido déficit estão sendo usados como 
créditos para abater mensalmente as atuais cobranças de contribuições extraordinárias até a sua 
exaustão. 

Em 25/05/2020, a ELETROS respondeu ao Ofício 21/2020/ERRJ, recebido em 18/05/2020, por meio 
da Carta PR 078/2020, que informou sobre a implantação da revisão do Plano de Equacionamento do 
Déficit 2010/2011. 

Ao longo de 2020 a ELETROS recebeu mandados de intimação de decisões judiciais que deferiram 
tutela de urgência para suspender a cobrança de contribuições extraordinárias para equacionamento 
de déficits do Plano BD Eletrobrás dos autores dos referidos processos, em razão da sua condição de 
�assistidos blindados�. A ELETROS interpôs os recursos cabíveis em face das decisões proferidas e 
apresentou sua defesa nos processos judiciais em curso, os quais encontram-se pendentes de 
julgamento. 

Os processos judiciais em comento questionam o TAC celebrado entre a ELETROS e a PREVIC e a 
revisão dos planos de equacionamento de déficit do Plano BD Eletrobrás. Em algumas das petições 
iniciais os autores requerem a concessão de tutela de urgência para determinar que os Réus (incluída 
a PREVIC) se abstenham de alterar ou revogar as disposições constantes no artigo 61 e parágrafos 
do regulamento do Plano BD Eletrobrás, todavia até o momento esse pedido não foi deferido em juízo. 
Por fim, importante mencionar que a ELETROS está adotando as providências para ajuste do §2º do 
artigo 61 do Regulamento do Plano BD Eletrobrás, em conformidade com as determinações da PREVIC 
e da SEST. Em 24/04/2020 a ELETROS submeteu à PREVIC propostas de alteração dos regulamentos 
dos Planos BD Eletrobrás e CD Eletrobrás, bem como minuta de regulamento do novo Plano CD I, 
incluindo a abertura de prazo de migração para o novo plano e o ajuste do §2º do artigo 61 do 
Regulamento do plano BD Eletrobrás. A PREVIC enviou resposta solicitando informações e 
recomendando ajustes, havendo prazo em curso para atendimento às suas orientações. A ELETROS 
está adotando as medidas para adequação dos documentos às determinações da PREVIC, visando sua 
reapresentação e consequente aprovação dos regulamentos ajustados dos Planos BD e CD Eletrobrás 
e a criação do novo Plano CD I. 

A ELETROS adotou e vem adotando todas as medidas judiciais para revogar as decisões liminares e 
retornar as cobranças da parcela dos assistidos que conseguiram o efeito suspensivo na justiça. 
Patrocinadoras e demais participantes continuam sendo cobrados e pagando as contribuições 
extraordinárias. 

Cumpre informar que os prazos previstos no TAC foram atendidos pela ELETROS, conforme 
corroborado por correspondência da PREVIC.
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12.5.2 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CD Eletrobrás 

Resumo das Premissas e hipóteses atuariais 

31/12/2020 31/12/2019 

Taxa real anual de Juros  4,50% 4,80% a.a. 

Tábua Geral AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 masculina AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar (*) (*) 

(*) No cálculo do benefício é utilizada a composição familiar real declarada pelo mesmo para todos, com 
exceção dos benefícios BPDS. Para a Parcela BPDS: Para os ativos adota-se hipótese de que 85% dos participantes 
são casados e que as mulheres são 4 anos mais jovens que os homens. Para assistidos os beneficiários dos 
participantes que optaram por este benefício serão os mesmos reconhecidos pela Previdência Oficial. 

Observação: No BPDS e na Renda Vitalícia o Reajuste dos Benefícios se dá pelo Indexador Atuarial do 
Plano - IAP, definido no artigo 50 - XXVI, atualmente o INPC do IBGE aplicado com um mês de 
defasagem. O reajuste dos benefícios dos demais aposentados se dá pelo recálculo anual. 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Provisões Matemáticas 2.112.395 2.037.857 

  Benefícios concedidos 1.388.691 1.291.076 

Contribuição definida 993.685 921.384 

Benefício definido 395.006 369.692 

  Benefício a conceder 734.408 757.252 

    Contribuição definida 701.450 715.534 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 370.318 388.152 

Saldo de contas - Parcela participantes 331.132 327.382 

    Benefício definido 32.958 41.718 

   (-) Provisões Matemáticas a constituir (10.704) (10.471) 

     (-) Serviço passado (10.704) (10.471) 

(-) Patrocinador(es) (10.704) (10.471) 

12.5.3 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CV ONS 

Resumo das Premissas e hipóteses atuariais 

31/12/2020 31/12/2019 

Taxa real anual de Juros 4,50% a.a. 4,80% a.a. 

Tábua Geral 
AT 2000 M&F 

suavizada em 10% 
AT 2000 M&F 

suavizada em 10% 
Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 masculina AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar (*) (*) 

(*) Será utilizada a estrutura de beneficiários definida pelos participantes. 



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS
Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2020 e 2019 

Página 61 de 71

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 

Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Provisões Matemáticas 741.085 692.400 

  Benefícios concedidos 256.996 157.627 

Contribuição definida 256.683 157.323 

Benefício definido 313 304 

  Benefício a conceder 484.089 534.773 

    Contribuição definida 484.089 534.773 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 220.983 245.073 

Saldo de contas - Parcela participantes 263.106 289.700 

12.5.4 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CV EPE 

Resumo das Premissas e hipóteses atuariais 

31/12/2020 31/12/2019 

Taxa real anual de Juros 4,50% a.a. 4,80% a.a. 

Tábua Geral AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 masculina AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar (*) (*) 

 (*) Será utilizada a estrutura de beneficiários definida pelos participantes. 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Provisões Matemáticas 112.890 101.868 

  Benefícios concedidos 10.791 9.844 

Benefício definido 10.791 9.844 

  Benefício a conceder 102.099 92.024 

    Contribuição definida 102.099 92.024 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 47.358 42.505 

Saldo de contas - Parcela participantes 54.740 49.519 

13 Equilíbrio Técnico 
Registro do resultado do plano previdenciário acumulado no período, obtido a partir do ativo total, 
deduzidos os valores do passivo exigível, das provisões matemáticas e dos fundos. 

Este equilíbrio é reavaliado anualmente durante o processo da Avaliação Atuarial. Os resultados do 
plano são: Superávit Técnico Acumulado e Déficit Técnico Acumulado. 

Superávit Técnico Acumulado: registra o excedente patrimonial para cobertura dos compromissos 
totais do plano de benefícios na conta Reserva de Contingência até o limite definido na legislação 
vigente. A parcela que ultrapassa este limite é registrada na conta Reserva Especial para Revisão de 
Plano. 
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Déficit Técnico Acumulado: registra a insuficiência patrimonial em relação à cobertura dos 
compromissos totais do plano de benefícios na conta Déficit Técnico. Em caso de déficit acima do limite 
permitido na legislação, será necessário elaborar e aprovar plano de equacionamento. 

Exercício findo em 

Descrição 
Duração do 
Passivo 
2020 

Limite 
Utilizado 
2020 

31/12/2020 31/12/2019 

  Equilíbrio Técnico (161.469) (88.702) 

    Resultados Realizados (161.469) (88.702) 

       Superávit Técnico Acumulado                     -                       -   

Plano CD Eletrobrás1                     -   25.203 
Documentos Auxiliares2                     -   (25.203) 

       (-) Déficit Técnico Acumulado (161.469) (88.702) 

Plano BD Eletrobrás 10,42 6,42% (158.518) (113.904) 
Plano CD Eletrobrás1 10,59 20,59% (2.928)                     -   
Plano CV ONS 9,14 19,14% (23) (1) 
Documentos Auxiliares2                     -   25.203 

1 Em 2020 a Parcela BPDS apresentou déficit técnico no valor de R$ 3.251 mil enquanto a Parcela de Renda 
Vitalícia apresentou superávit técnico de R$ 323 mil. Sendo o consolidado do plano CD Eletrobrás deficitário em 
R$ 2.928 mil.  

Em 2019, a Parcela BPDS apresentou superávit técnico no valor de R$ 24.480 mil enquanto a Parcela de Renda 
Vitalícia apresentou superávit técnico de R$ 723 mil. Sendo o consolidado do plano CD Eletrobrás superavitário 
de R$ 25.203 mil. 

2 Pelas práticas contábeis específicas as EFPC, os ajustes e eliminações necessários à consolidação das 
Demonstrações Contábeis e balancetes devem ser registrados em documentos auxiliares. 
As contas passíveis de ajustes e eliminações, entre outras, são "Superávit Técnico", "Déficit Técnico", "Migrações 
entre Planos", "Compensações de Fluxos Previdenciais", "Participação no Plano de Gestão Administrativa" e 
"Participação no Fundo Administrativo PGA".  

14 Limite de Déficit Técnico Acumulado 
A Resolução CNPC nº 30, de 10 de outubro de 2018, dispõe sobre as condições e os procedimentos a 
serem observados pelas EFPC na apuração do resultado, na destinação e utilização de superávit e no 
equacionamento de déficit dos planos de benefícios de caráter previdenciário que administram. 

Para o cálculo do Limite de Déficit Técnico Acumulado faz-se necessário apurar o Equilíbrio Técnico 
Ajustado, e conforme determina a Instrução nº 19, 04 de fevereiro de 2015, este é apurado pela soma 
do Equilíbrio Técnico e o Ajuste de Precificação dos títulos públicos federais atrelados à índice de preços 
classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento. Contudo, nos anos de 2020 e 2019, não 
houve ajuste de precificação nos planos administrados pela ELETROS, pois em 2019 foi efetuada 
alteração na precificação dos títulos na curva (mantidos até o vencimento) para mercado. 

Exercício findo em 
31/12/2020 

Descrição BD 
Eletrobrás  

CD 
Eletrobrás  

CV 
ONS  

CV 
EPE 

Equilíbrio Técnico (158.518) (2.928) (23) -   
Ajuste de Precificação                   -   -   -  -   
Equilíbrio Técnico Ajustado  (158.518) (2.928) (23) -    

Limite de Déficit Técnico Acumulado  (152.193) (27.497) (16) -   
Valor a ser Equacionado        (6.325)  -  (7) -   
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Os planos BD Eletrobrás, CD Eletrobrás e CV ONS apresentaram situação deficitária, mas de acordo 
com o disposto na Resolução CNPC nº 30, de 10 outubro de 2018, a necessidade de equacionamento 
é identificada apenas nos planos BD Eletrobrás e CV ONS, pois ultrapassaram o limite de 
equacionamento, sendo necessário apresentar um plano de equacionamento (ou ajustar os planos de 
equacionamentos vigentes) até o final do exercício de 2021.  

Para o plano CD Eletrobrás não há obrigatoriedade de equacionamento do déficit neste exercício, 
porém a ELETROS em conjunto com as Patrocinadoras e o comitê do Plano continuarão acompanhando 
a situação do Plano Previdenciário, mas consideram prematuro ações para alteração das condições do 
regulamento neste momento, pois o déficit não atingiu patamares legais para equacionamento. 

A ELETROS monitora regularmente as condições dos Planos Previdenciários e sua natural evolução. As 
Patrocinadoras, por força de lei e pela obrigatoriedade de refletir em suas Demonstrações Contábeis 
o reflexo dos Planos Previdenciários de seus participantes, também acompanham regularmente a 
situação dos Planos.  

15 Fundos 

15.1 Fundos Previdenciais 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Fundo de risco 54.825 56.798 

Fundo de reversão do Patrocinador 4.221 4.971 

Total 59.046 61.769 

15.1.1 Plano CD Eletrobrás

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Fundo de risco 42.480 40.040 

Fundo de reversão do Patrocinador 965 877 

Total 43.445 40.917 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não forem objeto de 
Resgate a partir de 1º de janeiro de 2017. 

A utilização do Fundo de Reversão do Patrocinador deverá ser definida no plano de custeio anual, 
aprovada pelo Conselho Deliberativo e embasada no Parecer Atuarial da Demonstração Atuarial anual. 
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O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos crédito adicional por invalidez e crédito adicional por 
morte; 

Eventual resíduo do crédito adicional, na hipótese de cessação da percepção do Benefício de Renda 
por Invalidez; 

Saldo existente na Conta Individual Global, na hipótese de inexistência de beneficiários, e após o 
decurso de 5 (cinco) anos, contados da data do óbito do participante; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CD Eletrobrás que não se enquadrem em qualquer 
um dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se 
cabíveis), diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

15.1.2 Plano CV EPE

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Fundo de risco 3.323 40.040 

Fundo de reversão do Patrocinador 1.478 877 

Total 4.801 40.917 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto de 
Resgate. 

Créditos oriundos de prestações mensais de benefícios consideradas prescritas, ou seja, não 
requeridas no prazo de 5 (cinco) anos contados a partir da data em que forem devidas. 

O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a parcela do Patrocinador de um eventual déficit 
futuro e/ou redução da contribuição de responsabilidade do Patrocinador. 

O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de pecúlio por morte, pecúlio por invalidez e pagamentos 
de prêmios à seguradora contratada para administração desses riscos, conforme o caso; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano EPE que não se enquadrem em qualquer um dos 
demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se cabíveis), 
diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 
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15.1.3 Plano CV ONS

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Fundo de risco 9.022 9.084 

Fundo de reversão do Patrocinador 1.778 1.088 

Total 10.800 10.172 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto de 
Resgate a partir de 05 de outubro de 2016. O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a 
parcela do Patrocinador de um eventual déficit futuro. 

Em consonância com a nota técnica vigente, o Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de Pecúlios e Complementação de Auxílio-Doença ou para 
pagamento de prêmio à seguradora contratada para administração desse risco, conforme o caso; 

Saldo existente na Conta Individual Global e na Subconta Individual Global, na hipótese de 
inexistência de beneficiários, e após o decurso de 5 (cinco) anos, contados da data do óbito do 
participante; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CV ONS que não se enquadrem em qualquer um 
dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se cabíveis), 
diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

15.1.4 Plano CD CERON

Exercício findo em 

Descrição 31/12/2020 31/12/2019 

Fundo de risco - 4.717 

Fundo de reversão do Patrocinador - 1.667 

Total - 6.384 

Em 2020 houve a transferência total do patrimônio do respectivo plano à ENERGISAPREV. 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto de 
Resgate. 

Créditos oriundos de prestações mensais de benefícios consideradas prescritas, ou seja, não 
requeridas no prazo de 5 (cinco) anos contados a partir da data em que forem devidas. 
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O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a parcela do Patrocinador de um eventual déficit 
futuro e/ou reduzir a contribuição de responsabilidade do Patrocinador. 

O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de pecúlio por morte, pecúlio por invalidez e pagamentos 
de prêmios à seguradora contratada para administração desses riscos, conforme o caso; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CD CERON que não se enquadrem em qualquer 
um dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se 
cabíveis), diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

15.2 Fundo Administrativo 
Em observância à instrução MPS/PREVIC nº 34, 24 de setembro de 2009, o Plano de Gestão 
Administrativa �PGA� é formado pela participação dos planos de benefícios da ELETROS (atualmente 
os planos BD Eletrobrás, CD Eletrobrás, CV ONS e CV EPE).  

O fundo administrativo se destina a cobrir os gastos relativos ao custeio administrativo da ELETROS, 
sendo constituído ou revertido pela diferença entre as receitas e as despesas administrativas. 

15.2.1 Receitas Administrativas
A ELETROS possui atualmente como fontes de custeio a taxa de administração dos ativos, resultado 
dos investimentos administrativo, taxa de administração dos empréstimos, ressarcimento das 
despesas operacionais, reembolso das despesas da gestão assistencial e FABES, além de outras 
receitas. 

A partir de abril de 2020, a ELETROS zerou a taxa de carregamento sobre as contribuições normais e 
extraordinárias e reduziu a taxa de administração para 0,40% a.a. Esta medida faz parte da política 
de redução das despesas administrativas da Fundação. 

15.2.2 Despesas Administrativas
As despesas administrativas da ELETROS são rateadas entre as gestões previdencial, investimentos e 
assistencial, a partir da ponderação do tempo médio anual de alocação dos empregados nas gestões 
e o custo do grupo Pessoal e Encargos de cada área na matriz do rateio, bem como outras 
considerações abaixo apresentadas com maiores detalhes. 

O rateio das despesas administrativas previdenciais se baseia no número de participantes de cada 
plano de benefícios da ELETROS, com a utilização de um critério de ponderação que atribui pesos de 
acordo com a categoria dos participantes nos respectivos planos de benefícios, considerando-se o grau 
de dificuldade e/ou volume de trabalho, dadas as suas características e operacionalidade. Considera-
se, também, no critério, o tempo de maturação dos planos de benefícios. 

Para o rateio das despesas administrativas de investimentos, o critério se baseia no patrimônio de 
cada plano proporcional à totalidade dos recursos garantidores administrados pela ELETROS.  

Tendo em vista que o grau de dificuldade e/ou volume de trabalho despendido a cada segmento de 
investimentos não é equivalente entre os planos, utiliza-se um critério de ponderação, atribuindo pesos 
de acordo com as características e a operacionalidade de cada plano de benefícios. Por exemplo: 
atribuímos peso 1,00 ao plano BD Eletrobrás, por sua preponderância na diversificação de ativos, o 
que torna os processos relacionados à gestão dos investimentos mais complexos. 
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Premissa de maturação dos planos de benefícios no critério de rateio: 

Nesta etapa do critério de rateio, leva-se em consideração o quantitativo total por plano de benefício. 
É segregado por categoria, de modo a apurar a quantidade de participantes em benefícios, em 
condições de eleição e já eleitos. Como consequência imediata, verificamos que ao atingir a �idade� 
possível para tal eleição, o participante evoluiu plenamente pelos recursos da Fundação em 
decorrência de sua vida laborativa. 

Sabendo que a idade possível de eleição afeta diretamente o trabalho da gestão previdencial, 
identificou-se a necessidade de adicionar este fator tão relevante que impacta a composição e 
precificação dos serviços no PGA. 

15.2.3 Participação dos Planos de Benefícios no Fundo Administrativo
Como já mencionado, fundo administrativo refere-se ao excedente ou insuficiência operacional da 
gestão administrativa da entidade, ou seja, o resultado entre receitas e despesas administrativas 
auferidas no período incluído ao saldo anterior. Os planos de benefícios subsidiam às operações 
administrativas (despesas) e em contrapartida recebem benefícios econômicos pela eficiência da 
gestão (receitas). Portanto, este resultado engloba ao patrimônio do plano de benefício e que 
paralelamente participa da gestão administrativa de acordo com a respectiva proporcionalidade. 

  Exercício findo em 

Plano de Benefícios  31/12/2020  31/12/2019 

Plano BD Eletrobrás  66.644  68.642 

Plano CD Eletrobrás  41.547  39.978 

Plano CV ONS  6.646  6.229 

Plano CV EPE  315  346 

Plano CD CERON  -  2.541 

TOTAL  115.152  117.736 

No exercício de 2020, o fundo administrativo diminuiu R$ 2.585 mil. Neste período houve reversão do 
fundo administrativo de R$ 53 mil (constituição de R$ 17.466 mil em 2019, sendo aproximadamente 
R$ 8.500 mil devido a alteração da precificação de títulos marcados na curva para mercado). Esta 
variação de 100,30% deve-se a redução das taxas de carregamento (-82,33%), rentabilidade dos 
investimentos do PGA menor em 68% frente ao ano anterior e, principalmente, pela transferência de 
gerenciamento do plano CD CERON (R$ 2.532 mil) que cessaram as contribuições, o que corroborou 
com a queda da taxa de carregamento, e patrimônio dos participantes onde não incidiu a taxa de 
administração. Como contraponto, vale destacar que as despesas administrativas reduziram 6,08% 
(nominal) e 10,93% (real). 

15.3 Fundo dos Investimentos 
O fundo dos investimentos, denominado fundo garantidor de empréstimos tem como fonte de recursos 
a taxa prestamista e a rentabilidade do próprio fundo, é constituído para fazer face à quitação dos 
empréstimos concedidos aos participantes na eventualidade de seu falecimento. O montante desse 
fundo em 31 de dezembro de 2020 é de R$ 18.285 mil (R$ 15.888 mil em 2019). 

16 Consolidação das Demonstrações Contábeis (Ajustes e Eliminações)
Em atendimento ao disposto no § 1º, do artigo 11, Capítulo I, da Resolução CNPC nº 29, de 13 de 
abril de 2018, e os itens 28 e 29 da Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009, as 
demonstrações contábeis devem ser apresentadas por plano de benefícios e consolidados. A 
consolidação é efetuada utilizando o balancete auxiliar, anulando os valores a pagar e a receber entre 
os planos, �Participação do Fundo Administrativo nos planos previdenciais�, �Superávit e Déficit 
Técnico�, �Migração entre Planos�, �Compensação de Fluxos Previdenciais� e �Participação no Plano de 
Gestão Administrativa�.
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17 Transferência de gerenciamento do Plano CD CERON 
Destacamos que, conforme notícia publicada em 01 de novembro de 2018 na Página 118, Seção 3, 
Edição 211 no Diário Oficial da União, o controle acionário das Centrais Elétricas Rondônia passou para 
a Energisa S/A, concluindo o processo de privatização da CERON. 

Considerando a carta, de 25 de fevereiro de 2019, da Patrocinadora, Energisa S/A que solicitou a 
Transferência de Gerenciamento do Plano CD CERON da ELETROS para a ENERGISAPREV, bem como 
o Plano de Ação acordado entre as partes, desde o mês de janeiro 2020, informamos que a 
ENERGISAPREV assumiu todas as responsabilidades administrativas do Plano CD CERON. 

Nos meses de janeiro a março de 2020, a ELETROS transferiu majoritariamente o patrimônio do Plano 
CD CERON à ENERGISAPREV. Em 30 de junho de 2020, o plano possuía o patrimônio aplicado de R$ 
426 mil, dos quais R$ 416 mil atrelado a passivo contingente do plano de benefícios e sob 
responsabilidade da ELETROS.  

A transferência deste patrimônio remanescente foi concluída em julho de 2020, após a decisão 
proferida pelo desembargador, em 06/07/2020, referente à transferência de responsabilidade para 
ENERGISAPREV do processo n. 7004255-67.2017.8.22.0010. 

No dia 22/07/2020, ocorreu o último desembolso quais totalizaram o valor de R$ 160.743 mil no plano 
de benefícios e R$ 2.532 mil referente a gestão administrativa do plano CD CERON ao longo do 
exercício de 2020. 

18 Efeitos da pandemia causada pelo Coronavírus na ELETROS 
Em 2020, a ELETROS tomou as medidas preventivas e mitigatórias em linha com as diretrizes 
estabelecidas pelas autoridades de saúde visando minimizar, tanto quanto possível, eventuais 
impactos decorrentes da pandemia da COVID-19. Os impactos operacionais devido às medidas 
restritivas implementadas pelos governos federal, estadual e municipal foram mitigados, sem prejuízo 
aos participantes. 

Em relação aos investimentos, enquanto o impacto do Covid-19 sobre os preços dos ativos, 
principalmente de renda variável, foi, até o mês de março de 2020, significativamente negativo; a 
partir de abril, ocorreu uma significativa reversão nos preços dos ativos, fazendo com que nossos 
Planos Previdenciários terminassem 2020 apresentando rentabilidades positivas. 

Para tanto, estrategicamente, no momento da desvalorização dos ativos no mercado brasileiro, 
elevamos a exposição em ações nos nossos Planos Previdenciários e, especificamente nos nossos 
Planos CD e CV, compramos Notas do Tesouro Nacional indexadas ao IPCA (NTN-B) com vencimentos 
em 2050, com taxas atrativas. 

Uma vez a estratégia adotada nos nossos investimentos, e a recuperação do preço dos ativos a partir 
do segundo trimestre, o Plano BD Eletrobrás apresentou uma rentabilidade acima da meta atuarial, e 
os nossos outros Planos Previdenciários apresentaram rentabilidades positivas no ano de 2020. 
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Para o ano de 2021, deveremos ter outro desafio para rentabilizar os planos. Se por um lado, o cenário 
externo deverá ser favorável para o Brasil, considerando que a liquidez global de recursos continuará 
elevada e a recuperação das economias ocorrerá por conta de um combate mais efetivo da pandemia, 
por outro, as muitas incertezas políticas, o desequilíbrio das contas públicas e a ausência de convicção 
sobre a necessidade das reformas fiscais nos fazem permanecer cautelosos. 

* * * 
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Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
(Entidade), que compreendem o balanço patrimonial consolidado (representado pelo somatório de 
todos os planos de benefícios administrados pela Entidade, aqui denominados de consolidado, por 
definição da Resolução CNPC nº 29) em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações 
consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão administrativa, e as 
demonstrações individuais por plano de benefícios que compreendem a demonstração do ativo 
líquido, da mutação do ativo líquido e das provisões técnicas do plano para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Fundação 
Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros, e individual por plano de benefício em 31 de dezembro 
de 2019, e o desempenho consolidado e por plano de benefício de suas operações para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades 
reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC. 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada �Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por planos de benefício�. Somos independentes em relação à Entidade, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por plano de benefícios

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
consolidadas e individuais por plano de benefícios, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefício, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade e ou os planos de benefícios 
continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade e ou os planos de benefícios ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis consolidadas e 
individuais por plano de benefícios

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis consolidadas e 
individuais por plano de benefícios, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis
consolidadas e individuais por plano de benefícios, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou
representações falsas intencionais.

- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
e respectivas divulgações feitas pela administração.
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- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Entidade e ou dos planos de benefícios. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios ou incluir modificação em nossa opinião, se
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade e os
planos de benefícios a não mais se manterem em continuidade operacional.

- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as
divulgações e se as demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 2020 

KPMG Auditores Independentes  
CRC SP-014428/O-6 F-RJ 

Marcelo Faria Pereira 

Contador CRC RJ-077911/O-2 
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Demonstrações do Plano de Gestão Administrativa Consolidada

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

 Variação 

31/12/2019 31/12/2018   (%) 

A) Fundo Administrativo do Exercício Anterior 100.270 93.504 7,24

1. Custeio da gestão administrativa 60.596 49.512 22,39

1.1. Receitas 60.596 49.512 22,39

Custeio administrativo da gestão previdencial 7.251 5.462 32,75

Custeio administrativo dos investimentos 22.517 22.334 0,82

Taxa de administração de empréstimos  e financiamentos 61 121 (49,59)

Receitas diretas 1.345 1.317 2,13

Resultado positivo líquido dos investimentos 16.553 8.100 104,36

Reembolso da gestão assistencial 9.406 9.321 0,91

Outras receitas 3.463 2.857 21,21

2. Despesas administrativas 41.388 40.924 1,13

2.1. Administração previdencial 16.899 16.632 1,61

Pessoal e encargos 12.534 12.279 2,08

Treinamentos/congressos e seminários 96 128 (25,00)

Viagens e estadias 39 35 11,43

Serviços de terceiros 2.637 2.560 3,01

Despesas gerais 1.106 1.154 (4,16)

Depreciações e amortizações 170 166 2,41

Tributos 317 310 2,26

2.2. Administração dos investimentos 13.641 13.535 0,78

Pessoal e encargos 10.582 10.436 1,40

Treinamentos/congressos e seminários 81 109 (25,69)

Viagens e estadias 33 30 10,00

Serviços de terceiros 1.869 1.839 1,63

Despesas gerais 933 980 (4,80)

Depreciações e amortizações 143 141 1,42

2.3. Administração assistencial 9.406 9.321 0,91

Despesas Administrativas 8.632 8.873 (2,72)

Constituição de contingências 774 448 72,77

2.4. Outras despesas 1.442 1.436 0,42

3. Constituição/reversão de contingências administrativas 1.742 1.822 (4,39)

4. Reversão de recursos para o plano de benefícios -              -              -

6. Sobra/insuficiência da gestão administrativa (1-2-3-4) 17.466 6.766 158,14

7. Constituição/reversão do fundo administrativo (6) 17.466 6.766 158,14

B) Fundo Administrativo do Exercício Atual (A+7) 117.736      100.270      17,42

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Exercício findo em

7



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Demonstrações da Mutação do Patrimônio Social

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Patrimônio Social – Início do Exercício 4.752.131    4.507.197    5,43

1. Adições 1.126.114    652.633       72,55

Contribuições Previdenciais 254.349       192.902       31,85

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial 810.124       407.331       98,89

Receitas Administrativas 44.043         41.412         6,35

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Administrativa 16.553         8.100           104,36

Constituição de Fundos de Investimentos 1.045           2.888           (63,82)

2. Destinações (494.338) (407.699) 21,25

Benefícios (449.359) (364.550) 23,26

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial (1.848) (403) 358,56

Despesas Administrativas (40.614) (40.476) 0,34

Constituição Líquida de Contingências – Gestão Administrativa (2.517) (2.270) 10,88

3. Acréscimo/Decréscimo no Patrimônio Social (1+2) 631.776       244.934       157,94

Provisões matemáticas 514.885 (201.177) (355,94)

Superavit (Déficit) Técnico do Exercício 89.249         429.896       (79,24)

Fundos Previdenciais 9.132           6.561           39,19

Fundos Administrativos 17.465         6.766           158,13

Fundos dos Investimentos 1.045           2.888           (63,82)

B) Patrimônio Social - Final do Exercício (A+3) 5.383.907    4.752.131    13,29

5. Gestão Assistencial 6.413 (2.233) (387,19)

Receitas Assistenciais 94.996         97.804         (2,87)

Despesas Assistenciais (88.583) (100.037) (11,45)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios BD Eletrobrás

Demonstração do Ativo Líquido (DAL) 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Exercício findo em Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

1. Ativos 2.289.309    2.031.228    12,71

Disponível 20 8 150,00

Recebível 73.476         69.154         6,25

Investimentos 2.215.813    1.962.066    12,93

      Títulos públicos 859.944       630.539       36,38

      Créditos Privados e Depósitos 217.691       204.353       6,53

      Ações 136.010       110.369       23,23

      Fundos de Investimento 734.320       737.283       (0,40)

      Derivativos -               -

      Investimentos Imobiliários 180.110       181.937       (1,00)

      Empréstimos 84.699         94.766         (10,62)

      Depósitos Judiciais/Recursais 3.039           2.819           7,80

2. Obrigações 34.697         17.680         96,25

Operacional 20.920         4.429           372,34

Contigencial 13.777         13.251         3,97

3. Fundos não previdenciais 76.737         67.462         13,75

Fundos Administrativos 68.642         59.343         15,67

Fundos dos Investimentos 8.095           8.119           (0,30)

5. Ativo Líquido (1-2-3) 2.177.875    1.946.086    11,91

Provisões Matemáticas 2.291.779    2.110.667    8,58

Superavit (Deficit) Técnico (113.904) (164.581) (30,79)

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico (113.904) (164.581)

b) Ajuste de Precificação - 37.048

c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) (113.904) (127.533)

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios BD Eletrobrás

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Ativo líquido – Início do Exercício 1.946.086    1.924.831    1,10

1. Adições 509.972      274.534       85,76

Contribuições 58.217        76.637         (24,04)

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial 451.755       197.897       128,28

Resultados a Realizar 

2. Destinações (278.183) (253.279) 9,83

Benefícios (275.615)      (250.713) 9,93

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial (869) (395) 120,00

Custeio Administrativo (1.699) (2.171) (21,74)

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 231.789      21.255 990,52

Provisões Matemáticas 181.112 (418.059) (143,32)

Superavit (Deficit) Técnico do Exercício 50.677         439.314       (88,46)

B) Ativo Líquido – Final do Exercício (A+3) 2.177.875    1.946.086    11,91

C) Fundos Não Previdenciais 76.737         67.462         13,75

Fundos Administrativos 68.642         59.343         15,67

Fundos dos Investimentos 8.095           8.119           (0,30)

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios BD Eletrobrás

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios (DPT)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 2.220.667    1.971.886    12,62

1. Provisões Matemáticas 2.291.779    2.110.668    8,58

1.1. Benefícios Concedidos 2.786.384    2.565.857    8,59

Benefício Definido 2.786.384    2.565.857    8,59

1.2. Benefício a Conceder 174.827       186.379       (6,20)

Benefício Definido 174.827       186.379       (6,20)

1.3. (-) Provisões Matemáticas a Constituir (669.432) (641.568) 4,34

(-) Serviço passado (14.315) (35.121) (59,24)

(-) Patrocinador(es) (14.315) (35.121) (59,24)

(-) Deficit Equacionado (655.117) (606.447) 8,03

(-) Patrocinador(es) (170.142) (160.004) 6,34

(-) Participantes (36.209) (37.721) (4,01)

(-) Assistidos (448.766) (408.722) 9,80

2. Equilíbrio Técnico (113.904) (164.581) (30,79)

2.1. Resultados Realizados (113.904) (164.581) (30,79)

(-) Deficit Técnico Acumulado (113.904) (164.581) (30,79)

3. Fundos 8.095           8.119           (0,30)

3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 8.095           8.119           (0,30)

4. Exigível Operacional 20.920         4.429           372,34

4.1. Gestão Previdencial 20.898         4.403           374,63

4.2. Investimentos - Gestão Previdencial 22                26                (15,38)

5. Exigível Contingencial 13.777         13.251         3,97

5.1. Gestão Previdencial 10.737         10.431         2,93

5.2. Investimentos - Gestão Previdencial 3.040           2.820           7,80

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios CD Eletrobrás

Demonstração do Ativo Líquido (DAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

1. Ativos 2.154.633 1.944.543 10,80

Disponível 65 21 209,52

Recebível 40.792         33.478         21,85

Investimentos 2.113.776 1.911.044 10,61

Títulos públicos 204.824       209.128       (2,06)

Créditos Privados e Depósitos - 47.809 (100,00)

Ações 170.174       130.644 30,26

Fundos de Investimento 1.619.380 1.400.765 15,61

Investimentos Imobiliários 68.179         68.871         (1,00)

Empréstimos 50.288         52.974         (5,07)

Depósitos Judiciais/Recursais 931              853              9,14

2. Obrigações 4.105           3.391           21,06

Operacional 1.941           1.873           3,63

Contigencial 2.164           1.518           42,56

3. Fundos Não Previdenciais 46.552         38.392         21,25

Fundos Administrativos 39.978         32.619         22,56

Fundos dos Investimentos 6.574           5.773           13,87

5. Ativo Líquido (1-2-3) 2.103.976 1.902.760 10,57

Provisões Matemáticas 2.037.857 1.880.486 8,37

Superavit (Deficit) Técnico 25.202 (13.370) (288,50)

Fundos Previdenciais 40.917         35.644         14,79

6. Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado

a) Equilíbrio Técnico 25.202 (13.370)

b) Ajuste de Precificação - 14.787

c) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a+b) 25.202        1.417

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios CD Eletrobrás

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Ativo líquido – Início do Exercício 1.902.761    1.797.154    5,88

1. Adições 312.305       203.952       53,13

Contribuições 54.458         56.041         (2,82)

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial 257.847       147.911       74,33

Resultados a Realizar -

2. Destinações (111.090) (98.345) 12,96

Benefícios (108.912) (96.703) 12,63

Constituição Líquida de Contingências - Gestão Previdencial (564) (7) 7.957,14

Custeio Administrativo (1.614) (1.635) (1,28)

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2) 201.215       105.607       90,53

Provisões Matemáticas 157.371       110.036       43,02

Fundos Previdenciais 5.272           4.989           5,67

Superavit (Deficit) Técnico do Exercício 38.572 (9.418) (509,56)

B) Ativo líquido – Final do Exercício (A+3) 2.103.976    1.902.761    10,57

C) Fundos Não Previdenciais 46.551         38.392         21,25

Fundos Administrativos 39.978         32.619         22,56

Fundos dos Investimentos 6.573           5.773           13,86

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefícios CD Eletrobrás

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefício (DPT)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 2.114.653    1.911.925    10,60

1. Provisões Matemáticas 2.037.857    1.880.486    8,37

1.1. Benefícios Concedidos 1.291.076    1.147.487    12,51

Contribuição Definida 921.384       810.696       13,65

Benefício Definido 369.692       336.791       9,77

1.2. Benefício a Conceder 757.252       743.241       1,89

Contribuição Definida 715.534       690.384       3,64

Saldo de Contas - Parcela Patrocinadora/Instituidor 388.152       385.727       0,63

Saldo de Contas - Parcela Participantes 327.382       304.657       7,46

Benefício definido 41.718         52.857         (21,07)

1.3. (-) Provisões matemáticas a constituir (10.471)       (10.242)       2,24

(-) Serviço passado (10.471)       (10.242)       2,24

(-) Patrocinador(es) (10.471)       (10.242)       (5,62)

2. Equilíbrio Técnico 25.202         (13.370)       (288,50)

2.1. Resultados Realizados 25.202         (13.370)       (288,50)

(-) Déficit Técnico Acumulado 25.202         (13.370)       (288,50)

3. Fundos 47.490         41.418         14,66

3.1. Fundos Previdenciais 40.917         35.645         14,79

3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 6.573           5.773           13,86

4. Exigível Operacional 1.941           1.873           3,63

4.1. Gestão Previdencial 1.913           1.858           2,96

4.2. Investimentos 28 15 86,67

5. Exigível Contingencial 2.163           1.518           42,49

5.1. Investimentos 1.232           665              85,26

5.2. Investimentos - Gestão Previdencial 931              853              9,14

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefício CV ONS

Demonstração do Ativo Líquido (DAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

1. Ativos 711.244 604.479 17,66

Disponível 29 10 190,00

Recebível 6.229 4.523 37,72

Investimentos 704.986 599.946 17,51

Títulos públicos 26.540 44.427 (40,26)

Créditos privados e depósitos - 17.841 (100,00)

Ações 67.104 51.845 29,43

Fundos de investimento 595.830 469.202 26,99

Empréstimos 15.512 16.631 (6,73)

2. Obrigações 1.263 655 92,82

Operacional 1.263 655 92,82

3. Fundos Não Previdenciais 7.410 5.445 36,09

Fundos Administrativos 6.229 4.523 37,72

Fundos dos Investimentos 1.181 922 28,09

5. Ativo Líquido (1-2-3) 702.571 598.379 17,41

Provisões Matemáticas 692.400 589.982 17,36

Superávit/Déficit Técnico (1) - (100,00)

Fundos Previdenciais 10.172 8.397 21,14

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de benefício CV ONS

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Ativo líquido – Início do Exercício 598.379 521.699      14,70

1. Adições 125.930      92.113        36,71

Contribuições 51.046 44.168        15,57

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial 74.884        47.945        56,19

2. Destinações (21.738)       (15.433)       40,85

Benefícios (20.860)       (14.523)       43,63

Custeio Administrativo (878) (910) (3,52)

Resultados a Realizar

3. Acréscimo/decréscimo no ativo líquido (1+2) 104.192      76.680        35,88

Provisões matemáticas 102.418      75.718        35,26

Fundos previdenciais 1.775          962             84,51

Superávit (Déficit) Técnico do Exercício (1) - (100,00)

B) Ativo líquido – Final do Exercício (A+3) 702.571      598.379      17,41

C) Fundos não previdenciais 7.410          5.445          36,09

Fundos administrativos 6.229          4.523          37,72

Fundos dos investimentos 1.181          922             28,09

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em

16



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de benefício CV ONS

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefício (DPT)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 705.016             599.956      17,51

1. Provisões Matemáticas 692.400 589.982      17,36

1.1. Benefícios Concedidos 157.627 98.673        59,75

Contribuição definida 157.323 98.673        59,44

Benefício definido 304 - 100,00

1.2. Benefício a Conceder 534.773 491.309      8,85

Contribuição definida 543.773             491.309      10,68

Saldo de Contas - Parcela Patrocinadora/Instituidor 245.073 221.152      10,82

Saldo de Contas - Parcela Participantes 289.700             270.157      7,23

2. Equilíbrio Técnico (1) - (100,00)

2.1. Resultados Realizados (1) - (100,00)

(-) Déficit  técnico acumulado (1) - (100,00)

3. Fundos 11.352 9.319 21,82

3.1. Fundos Previdenciais 10.171 8.397          21,13

3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 1.181 922             28,09

4. Exigível Operacional 1.265 655             93,13

4.1. Gestão Previdencial 1.260 652             93,25
4.2. Investimentos 5 3 66,67

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em

17



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de benefício CD CERON

Demonstração do Ativo Líquido (DAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

1. Ativos 166.306       103.486 60,70

Disponível 16 10 60,00

Recebível 2.541           3.219 (21,06)

Investimento 163.749       100.257 63,33

Títulos públicos 8.302           11.231 (26,08)

Créditos privados e depósitos - 3.126 (100,00)

Ações 12.374         6.699 84,71

Fundos de investimento 143.073       79.201 80,65

2. Obrigações 4.069           205             1.884,88

Operacional 3.654           205             1.682,44

Contingencial 415              - 100,00

3. Fundos não previdenciais 2.541           3.219          (21,06)

Fundos administrativos 2.541           3.219 (21,06)

5. Ativo Líquido (1-2-3) 159.696       100.062 59,60

 Provisões Matemáticas 153.312       94.849 61,64

 Fundos Previdenciais 6.384           5.213 22,46

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de benefício CD CERON

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Ativo líquido – Início do Exercício        100.062          81.305 23,07

1. Adições 105.752 21.212 398,55

Contribuições 91.423 14.444 532,95

Resultado positivo dos investimentos – Gestão previdencial 14.329 6.768 111,72

2. Destinações (46.118) (2.455) 1.778,53

Benefícios (42.969) (2.023) 2.024,02

Constituição de Contingências - Gestão Previdencial (415) - 100,00

Custeio administrativo (2.734) (432) 532,87

3. Acréscimo/decréscimo no ativo líquido (1+2) 59.634 18.758 217,91

Provisões matemáticas 58.463 17.836 227,78

Fundos previdenciais 1.171 922 27,01

B) Ativo líquido – Final do Exercício (A+3) 159.696 100.062 59,60

C) Fundos não previdenciais 2.541 3.219 (21,06)

Fundos administrativos 2.541 3.219 (21,06)

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de benefício CD CERON

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefício (DPT)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 ( % )

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 163.765 100.267      63,33

1. Provisões Matemáticas 153.312       94.849        61,64

1.1. Benefícios concedidos 71.181         2.244           3.072,06

Contribuição definida 71.181         2.244           3.072,06

1.2. Benefício a conceder 82.131         92.605        (11,31)

Contribuição definida 82.131         92.605        (11,31)

Saldo de contas - parcela Patrocinadora/instituidor 40.175         45.567        (11,83)

Saldo de contas - Parcela participantes 41.956         47.038        (10,80)

3. Fundos 6.384           5.213           22,46

3.1. Fundos Previdenciais 6.384           5.213           22,46

4. Exigível Operacional 3.654           205              1.682,44

4.1. Gestão Previdencial 3.653           205              1.681,95

4.2. Investimentos 1 - 100,00

5. Exigível Contingencial 415              - 100,00

5.1. Gestão Previdencial 415              - -

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefício CV EPE

Demonstração do Ativo Líquido (DAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

1. Ativos 106.749      90.437        18,04

Disponível 16               10               60,00

Recebível 350             567             (38,27)

Investimentos 106.383      89.860        18,39

Títulos Públicos 6.001 8.710          (31,10)

Créditos Privados e Depósitos - 2.805 (100,00)

Ações 10.246        5.980 71,34

Fundos de Investimento 88.703        71.030        24,88

Empréstimos e Financiamentos 1.433          1.335          7,34

2. Obrigações 199             111             79,28

Operacional 199             111             79,28

3. Fundos Não Previdenciais 385             596             (35,40)

Fundos Administrativos 346             567             (38,98)

Fundos dos Investimentos 39               29               34,48

5. Ativo Líquido (1-2-3) 106.165      89.730        18,32

Provisões Matemáticas 101.868      86.347        17,98

Fundos Previdenciais 4.297          3.383          27,02

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefício CV EPE

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (DMAL)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

A) Ativo líquido – Início do Exercício          89.730          76.750 16,91

1. Adições          19.763          15.921 24,13

Contribuições            8.454            9.109 (7,19)

Resultado Positivo Líquido dos Investimentos – Gestão Previdencial          11.309            6.812 66,02

2. Destinações          (3.328)          (2.941) 13,16

Benefícios          (3.002)          (2.625) 14,36

Custeio Administrativo (326) (316) 3,16

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)          16.435 12.980 26,62

Provisões Matemáticas          15.521          13.292 16,77

Fundos Previdenciais               914 (312) (392,95)

B) Ativo líquido – Final do Exercício (A+3)        106.165          89.730 18,32

C) Fundos não Previdenciais 385             596             (35,40)

Fundos Administrativos 346             567             (38,98)

Fundos dos Investimentos 39               29               34,48

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Exercício findo em
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS

Plano de Benefício CV EPE

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefício (DPT)

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Em milhares de Reais)

Exercício findo em Variação

31/12/2019 31/12/2018 (%)

Provisões Técnicas (1+2+3+4+5) 106.404 89.870        18,40

1. Provisões Matemáticas 101.868      86.347        17,98

1.1. Benefício Concedidos 9.844          9.537          3,22

Contribuição Definida 9.844          9.537          3,22

1.2. Benefício a Conceder 92.024        76.810        19,81

Contribuição Definida 92.024        76.810 19,81

Saldo de Contas - Parcela Patrocinadora/Instituidor 42.505        35.422        20,00

Saldo de Contas - Parcela Participantes 49.519        41.388        19,65

3. Fundos 4.337          3.412          27,11

3.1. Fundos Previdenciais 4.297          3.383          27,02

3.2. Fundos dos Investimentos - Gestão Previdencial 40 29 37,93

4. Exigível Operacional 199             111             79,28

4.1. Gestão Previdencial 199             110             80,91

4.2. Investimentos - Gestão Previdencial - 1 (100,00)

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
(Em milhares de Reais) 

Contexto operacional 
A Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS (�ELETROS� ou �Entidade�) pessoa jurídica de 
direto privado sem fins lucrativos, é uma entidade fechada de previdência complementar (EFPC), 
instituída pela Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS (�Eletrobras�) e tem por finalidade 
básica instituir e executar planos privados de concessão de benefícios de caráter previdenciário. Tais 
planos são acessíveis aos empregados da patrocinadora-instituidora e das demais patrocinadoras, 
extensivos aos seus respectivos beneficiários legais. 

Os recursos de que a Entidade dispõe para a consecução de seus objetivos são formados por 
contribuições de suas patrocinadoras, de seus participantes, assistidos e dos rendimentos resultantes 
das aplicações desses recursos, que devem obedecer ao disposto na Resolução do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) nº 4.661, de 25 de maio de 2018 e suas atualizações. 

As atividades da Entidade são regulamentadas pelas Leis Complementares n.ºs 108/2001 e 109/2001 
e pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) e são fiscalizadas pela 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar (�PREVIC�) vinculada ao Ministério da 
Fazenda. 

Atualmente a ELETROS administra cinco planos de benefícios, todos inscritos no Cadastro Nacional de 
Planos de Benefícios - CNPB mantidos pela PREVIC, conforme exposto a seguir: 

Plano BD Eletrobrás - patrocinado pela Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRAS,
Centro de Pesquisas de Energia Elétrica - CEPEL e Fundação Eletrobrás de Seguridade Social -
ELETROS, na forma de benefício definido, CNPB nº 19.790.021-18, teve sua primeira aprovação pela
SPC em 25 de julho de 1979, através da Portaria PT-GM nº 1.713, com regulamento vigente aprovado
por meio do Ofício GAB/SPC/CGPAC, nº 836, de 22 de outubro de 1993 e a última alteração aprovada
pelo Ofício SPC/DETEC/CGAT nº 3.698, de 23 de outubro de 2008, Portaria SPC nº 2.574 de 23 de
outubro de 2008, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 24 de outubro de 2008, estando
fechado a novas adesões de participantes a partir de 01 de abril de 2006, em função da aprovação do
Plano CD Eletrobrás.

Plano CD Eletrobrás - patrocinado pela Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRAS,
Centro de Pesquisas de Energia Elétrica - CEPEL e Fundação Eletrobrás de Seguridade Social -
ELETROS, na forma de contribuição definida, CNPB nº 20.060.015-74, com regulamento vigente
aprovado por meio do Ofício SPC/DETEC/CGAT, nº 1.004 de 29 de março de 2006, Portaria SPC nº
359 de 29 de março de 2006 e ratificado pelo Ofício SPC/DETEC/CGAT, nº 1.771 de 29 de maio de
2006 e a última alteração aprovada pela Portaria SPC nº 2.926 de 26 de maio de 2009.

Plano CV ONS - patrocinado pelo Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS, na forma de
Contribuição Variável (CV), CNPB nº 20.000.056-83, com regulamento vigente aprovado por meio do
Ofício SPC/COG nº 2.214, de 26 de julho de 2000 e a última alteração aprovada pela Portaria PREVIC
Nº 477, de 04 de outubro de 2016, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 5 de outubro de
2016, nesta última alteração ocorreu a adequação da nomenclatura de Plano CD ONS para Plano CV
ONS, uma vez que há possibilidade de concessão de Renda Vitalícia desde a instituição do Plano em
questão. No exercício de 2019 houve uma concessão do benefício de renda vitalícia, vale ressaltar que
em 2018 não ocorreram concessões do benefício mencionado.

Plano CV EPE - patrocinado pela Empresa de Pesquisa Energética - EPE, na forma de
Contribuição Variável, CNPB nº 20.090.029-38, com regulamento vigente aprovado por meio da
Portaria SPC nº 3.149, de 12 de novembro de 2009, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em
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13 de novembro de 2009. 

Plano CD CERON - patrocinado pela Centrais Elétricas de Rondônia S.A.- CERON, na forma 
de Contribuição Definida, CNPB nº 20.110.015-11, com regulamento e convênio de adesão vigentes 
aprovados por meio da Portaria PREVIC n° 389 de 26 de julho de 2011, publicada no Diário Oficial da 
União Seção 1 em 27 de julho de 2011 e a última alteração aprovada pela Portaria PREVIC Nº 998, de 
24 de outubro de 2018, publicada no Diário Oficial da União Seção 1 em 29 de outubro de 2018. 

Quantidade de Participantes por Plano 

Em 2019 a média de idade das pensionistas levou em consideração todas as recebedoras de benefícios 
de pensão. Em 2018 a média de idade das pensionistas foi baseada na idade da pensionista de maior 
idade. 

A ELETROS administra, ainda, serviços de assistência à saúde, através do plano Eletros-Saúde desde 
1991, devidamente autorizado pela SPC, através do Ofício DPC/SNPSC/MTPS nº 123/91, de 20 de 
março de 1991 e ratificado pela Lei Complementar nº 109, de 29 de maio de 2001, art. 76. 

As entidades de previdência complementar estão isentas de Imposto de Renda Pessoa Jurídica, desde 
janeiro de 2005, e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido, de acordo com a Lei nº 11.053, de 
29/12/2004, e com o art. 17 da IN  SRF no 588, de 21/12/2005, e alteradas pelas IN SRF no 667, de 
26/07/2006, e art. 17 da IN RFB no 1.315, de 03/01/2013, respectivamente. 

Apresentação das demonstrações contábeis 
As demonstrações contábeis são de responsabilidade da ELETROS e foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC), especificamente a Resolução do Conselho Nacional de Previdência 



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS
Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2019 e 2018 

Página 26 de 71 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 

Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

Complementar (CNPC) nº 29, de 13 de abril de 2018 e Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 
2009 e suas alterações; e pela Instrução MPS/Previc nº 15, de 12 de novembro de 2014 e Resolução 
do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.272, de 22 de janeiro de 2010, que aprova a ITG 2001. 

Essas diretrizes não requerem a apresentação da Demonstração do Fluxo de Caixa. A estrutura da 
planificação contábil padrão das EFPC reflete o ciclo operacional de longo prazo da sua atividade, de 
forma que a apresentação de ativos e passivos, observadas as gestões previdencial, assistencial e 
administrativa e o fluxo dos investimentos, proporcione informações mais adequadas, confiáveis e 
relevantes do que a apresentação em circulante e não circulante, em conformidade com o item 63 da 
NBC TG 26. 

As demonstrações consolidadas representam o somatório dos saldos contábeis de todos os planos de 
benefícios administrados pela ELETROS, da Gestão Assistencial e do Plano de Gestão Administrativa 
(PGA), e as demonstrações individuais apresentam exclusivamente os valores contabilizados em cada 
Plano de Benefícios. Os demonstrativos contábeis exigidos pela Resolução CNPC nº 29/2018, art. 17, 
são os seguintes: 

Balanço Patrimonial (Consolidado). 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social (Consolidada). 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido (Individual por plano). 

Demonstração do Ativo Líquido (Individual por plano). 

Demonstração do Plano de Gestão Administrativa (Consolidada). 

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios (Individual por plano). 

A contabilização e os relatórios contábeis da Gestão Assistencial seguem as normas contábeis 
determinadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, sendo apresentados para fins 
destas demonstrações contábeis somente os valores patrimoniais da Gestão Assistencial (ativo e 
passivo) e a movimentação que demonstra a variação da Gestão Assistencial. As operações do Plano 
Assistencial são contabilizadas de acordo com as regras e o plano de contas da ANS, evidenciando o 
patrimônio assistencial em demonstrações específicas emitidas separadamente. 

Resumo das principais práticas contábeis 

Apuração do resultado 
As Adições e Deduções da Gestão Previdencial (salvo as exceções descritas no item b desta nota), 
Receitas e Despesas da Gestão Administrativa, as Rendas/Variações Positivas e Deduções/Variações 
Negativas do Fluxo de Investimento, bem como as variações patrimoniais da Gestão Assistencial são 
escrituradas pelo regime contábil de competência de exercícios. 

Contribuições e Despesas com Benefícios da gestão previdencial 
As contribuições do Plano BD Eletrobrás são registradas pelo regime de competência e as contribuições 
dos Planos CD Eletrobrás, CV ONS, CV EPE e CD CERON pelo regime de caixa (conforme § 2º do artigo 
10 da Resolução do Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) nº 29, de 13 de abril de 
2018). 

O custeio dos planos da ELETROS é anualmente estabelecido na Demonstração Atuarial, quando da 
avaliação atuarial anual, respeitando os limites existentes nos regulamentos dos planos de benefícios. 
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As despesas com benefícios dos Planos BD Eletrobrás e CD CERON são registradas pelo regime de 
competência e as despesas com benefícios dos Planos CD Eletrobrás, CV ONS e CV EPE pelo regime 
de caixa (conforme § 2º do artigo 10 da Resolução do Conselho Nacional de Previdência Complementar 
(CNPC) nº 29, de 13 de abril de 2018). 

Investimentos 

Títulos Públicos, Créditos Privados e Depósitos 
Em atendimento à a Resolução do Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) nº 29, de 
13 de abril de 2018, os títulos e valores mobiliários devem ser classificados em duas categorias, a 
saber: 

a) Títulos para negociação  
Aqueles com propósito de serem negociados, independentemente do prazo a decorrer, os quais devem 
ser avaliados ao valor provável de realização. 

b) Títulos mantidos até o vencimento 
Aqueles com vencimentos superiores a 12 meses da data de aquisição e que a entidade mantenha 
interesse e capacidade financeira de mantê-los até o vencimento, bem como classificados como de 
baixo risco por agência de risco no País, os quais devem ser avaliados pela taxa intrínseca dos títulos, 
ajustados pelo valor de perdas permanentes, quando aplicável. 

Os critérios utilizados para apuração do valor justo dos títulos e valores mobiliários obedecem às 
orientações técnicas estabelecidas nas Normas Brasileiras de Contabilidade - NBC TG 46 (R1), 
aprovada pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.428, de 25 de janeiro de 
2013, que estabelece: 

a) Hierarquia de valor justo com objetivo de priorizar as informações das técnicas de avaliação e 
não as técnicas de avaliação adotadas para mensurar o valor justo. 

b) Divulgação das técnicas de avaliação e informações utilizadas para desenvolver as mensurações 
das hierarquias de valor justo: 

Informações de Nível 1 - preços cotados em mercados ativos para ativos e passivos idênticos 
acessíveis na data da mensuração. 

Informações de Nível 2 - informações também observáveis para o ativo ou passivo, cujos 
preços não sejam cotados incluídos no Nível 1. Adoção de preços cotados em mercado ativos ou 
passivos similares; em mercados que não sejam ativos para ativos ou passivos idênticos. 

Informações de Nível 3 - dados observáveis para o ativo ou passivo, na medida em que dados 
observáveis relevantes não sejam disponíveis, pouca ou nenhuma atividade de mercado. 

Ações 
As aplicações no mercado de ações são classificadas como "Títulos para negociação" e estão 
registradas pelo custo de aquisição, acrescido de despesas diretas de corretagem e outras taxas, 
ajustado ao valor de mercado, considerando a cotação de fechamento do mercado do último dia do 
mês em que a ação tenha sido negociada na Bolsa de Valores, de acordo com a Resolução do Conselho 
Nacional de Previdência Complementar (CNPC) nº 29, de13 de abril de 2018 e Instrução Secretaria de 
Previdência Complementar (SPC) n° 34, de 24 de setembro de 2009. 

As ações que não tenham sido negociadas em bolsas de valores ou em mercado de balcão organizado, 
por período superior a seis meses, são avaliadas pelo último valor patrimonial ou pelo custo, dos dois 
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o menor. 

As rendas e as variações positivas provenientes de bonificações, dividendos ou juros sobre capital 
próprio, foram reconhecidas contabilmente a partir da data em que a ação ficou ex- dividendos, em 
atendimento à Instrução nº 5 da Diretoria Colegiada da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (PREVIC), de 08 de setembro de 2011. 

Cotas de Fundos de Investimentos 

São contabilizados pelo valor efetivamente desembolsado nas aquisições de cotas e incluem, se for o 
caso, taxas e emolumentos. Os montantes relativos aos fundos de investimento são representados 
pelo valor de suas cotas na data de encerramento do balanço divulgado pelos administradores dos 
respectivos fundos. 

Investimentos imobiliários 
Os investimentos em imóveis estão registrados ao custo de aquisição ou construção e ajustados por 
reavaliações periódicas, contabilizadas com base em laudos de peritos independentes. Os planos de 
benefícios que optarem pela reavaliação dos investimentos imobiliários com periodicidade superior a 
um ano devem contabilizar a depreciação mensalmente, em caso de reavaliação anual fica dispensado 
o registro da depreciação. A depreciação das edificações é calculada pelo método linear, estabelecidas 
em função do tempo de vida útil remanescente, definidas nos Laudos. 

Os imóveis devem ser reavaliados, preferencialmente, anualmente ou, pelo menos a cada três anos 
de acordo com o item 19 letras �h� e �k� do Anexo �A� da Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 
2009 e suas alterações posteriores. O resultado da reavaliação, positivo ou negativo, deverá ser 
contabilizado uma única vez em conta do respectivo ativo, em contra partida da conta de 
�Rendas/Variações Positivas� ou Deduções/Variações Negativas�, no prazo máximo de 180 (cento e 
oitenta) dias contados a partir da data de emissão do respectivo laudo, no mesmo exercício social a 
que se referir. 

Empréstimos e Financiamentos 

Os empréstimos concedidos aos participantes são apresentados pelos valores liberados, deduzidos das 
amortizações, acrescidos dos rendimentos auferidos e deduzidos, quando aplicável, da provisão para 
perdas na realização de créditos. 

Provisão para perdas na realização de créditos 
A Entidade constituiu provisão para perdas na realização de créditos representados por direitos 
creditórios de liquidação incerta, de acordo com o disposto no item 11, Anexo �A� da Instrução 
Secretaria de Previdência Complementar (SPC) nº 34, de 24 de setembro de 2009, que estabeleceu 
os seguintes percentuais de provisão sobre os créditos do devedor inadimplente, vencidos e vincendos, 
de acordo com os períodos de atraso da parcela mais antiga: 25% para atrasos entre 61 e 120 dias, 
50% entre 121 e 240 dias, 75% entre 241 e 360 dias e 100% para atrasos superiores a 360 dias. 

Imobilizado e intangível 
Os bens corpóreos são registrados ao valor de custo de aquisição líquido das respectivas depreciações 
acumuladas, calculadas pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada. 

Os direitos adquiridos relacionados ao apoio às atividades da Eletros são contabilizados ao valor de 
custo, deduzidos da amortização acumulada, também calculada pelo método linear, durante a vida 
útil estimada, a partir da data da sua disponibilidade para uso. 
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A depreciação e a amortização são calculadas às seguintes taxas ao ano: 

Móveis e utensílios 10% (dez por cento) 
Máquinas e equipamentos de uso 10% (dez por cento) 
Biblioteca 10% (dez por cento) 
Computadores e periféricos - �Hardware� 20% (vinte por cento) 
Direito de uso de software 20% (vinte por cento) 

As benfeitorias realizadas em imóveis de terceiros estão sendo amortizadas de acordo com a 
temporalidade que beneficiará os exercícios sociais subsequentes. 

Depósitos Judiciais 
Os depósitos judiciais são registrados pelo valor efetivamente desembolsado e acrescidos dos 
rendimentos auferidos. 

Provisão de férias e 13º salário e respectivos encargos 
As férias vencidas e proporcionais, inclusive o adicional de férias e o 13º salário, são provisionados no 
PGA, segundo o regime de competência, acrescidos dos encargos sociais. 

Ativos e Passivos Contingentes 
Registra o montante das provisões em decorrência de ações judiciais passivas mantidas contra a 
Fundação. A Provisão é ajustada através de informações jurídicas sobre o curso dessas ações, de 
acordo com a possibilidade de êxito. 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e passivas são 
efetuadas de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento NBC TG 25 - Provisões, Passivos 
Contingentes e Ativos Contingentes, do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, de 15 de setembro de 
2009, conforme descrito abaixo: 

Ativos contingentes (quando aplicável): trata-se de direitos potenciais decorrentes de 
eventos passados, cuja ocorrência depende de eventos futuros. São reconhecidos nas demonstrações 
financeiras somente quando há evidências que assegurem elevado grau de confiabilidade de realização 
(Classificação de Risco �Praticamente Certo�), geralmente nos casos de ativos com garantias reais, 
decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos ou quando existe confirmação 
da capacidade de recuperação por recebimento ou compensação com outro exigível. 

Passivos contingentes: são registrados sempre que classificados como perdas prováveis,
observando-se a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e o 
posicionamento dos tribunais, com exceção dos processos trabalhistas, cuja provisão é constituída 
com base na perda histórica. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis são 
divulgados apenas em notas explicativas, enquanto aqueles classificados como perda remota não 
requerem provisão e divulgação. 

Obrigações legais: originam-se de processos judiciais relacionados a obrigações tributárias,
cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade. Tais processos têm seus montantes 
reconhecidos integralmente nas Demonstrações Contábeis, independentemente da avaliação acerca 
da probabilidade de sucesso. Os montantes discutidos são quantificados, registrados e atualizados 
mensalmente. 

Provisões Matemáticas 
São apuradas com base em cálculos atuariais, procedidos pelos atuários independentes responsáveis 
pelos planos. Representam os compromissos acumulados no encerramento do exercício, relativos aos 
benefícios concedidos e a conceder ajustados a valor presente. 
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Relativamente às "Parcelas Renda Vitalícia e BPDS" (PMBC e PMBaC) dos Planos CDs e CVs, evidencia-
se que tais provisões são calculadas conforme notas técnicas atuariais vigentes, pela área atuarial da 
ELETROS, e representam os compromissos acumulados no encerramento do exercício, relativos aos 
benefícios concedidos e a conceder a valor presente dessas Parcelas. 

Relativamente à "Parcela CV" (PMBC e PMBaC) dos Planos CDs e CVs, demonstra-se que tais provisões 
correspondem ao somatório dos saldos individuais dos Participantes e Assistidos." 

Superávit/Déficit Acumulados 
Apurados pela diferença do Ativo Líquido, Provisões Matemáticas e Fundos Previdenciais. O Déficit é 
registrado em Resultados a Realizar subgrupo da rubrica Déficit Técnico Acumulado, já o Superávit é 
registrado em Reserva de Contingência até o limite de 25% em relação ao saldo das Provisões 
Matemáticas ou até o limite calculado pela seguinte fórmula, o que for menor: Limite da Reserva de 
Contingência = [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x Provisão Matemática. O excedente é 
registrado em Reserva Especial para Revisão do Plano a cada exercício. 

Estimativas Contábeis 
A elaboração das Demonstrações Contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a Administração se utilize de julgamento na determinação e registro de estimativas 
contábeis. 

Os principais itens de balanço sujeitos a essas estimativas incluem: a provisão para crédito de 
liquidação duvidosa, os valores de mercado dos títulos e valores mobiliários, as provisões 
matemáticas, basicamente aquelas relacionadas a planos de benefícios definidos; e as provisões com 
demandas judiciais. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas ocasionalmente 
resultará em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. A alta Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos por ocasião do 
Balanço. 

Plano de Gestão Administrativa 
O registro contábil dos recursos destinados ao PGA, pelos planos de benefícios administrados pela 
Fundação, foi realizado de acordo com o Regulamento do Plano de Gestão Administrativa aprovado 
pelo Conselho Deliberativo da Fundação. 

As operações administrativas são registradas conforme Resolução do Conselho Nacional de Previdência 
Complementar (CNPC) nº 29, de 13 de abril de 2018 e Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 
2009, reconhecidas no PGA, que possui patrimônio segregado dos Planos de Benefícios Previdenciais. 

O patrimônio do PGA é constituído pelas receitas (Previdencial, Investimentos, Diretas e do 
Assistencial), deduzidas das despesas comuns e específicas da administração previdencial, dos 
investimentos e do assistencial, sendo as sobras ou insuficiências administrativas alocadas ou 
revertidas do Fundo Administrativo. 

A parcela equivalente à participação dos Planos de Benefícios Previdenciários no Fundo Administrativo 
no PGA foi registrada nas contas �Participação no Plano de Gestão Administrativa�, no Ativo, e 
�Participação no Fundo Administrativo do PGA�, no Patrimônio Social, nos respectivos Planos de 
Benefícios. O saldo do Fundo Administrativo é segregado por Planos de Benefícios Previdenciários, não 
caracterizando obrigações ou direitos aos Patrocinadores e Participantes dos planos. 

Ajustes e Eliminações 
Ao final de cada mês, a EFPC deve registrar nas contas �Participação no Plano de Gestão 
Administrativa�, no Ativo, e �Participação no Fundo Administrativo do PGA�, no Passivo, a parcela 
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equivalente à participação do Plano de Benefícios Previdenciários no Fundo Administrativo registrado 
no PGA. 

As contas passíveis de ajustes e eliminações, entre outras, são �Superávit Técnico�, �Déficit Técnico�, 
�Migração entre Planos�, �Compensação de Fluxos Previdenciais�, �Participação no Plano de Gestão 
Administrativa� e �Participação no Fundo Administrativo PGA�. 

Os ajustes e eliminações necessárias à consolidação das Demonstrações Contábeis e balancetes devem 
ser registrados em documentos auxiliares. 

Ajuste de precificação 
Em atendimento à Resolução CNPC nº 22/2015, é requerido que as EFPCs divulguem o Equilíbrio 
Técnico Ajustado nas Demonstrações do Ativo Líquido. Este ajuste é apurado do valor resultante da 
diferença positiva ou negativa do valor contábil dos títulos públicos federais, classificados na categoria 
de títulos mantidos até o vencimento, atrelados à índice de preços, e o valor dos fluxos futuros desses 
títulos descontados pela taxa atuarial.  

Realizável - Gestão previdencial 
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a gestão previdencial pode ser assim resumida: 

Exercício findo em 

Descrição 31/12/19 31/12/18 

Contribuições do mês 1.059 1.412 

Contribuições contratadas 3.480  7.308 

Outros realizáveis 
282 961 

Depósitos judiciais/recursais 831 990 

Total 5.652 10.671 

Contribuições do mês 
Representam os recursos a receber do plano BD Eletrobrás, referentes às contribuições previdenciais 
normais do mês em curso, prevista na avaliação atuarial anual. 

Contribuições contratadas 
Representam as coberturas de reservas matemáticas já contratadas referentes aos planos BD 
Eletrobrás e CD Eletrobrás, e são devidas pelas patrocinadoras Cepel e Eletrobras, conforme previsto 
no regulamento da entidade. 
A variação do saldo entre os exercícios 2019 e 2018 deve-se a amortização das parcelas previstas em 
contrato. 

As contribuições contratadas em aberto em 31 de dezembro de 2019 e 2018 podem ser assim 
demonstradas: 
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(a) Parcelas com vencimento no dia 28 de cada mês. Garantias: 

Os contratos não possuem garantia conforme Ofício nº 118/2006/MP/SE/DEST de 29 de março 
de 2006 do Departamento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais - DEST, que excluiu a 
cláusula de garantia real. Os referidos contratos foram encaminhados à Secretaria de Previdência 
Complementar - SPC. 

(*) INPC - Índice Nacional de Preços ao Consumidor. (**) URE - Unidade de Referência da 

Eletros. 

Outros realizáveis 

 Exercício findo em 

Descrição 31.12.19 31.12.18 

Valores a receber da Eletrobras (a) 266  - 

Outros valores a receber 16  961 

Total 282  961 

(a) Em 31 de dezembro de 2019, representam os recursos a receber da patrocinadora Eletrobras 
referentes aos valores do seguro funeral e da garantia de renda mínima global.  

Depósitos judiciais / recursais 

Representam os valores correspondentes aos depósitos judiciais com contingências passivas 
previdenciais. 

Gestão Administrativa 
Estão registrados os valores a receber inerentes às atividades da Gestão Administrativa da Fundação 
e os valores depositados em juízo relativo aos processos judiciais. Esses depósitos foram atualizados 
de acordo com os índices de atualização utilizada pela instituição financeira depositária. 

Exercício findo em 

Descrição 31.12.19 31.12.18

Contas a receber 1.628 1.306

Responsabilidade de empregados 166 141
Responsabilidade de terceiros 826 824

Parcelas (a) Valor Exercício findo em 
Contratos 
Firmados 

Patrocinadora  Plano  
Prazo 

Amortização 
Quitadas Vincendas  Encargos  Contratado Parcela 31.12.19 31.12.18 

CF-
015/06  CEPEL

BD 
Eletrobrás 15 anos  165 15  

*INPC + 
6% a.a.  2.774 47  696  1.179 

CF-016-
A/06  CEPEL

BD 
Eletrobrás  15 anos  177 3  

*INPC + 
6% a.a.  2.894 52  154  734 

CF-
017/A/06  CEPEL

BD 
Eletrobrás  15 anos  177 3  

*INPC + 
6% a.a.  12.764 228  678  3.237 

CF-
018/10  CEPEL

BD 
Eletrobrás  15 anos  119 61  

*INPC + 
5,5% a.a.  1.625 22  1.218  1.375 

CF-
022A/13  CEPEL

CD 
Eletrobrás 15 anos  84 96  

**URE + 
5,5% a.a.  798 9  734  783 

Total 3.480 7.308 
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Outros recursos a receber 636 341
Reembolso das despesas administrativas do Plano Eletros-Saúde 461 253
Outros valores receber 175 88
Despesas Antecipadas 810 563
Depósitos Judiciais 21.890 19.875
Outros realizáveis 7.602 7.237
Convênio de interveniência com o INSS 7.403 6.974
Valores a receber dos assistidos 84 145
Outros valores a receber 115 118

Total 31.930 28.981

Realizável - Investimentos 
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, a carteira de investimentos consolidada apresentava a 
seguinte composição: 

  Exercício findo em 

31/12/19 31/12/18 

Títulos públicos 1.160.829 960.362 

Notas do Tesouro Nacional 1.087.541 891.208 
Letras Financeiras do Tesouro 73.288 69.154 

Créditos privados e depósitos 217.691 275.934 

Letras hipotecárias 204.385 197.413 
Letras financeiras - 71.581 
Debêntures 13.306 9.628 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - (2.688) 

Ações 395.908 305.537 

Instituições Financeiras 85.181 78.129 
Companhias Abertas 310.727 227.408 

Fundos de investimentos 3.244.446 2.801.551 

Renda fixa 2.444.527 2.399.528 

Ações 777.511 385.793 
Participações 22.408 16.230 

Investimentos imobiliários 248.289 250.808 

Aluguéis e renda 248.289 250.808 

Empréstimos 151.932 165.706 

Empréstimos 154.501 167.206 

PCLD (2.569) (1.500) 

Depósitos judiciais/recursais 3.970 3.672 

Total de Investimentos 5.423.065 4.763.570 

A rentabilidade consolidada dos planos em 2019 superou as metas previstas. Apesar da renda fixa ser 
o segmento com maior alocação nos planos, o principal segmento que proporcionou o bom 
desempenho foi a renda variável, seu retorno de 36,85% no ano foi determinante para superação das 
metas. 
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Em 2019, em função do fato de se esgotarem os recursos jurídicos e da impossibilidade de recebimento 
das Debêntures da empresa Ferreira Guimarães, a Eletros efetuou a baixa contábil do referido 
investimento como também da sua provisão de perda (PCLD). Não houve impacto no resultado do 
exercício em decorrência da contabilização da provisão de perda ter ocorrido em anos anteriores. 

A Eletros manteve provisão de R$ 2.688 mil em 2018, procedimento que vem sendo adotado desde 
2005, para absorver possíveis perdas com investimentos em Debêntures da empresa Ferreira 
Guimarães que está em liquidação judicial. 

Gestão de Investimentos 
A gestão de investimentos é feita de forma compartilhada, implicando na existência de solidariedade 
na aplicação dos recursos. Utiliza-se do método do cálculo de cotas para a segregação dos ativos e 
apuração da rentabilidade dos planos. 

A entidade manifesta a intenção de manter até o vencimento os títulos classificados na categoria 
�Títulos mantidos até o vencimento�, dispondo, para tanto, de capacidade financeira, como tem sido 
atestado por ocasião da elaboração de suas políticas de investimentos. 

A seguir, demonstramos a composição da carteira de investimentos por planos de benefícios e do PGA, 
consolidada a posição apresentada em seus fundos exclusivos. 

Em 31.12.19 

BD CD  CV 

Investimentos PGA Consolidado Eletrobrás  Eletrobrás  CERON  ONS  EPE   

Títulos Públicos   859.944  204.824  8.302  26.540  6.001  55.218  1.160.829 
Créditos privados e depósitos   217.691  -  -  -  -  -  217.691 
Ações   136.010  170.174  12.374  67.104  10.246  -  395.908 
Fundos de investimentos   734.320  1.619.380  143.073  595.830  88.702  63.141  3.244.446 
Investimentos imobiliários   180.110  68.179  -  -  -  -  248.289 
Empréstimos e Financiamentos   84.699  50.288  -  15.512  1.433  -  151.932 
Depósitos Judiciais   3.039  931  -  -  -  -  3.970 

Total de Investimentos   2.215.813  2.113.776  163.749  704.986  106.382  118.359  5.423.065 

Em 31.12.18 

BD CD  CV 

Investimentos PGA Consolidado Eletrobrás   Eletrobrás   CERON   ONS   EPE   

Títulos Públicos   630.539   209.128   11.231   44.427   8.710   56.327   960.362 
Créditos privados e depósitos   204.353   47.809   3.126   17.841   2.805   -   275.934 
Ações   110.369   130.644   6.699   51.845   5.980   -   305.537 
Fundos de investimentos   737.283   1.400.765   79.201   469.202   71.030   44.070   2.801.551 
Investimentos imobiliários   181.937   68.871   -   -   -   -   250.808 
Empréstimos e Financiamentos   94.766   52.974   -   16.631   1.335   -   165.706 
Depósitos Judiciais   2.819   853   -   -   -   -   3.672 

Total de Investimentos   1.962.066   1.911.044   100.257   599.946   89.860   100.397   4.763.570 

6.1 Títulos Públicos e Créditos Privados e Depósitos 
Os títulos e valores mobiliários foram classificados como �Títulos para negociação� estão avaliados 
pelo valor de mercado e os �Títulos Mantidos até o Vencimento� são avaliados pelo custo amortizado, 
pro rata dia até o vencimento. 

Em observância ao Artigo 8º da Resolução CGPC nº 4, de 30 de janeiro de 2002 estão indicados a 
seguir os valores dos títulos da carteira própria e os alocados em fundos de investimentos exclusivos, 
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dos Planos de Benefícios e do PGA. 

Demonstrativo, por prazo de vencimento, consolidado dos Títulos Públicos e Créditos Privados e 
Depósitos: 

Posição em 31.12.19 
Prazo de Vencimento 

   Até 1 ano  1 a 5    anos  
5 a 10    
anos 

Acima de 10 
anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos   

NTN-B 6.246 - 148.818 - 62.704 - 389.863  607.631 
NTN-C 12.838 - 17.195 - - - 449.878  479.911 
LFT 1.675 - 71.612 - - - -  73.287 

Total de Títulos Públicos  20.759  237.625  62.704  839.741  1.160.829 

Títulos Privados  
Debêntures - - - - - - 13.306  13.306 
Letras Hipotecárias - - 204.385 - - - -  204.385 
Total de Títulos Privados  -  204.385  -  13.306  217.691 

Fundo de Investimento   
  Operações Compromissadas  1.695.767  -  -  -  1.695.767 
Títulos Públicos -  302.256  201.018  5.214  508.488 
Títulos Privados - - 261.724 - 2.155 - -  263.879 
Total  1.695.767  563.980  203.173  5.214  2.468.134 

Total de Títulos 1.716.526  1.005.990  265.877  858.261  3.846.654 

Posição em 31.12.18 
Prazo de Vencimento 

Até 1 ano  1 a 5 anos  5 a 10 anos  Acima de 10 anos  Valor de Mercado 
Títulos Públicos    

NTN-B   11.442  74.117  130.079  348.957  564.595 
NTN-C   -  -  -  326.613  326.613 
LFT   -  69.154  -  -  69.154 
LTN   -  -  -  -  - 

Total de Títulos Públicos   11.442  143.271  130.079  675.570  960.362 

Títulos Privados   
Debêntures   -  -  -  6.940  6.940 
Letras Financeiras Subordinadas   71.581  -  -  -  71.581 
Letras Hipotecárias   -  197.413  -  -  197.413 

Total de Títulos Privados   71.581  197.413  -  6.940  275.934 

Fundo de Investimento    
 Operações Compromissadas   1.860.076  -  -  -  1.860.076 
Títulos Públicos   42.792  76.826  169.292  -  288.910 
Títulos Privados   70.313  207.678  -  -  277.991 

Total   1.973.181  284.504  169.292  -  2.426.977 

Total de Títulos 2.056.204  625.188  299.371  682.510  3.663.273 

(a) Nota do Tesouro Nacional - Série B - Título indexado à variação do IPCA. 
(b) Nota do Tesouro Nacional - Série C - Título indexado à variação do IGP-M. 
(c) Letra Financeira do Tesouro - Título indexado a variação da SELIC.
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Títulos para Negociação 

Consolidado 

Posição em 31.12.19 

Prazo de Vencimento 

   Até 1 ano  1 a 5    anos  
5 a 10    
anos 

Acima de 10 
anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos   

NTN-B  6.246 - 148.818 - 62.704 - 389.863  607.631 

NTN-C  12.838 - 17.195 - - - 449.878  479.911 

LFT 1.675 - 71.612 - - - -  73.287 

Total de Títulos Públicos  20.759  237.625  62.704  839.741  1.160.829 

Títulos Privados  

Debêntures  - - - - - - 13.306  13.306 

Letras Hipotecárias  - - 204.385 - - - -  204.385 

Total de Títulos Privados  -  204.385  -  13.306  217.691 

Fundo de Investimento   

  Operações Compromissadas  1.695.767  -  -  -  1.695.767 

Títulos Públicos  -  302.256  201.018  5.214  508.488 

Títulos Privados  - - 261.724 - 2.155 - -  263.879 

Total  1.695.767  563.980  203.173  5.214  2.468.134 

Total de Títulos 
1.716.526  1.005.990  265.877  858.261  3.846.654 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos 
Acima de 10 

anos 
Valor de Mercado

Títulos Públicos 
NTN-B 77.796 77.796 
LFT - 69.154 - - 69.154 

Total de Títulos Públicos - 69.154 - 77.796 146.950 

Títulos Privados 
Debêntures 6.940 6.940 
Letras Financeiras Subordinadas 71.581 71.581 
Letras Hipotecárias - 197.413 - - 197.413 

Total de Títulos Privados 71.581 197.413 - 6.940 275.934 

Fundo de Investimento 
Operações Compromissadas 1.860.076 1.860.076 
Títulos Públicos 42.792 76.826 169.292 288.910 
Títulos Privados 70.313 207.678 - - 277.991 

Total 1.973.181 284.504 169.292 - 2.426.977 

Total de Títulos 2.044.762 551.071 169.292 84.736 2.849.861 
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Plano de Benefícios BD ELETROBRÁS 

Posição em 31.12.19 
Prazo de Vencimento 

  Até 1 ano  1 a 5    anos  5 a 10    
anos 

Acima de 10 
anos 

 Valor de Mercado 

Títulos Públicos  

NTN-B -  90.979  39.939  304.335  435.253 
NTN-C -  -  -  424.691  424.691 
Total de Títulos Públicos  -  90.979  39.939  729.026  859.944 

Títulos Privados  
Debêntures -  -  -  13.306  13.306 
Letras Hipotecárias -  204.385  -  -  204.385 
Total de Títulos Privados  -  204.385  -  13.306  217.691 

Fundo de Investimento  
Operações Compromissadas  289.789  -  -  -  289.789 
Títulos Públicos -  67.471  40.420  1.164  109.055 
Títulos Privados -  53.593  481  -  54.074 
Total  289.789  121.064  40.901  1.164  452.918 

Total de Títulos  289.789  416.428  80.840  743.496  1.530.553 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos
Acima de 10 

anos 
Valor de Mercado 

Títulos Privados 

Debêntures 6.940 6.940 
Letras Hipotecárias - 197.413 - - 197.413 

Total de Títulos Privados  197.413 - 6.940 204.353 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 448.693 448.693 
Títulos Públicos 9.552 17.150 37.790 64.492 
Títulos Privados 18.673 59.737 - - 78.410 

Total 476.918 76.887 37.790 - 591.595 

Total de Títulos 476.918 274.300 37.790 6.940 795.948 
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Plano de Benefícios CD ELETROBRÁS 

Posição em 31.12.19 
Prazo de Vencimento 

Até 1 ano  1 a 5    anos  5 a 10    
anos 

 Acima de 10 
anos 

 Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos   

NTN-B 6.246  57.839  22.765  85.528  172.378 
LFT -  32.446  -  -  32.446 
Total de Títulos Públicos  6.246  90.285  22.765  85.528  204.824 

Fundo de Investimento   
  Operações Compromissadas  894.751  -  -  -  894.751 
Títulos Públicos -  161.715  101.479  2.790  265.984 
Títulos Privados -  133.442  1.153  -  134.595 
Total  894.751  295.157  102.632  2.790  1.295.330 

Total de Títulos 900.997  385.442  125.397  88.318  1.500.154 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 anos Valor de Mercado 

Títulos Públicos 
NTN-B 51.959 51.959 

LFT - 30.623 - - 30.623 

Total de Títulos Públicos - 30.623 - 51.959 82.582 

Títulos Privados 

Letras Financeiras Subordinadas 47.809 - - - 47.809 

Total de Títulos Privados 47.809 - - - 47.809 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 951.800 951.800 
Títulos Públicos 23.794 42.718 94.133 160.645 

Títulos Privados 35.554 99.554 - - 135.108 

Total 1.011.148 142.272 94.133 - 1.247.553 

Total de Títulos 1.058.957 172.895 94.133 51.959 1.377.944 
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Plano de Benefícios CV ONS 

Posição em 31.12.19 

Prazo de Vencimento 
Até 1 ano  1 a 5    anos  5 a 10    

anos 
 Acima de 10 anos  Valor de 

Mercado 

Títulos Públicos   

LFT -  26.540  -  -  26.540 

Total de Títulos Públicos  -  26.540  -  -  26.540 

Fundo de Investimento   

  Operações Compromissadas  330.824  -  -  -  330.824 

Títulos Públicos -  52.054  36.637  898  89.589 

Títulos Privados -  47.263  371  -  47.634 

Total  330.824  99.317  37.008  898  468.047 

Total de Títulos 
330.824  125.857  37.008  898  494.587 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos 
Acima de 10 
anos 

Valor de
Mercado 

Títulos Públicos 
NTN-B 19.390 19.390 
LFT   -   25.037   -   -   25.037 

Total de Títulos Públicos 
  -   25.037   -   19.390   44.427 

Títulos Privados 
Letras Financeiras Subordinadas   17.841   -   -   -   17.841 

Total de Títulos Privados 
  17.841   -   -   -   17.841 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 317.212 317.212 
Títulos Públicos 7.089 12.727 28.045 47.861 
Títulos Privados   11.151   32.171   -   -   43.322 

Total   335.452   44.898   28.045   -   408.395 

Total de Títulos 353.293 69.935 28.045 19.390 470.663 
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Plano de Benefícios CV EPE 

Posição em 31.12.19 

Prazo de Vencimento 
Até 1 ano  1 a 5    

anos 
 5 a 10    

anos 
 Acima de 10 

anos 
 Valor de 

Mercado 

Títulos Públicos   

LFT -  6.001  -  6.001 

Total de Títulos Públicos  -  6.001  -  -  6.001 

Fundo de Investimento   
  Operações Compromissadas  48.911  -  -  -  48.911 
Títulos Públicos -  7.693  5.415  132  13.240 
Títulos Privados -  6.985  55  -  7.040 
Total  48.911  14.678  5.470  132  69.191 

Total de Títulos 48.911  20.679  5.470  132  75.192 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 
anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos 

NTN-B 3.049 3.049 
LFT - 5.661 - 5.661 

Total de Títulos Públicos - 5.661 - 3.049 8.710 

Títulos Privados 

Letras Financeiras Subordinadas 2.805 - - - 2.805 

Total de Títulos Privados 
2.805 - - - 2.805 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 49.680 49.680 

Títulos Públicos 1.115 2.001 4.410 7.526 

Títulos Privados 1.753 5.058 - - 6.811 

Total 52.548 7.059 4.410 - 64.017 

Total de Títulos 55.353 12.720 4.410 3.049 75.532 
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Plano de Benefícios CD CERON 

Posição em 31.12.19 

Prazo de Vencimento 

   Até 1 ano  
1 a 5    
anos 

5 a 10    
anos 

Acima de 10 
anos 

Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos   

LFT 1.675  6.627  -  -  8.302 
LTN -  -  -  -  - 
Total de Títulos Públicos  1.675  6.627  -  -  8.302 

Fundo de Investimento   
  Operações Compromissadas  84.387  -  -  -  84.387 
Títulos Públicos -  13.323  9.377  230  22.930 
Títulos Privados -  12.097  95  -  12.192 
Total  84.387  25.420  9.472  230  119.509 

Total de Títulos 86.062  32.047  9.472  230  127.811 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 
anos 

Acima de 10 anos Valor de 
Mercado 

Títulos Públicos 
NTN-B 3.398 3.398 
LFT - 7.833 - - 7.833 

Total de Títulos Públicos - 7.833 - 3.398 11.231 

Títulos Privados 

Letras Financeiras Subordinadas 3.126 - - - 3.126 

Total de Títulos Privados 3.126 - - - 3.126 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 55.368 55.368 
Títulos Públicos 1.242 2.230 4.914 8.386 
Títulos Privados 1.954 5.637 - - 7.591 

Total 58.564 7.867 4.914 - 71.345 

Total de Títulos 61.690 15.700 4.914 3.398 85.702 
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Plano de Gestão Administrativa (PGA) 

Posição em 31.12.19 

Prazo de Vencimento 
Até 1 ano  1 a 5    anos  5 a 10    

anos 
 Acima de 10 anos  Valor de Mercado 

Títulos Públicos   
Operações Compromissadas -  -  -  -  - 
NTN-B 12.838  17.194  -  25.186  55.218 

Total de Títulos Públicos  12.838  17.194  -  25.186  55.218 

Fundo de Investimento   
  Operações Compromissadas  47.105  -  -  -  47.105 
Títulos Públicos -  -  7.690  -  7.690 
Títulos Privados -  8.344  -  -  8.344 
Total  47.105  8.344  7.690  -  63.139 

Total de Títulos 59.943  25.538  7.690  25.186  118.357 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 anos Valor de Mercado 

Fundo de Investimento 

Operações Compromissadas 37.323  37.323 

Títulos Privados 1.228 5.521 - - 6.749 

Total 38.551 5.521 - - 44.072 

Títulos Mantidos até o Vencimento 

Consolidado 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 
anos Amortizado 

Títulos Públicos 
NTN-B 11.442 74.117 130.079 271.161 486.799 
NTN-C - - - 326.613 326.613 

Total de Títulos Públicos 11.442 74.117 130.079 597.774 813.412 

Plano de Benefícios BD ELETROBRÁS 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 
anos 

Custo 

Títulos Públicos 
NTN-B  8.947 96.078 198.901 303.926 
NTN-C  - - - 326.613 326.613 

Total de Títulos Públicos   - 8.947 96.078 525.514 630.539 
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Plano de Benefícios CD ELETROBRÁS 

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

  Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos Acima de 10 
anos 

Custo 
Amortizado 

Títulos Públicos  

NTN-B    38.881 34.001 53.664 126.546 

Total de Títulos Públicos    38.881 34.001 53.664 126.546 

Plano de Gestão Administrativa (PGA)

Posição em 31.12.18 

Prazo de Vencimento 

Até 1 ano 1 a 5 anos 5 a 10 anos 
Acima de 10 

anos 
Custo 

Amortizado 

Títulos Públicos 
NTN-B 11.442 26.289 - 18.596 56.327 

Total de Títulos Públicos 11.442 26.289 - 18.596 56.327 

Títulos Reclassificados de Mantidos até o Vencimento para Títulos para Negociação

No ano de 2020 estão previstas abertura de migrações dos planos BD Eletrobrás e CD Eletrobrás 
(Saldado e da Parcela de Renda Vitalícia) para o novo plano Eletrobras Contribuição Definida I (CD I). 
Neste contexto, a Administração da ELETROS decidiu reclassificar os títulos de mantidos até o 
vencimento para títulos para negociação, com intuito de mitigar o risco de questionamentos relativos 
ao processo de migração, haja vista a possibilidade de �transferência de riqueza� entre os participantes 
que migrarem e os que não migrarem. 

Essa reclassificação foi realizada de acordo com os normativos vigentes, tendo em vista que o processo 
de migração é um motivo isolado, não usual, não recorrente e não previsto, ocorrido após a data da 
classificação dos títulos na categoria �mantidos até o vencimento�. 

Além disso, por consequência das migrações, o PGA da ELETROS dos Planos BD e CD Eletrobrás será 
transferido, na proporção das reservas migradas, para o novo plano (CD I) e, com isso, no 
entendimento da Administração da ELETROS, o PGA também deverá ser contabilizado a valor de 
mercado. 
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As operações de reclassificação foram efetuadas em 31 de dezembro de 2019 e seus respectivos 
detalhes estão apresentados a seguir, incluindo o resultado obtido. 

BD Eletrobrás

NTN-B Quantidade  Taxa  
PU 

Mercado 
Valor 
Mercado 

PU 
Curva 

Valor Curva  Resultado 

15/05/2008 20.000  7,3200  3,8748 77.495  3,18835  63.767  13.728 

07/11/2013 3.600  6,1000  4,8858 17.589  3,31250  11.925  5.664 

26/11/2013 5.700  6,5200  4,8860 27.850  3,13649  17.878  9.972 

06/12/2013 5.700  6,5200  4,8860 27.850  3,13649  17.878  9.972 

12/12/2013 30.000  6,4900  4,5889 137.667  3,17753  95.326  42.341 

05/11/2015 10.000  6,8600  4,9677 49.677  2,94200  29.420  20.257 

28/12/2016 1.700  6,0300  3,7382 6.355  3,30059  5.611  744 

28/12/2016 786  6,0000  3,8753 3.046  3,35115  2.634  412 

28/12/2016 1.100  6,0600  3,7118 4.083  3,34455  3.679  404 

24/05/2017 10.000  5,7900  3,9939 39.939  3,38600  33.860  6.079 

28/06/2017 10.000  5,6600  4,3702 43.702  3,41760  34.176  9.526 

Subtotal 98.586 435.253  316.154  119.099 

NTN-C Quantidade  Taxa  PU 
Mercado 

Valor 
Mercado 

PU 
Curva 

Valor Curva  Resultado 

02/01/2007 8.000  6,1600  7,6735 61.388  6,21025  49.682  11.706 

02/01/2007 17.007  6,1600  7,6735 130.504  6,21021  105.617  24.887 

02/01/2007 30.338  6,1600  7,6735 232.799  6,21023  188.406  44.393 

Subtotal 55.345 424.691  343.705  80.986 

TOTAL 153.931  859.944  659.859  200.085 
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CD Eletrobrás

PGA

NTN-B Quantidade  
Taxa 
%AA  PU Mercado 

Valor 
Mercado  PU Curva 

Valor 
Curva  Resultado 

26/02/2014 2.800  6,400000  3,7381 10.467   3,2650 9.142  1.325  
26/02/2014 3.000  6,570000  4,1978 12.593   3,2155 9.646  2.947  
12/03/2014 1.800  6,450000  3,7381 6.729   3,2605 5.869  860  
09/04/2014 3.000  6,490000  4,1978 12.593   3,2354 9.706  2.887  
25/03/2015 3.700  6,340000  3,4696 12.838   3,3407 12.361  477  

14.300  3,8615 55.220   3,2674 46.724   8.496  

Ações 

Carteira Consolidada 

  Exercício findo em 

Carteira de Ações 31.12.19 31.12.18 

Instituições Financeiras 85.181 77.518 

Companhias Abertas 309.488 226.192 
Dividendos - 135 
Juros sobre Capital Próprio 1.239 1.692 

Ações 395.908 305.537 

NTN-B Quantidade  Taxa PU Mercado Valor Mercado PU Curva Valor Curva Resultado 

01/09/2015 5.000  7,100  4,886 24.430 2,917 14.585  9.845  

16/12/2015 10.000  7,380  4,3702 43.702 2,9048 29.048  14.654  

05/12/2016 3.500  6,510  3,5349 12.372 3,2803 11.481  891  

05/12/2016 1.200  6,480  3,7117 4.454 3,3133 3.976  478  

05/12/2016 5.700  6,340  3,9939 22.765 3,2925 18.767  3.998  

05/12/2016 200  6,480  3,71 742 3,315 663  79  

05/12/2016 495  6,480  3,7111 1.837 3,3131 1.640  197  

05/12/2016 4.000  6,390  3,738 14.952 3,2658 13.063  1.889  

06/12/2016 2.100  6,180  4,6657 9.798 3,2343 6.792  3.006  

07/12/2016 555  6,330  3,7117 2.060 3,3243 1.845  215  

07/12/2016 350  6,330  3,7114 1.299 3,3257 1.164  135  

07/12/2016 5.000  6,250  3,8748 19.374 3,3186 16.593  2.781  

12/12/2016 1.000  6,050  4,589 4.589 3,336 3.336  1.253  

12/12/2016 1.800  6,120  3,4694 6.245 3,345 6.021  224  

19/12/2016 100  6,000  4,59 459 3,36 336  123  

24/05/2017 91  5,720  4,1978 382 3,4176 311  71  

05/01/2015 265  6,170  4,8868 1.295 3,2792 869  426  

26/08/2015 200  7,090  4,37 874 2,985 597  277  

01/09/2015 200  7,300  3,74 748 3,18 636  112  

Total 41.756  4,195 172.377 3,2056 131.723  40.654 
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Carteira por Plano de Benefícios 

Em 31.12.19 

 BD  CD CV  
Consolidado 

Carteira de Ações Eletrobrás  Eletrobrás CERON  ONS EPE  

Instituições Financeiras 29.263  36.614 2.662  14.437 2.205  85.181 

Companhias Abertas 106.321  133.027 9.673  52.457 8.010  309.488 

Dividendos -  - -  - -  - 

Juros sobre Capital Próprio 426  533 39  210 31  1.239 

Total de Ações 136.010  170.174 12.374  67.104 10.246  395.908 

Em 31.12.18  

Carteira de Ações 
  BD     CD    CV   

Consolidado 
Eletrobrás  Eletrobrás CERON  ONS EPE  

Instituições Financeiras 28.001  33.146 1.700  13.154 1.517  77.518 

Companhias Abertas 81.707  96.717 4.959  38.382 4.427  226.192 

Dividendos 49  58 3  22 3  135 

Juros sobre Capital Próprio 612  723 37  287 33  1.692 

Total de Ações 110.369  130.644 6.699  51.845 5.980  305.537 

Fundo de Investimentos 
As aplicações efetuadas pelos planos em cotas de fundos de investimento e fundos de investimentos, 
exclusivos ou não, são atualizadas em função do valor da cota de fechamento divulgado pelos 
respectivos administradores. A variação da diferença entre os valores das cotas e o de mercado é 
apropriada ao resultado. 
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Investimentos Imobiliários 
As aplicações em investimentos imobiliários são efetuadas pelo Plano BD Eletrobrás (participação de 
72,54%) e pelo Plano CD Eletrobrás (participação de 27,46%). 

Exercício findo em 

Imóveis Reavaliação 31.12.19 31.12.18 

Localização 
Uso próprio: 8.892 9.000 
Rua Uruguaiana nº 174 - RJ 
(Edifício Metropolitan Center) Dezembro/2018 8.892 9.000 

Locados às patrocinadoras: 180.270 182.158 

Avenida Presidente Vargas nº 409 - RJ 
(Edifício Herm Stoltz) Dezembro/2017 64.153 64.832 

Avenida Marechal Floriano nº 19 - RJ 
(Edifício Vital Brazil) Dezembro/2017 9.635 9.758 

Avenida Presidente Vargas nº 417 - RJ 
(Edifício Central) Dezembro/2017 6.103 6.166 

Rua da Quitanda nº 196 - RJ 
(Edifício Mário Bhering) Dezembro/2018 

100.379 101.402 

Locados a terceiros: 56.047 57.253 

Avenida Presidente Vargas nº 642 - RJ 
(Edifício Belacap) Dezembro/2017 

56.047 57.253 

Valores a receber 3.080 2.397 

Total 248.289 250.808 

6.4.1 Reavaliação de Imóveis 

No exercício de 2019, a ELETROS não promoveu avaliação dos imóveis.  

No exercício de 2018 a Entidade promoveu a avaliação dos imóveis do Edifício Metropolitan Center e 
do Edifício Mário Bhering, pela empresa CCA - Câmara de Consultores Associados, cujos laudos 
técnicos foram elaborados observando as normas legais aplicáveis. 

O resultado positivo das reavaliações de 2018 gerou um acréscimo de R$ 5.955 mil. 
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Valor 
Reavaliado  

Valor 
Contábil  Ajuste   Empresa Avaliadora  Vida útil Remanescente 

Uso Próprio   

Edifício Metropolitan Center

Rua Uruguaiana nº 174 - RJ   9.000  8.319  681   CCA  32 anos 

Total   9.000  8.319  681   

Locadas a Terceiros   

Edifício Mário Bhering
Rua da Quitanda, 196 - RJ   94.329  89.055  5.274   CCA  40 anos 

Total   94.329  89.055  5.274   

Total Imóveis Reavaliado   103.329  97.374  5.955   

CCA - Câmara de Consultores Associados   

O imóvel do Edifício Mário Bhering foi locado em 2018 para a patrocinadora Eletrobras e 
ocorreram benfeitorias para atender às suas necessidades de ocupação. No exercício de 2018 
ocorreram benfeitorias no referido imóvel no montante de R$ 37.538

7 Realizável - Gestão assistencial 
Registra as atividades de controle das contribuições e dos benefícios, bem como do resultado do plano 
de benefícios de natureza assistencial. 

Os planos assistenciais à saúde, com registro e em situação ativa na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS mantêm sua contabilidade segregada dos planos de benefícios. 

Desta forma, a transparência, a identificação e a independência do patrimônio são mantidas, conforme 
determinação normativa do agente regulador, bem como o desdobramento analítico das contas, de 
acordo com a planificação contábil estabelecida pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. 

8 Exigível operacional - Gestão previdencial 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a gestão previdencial pode ser assim resumida: 

Exercício findo em 

Descrição  31.12.19 31.12.18 

Contas a pagar (a) 4.458 761 
IRRF a recolher  7.380 6.403 
Retenções a recolher  2 21 
Outras Elegibilidades (b) 16.052 - 

Total  27.892 7.185 

Refere-se preponderantemente a provisão de portabilidade fechada do plano CD CERON (R$ 
3.112). Além da portabilidade citada, reconhecemos como provisão seguro de vida em grupo dos 
planos de benefícios da ELETROS (R$ 1.345). 

Este item refere-se aos aportes de contribuições extraordinárias dos déficits de 2013 e 2015 
anteriormente realizados pela Patrocinadora Eletros e respectivos participantes e pelos assistidos 
não blindados, e que serão atualizados e abatidos das respectivas obrigações. 
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9 Exigível operacional - Gestão administrativa 

Registram os compromissos a pagar assumidos pela Eletros relativos a gestão administrativa, como 
segue: 

Exercício findo em 

Descrição 31.12.19 31.12.18 

Contas a pagar (a) 7.752 7.432 
Retenções a recolher 669 638 
Receita Antecipadas (b) 468 908 
Outras exigibilidades (c) 3.950 1.342 

Total 12.839 10.320 

Refere-se preponderantemente a provisão de férias e de remuneração variável dos 
empregados. 

Referem-se aos recursos oriundos do convênio com o Banco Santander que tem como 
contrapartida a centralização, naquele banco, dos pagamentos de benefícios dos assistidos e de 
salários dos empregados da Eletros. 

Este item refere-se majoritariamente a dotação inicial a devolver a patrocinadora 
ELETROBRAS e ao seguro de vida dos aposentados. 

10 Exigível contingencial 

Contingências - Perda Provável 
As provisões decorrentes dos processos com chance de perda provável estão apresentadas no quadro 
a seguir, o qual demonstra a composição das provisões contingenciais. Essas provisões registram 
ocorrências de fatos que serão objeto de decisões e que, provavelmente, irão gerar desembolsos 
futuros, e estão compostas por contingências de natureza previdencial, trabalhista, cível e fiscal. Uma 
provisão deve ser reconhecida quando: (i) a entidade tem uma obrigação presente (legal ou não 
formalizada, sendo obrigação legal aquela que deriva de contrato, legislação ou outra ação da Lei) 
como resultado de evento passado; (ii) seja provável que será necessária uma saída de recursos que 
incorporam benefícios econômicos para liquidar a obrigação; e (iii) possa ser feita uma estimativa 
confiável do valor da obrigação. 

Exercício findo em 

Descrição 31.12.19 31.12.18 

Gestão Previdencial 12.386 11.097

Aposentadorias 95 91
Processos Cíveis e Trabalhistas 11.554 10.107
Processos Trabalhistas 737 899

Gestão Administrativa 22.037 19.677

Contingências Tributárias 21.873 19.429
Outros processos 164 248

Investimentos 3.971 3.672

Tributárias IN SRF 170 3.178 3.115
RET 571 556
Outros Processos 222 1

Total 38.394 34.446
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10.1.1Contingências da Gestão Previdencial 

De acordo com orientações dos advogados da Eletros e também considerando a análise detalhada dos 
processos ativos realizada pela gestão jurídica da Eletros, foram constituídas provisões relativas aos 
processos judiciais movidos por participantes assistidos contra a Eletros. Houve variação nos valores 
contingenciados ao longo do ano de 2019 em razão de mudança no prognóstico de alguns processos 
com decisão desfavorável à ELETROS. Outrossim, foram apresentados novos cálculos, seja pelas 
partes, pelo perito do juízo ou pelo assistente técnico da ELETROS, pois os processos a eles referentes 
entraram em fase de execução, sendo necessária a liquidação dos valores, antes inviável, pois 
dependentes de divergências apresentadas que precisavam ser resolvidas pelo Juízo. 

10.1.2 Contingências da Gestão administrativa 

Referem-se a provisões destinadas a cobrir eventuais perdas com contingências cíveis e tributárias, 
das quais as principais são o Programa de Integração Social (PIS) R$ 3.121 mil (R$ 2.666 mil em 
2018) e a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) R$ 18.086 mil (R$ 15.320 
mil em 2018). 

10.1.3 Contingências de investimentos 

Referem-se a provisões destinadas a cobrir eventuais perdas com contingências relacionadas 
principalmente ao Programa de Integração Social (PIS), a Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS) e ao Regime Especial de Tributação (RET). 

11 Passivos e ativos contingentes 

Passivos Contingentes 

Os processos com probabilidade de perda possível representam o montante de R$ 3.530 mil (R$ 1.968 
mil em 2018) e envolvem discussões fiscais, administrativas, ações judiciais de natureza previdencial, 
trabalhista e cível. 

Ativo Contingente - OFND 

Ação ordinária n. 0123902-36.1991.4.02.5101, ajuizada pela Associação Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar - ABRAPP em face do Fundo Nacional de Desenvolvimento - 
FND, do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES e da União Federal, 
objetivando o refazimento dos cálculos relacionados à atualização do valor das Obrigações do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento - OFND e, consequentemente, dos respectivos rendimentos. O trânsito 
em julgado do mérito ocorreu em 28/09/2008 e o processo entrou em fase de execução. Em 
28/11/2013 o Juízo determinou que as entidades beneficiadas pela decisão judicial deveriam ajuizar 
ações de liquidação, com menor grupo de autores por processo, em que deveriam comprovar as 
obrigações adquiridas. Embasada na opinião dos assessores jurídicos, a ABRAPP classificou a 
probabilidade de êxito como �provável� e não como �praticamente certo�, em função de não existir 
uma data prevista para o seu recebimento e considerando que a mensuração dos valores ainda serão 
alvo de discussão entre as partes. Foi distribuída ação sob o nº 0145862-08.2015.4.02.5101, na 4ª 
Vara Federal, em 27/11/2015, de autoria da ABRAPP, tendo a ELETROS como litisconsorte ativa, além 
de outros fundos de pensão. Foi atribuído valor à causa de R$ 1.474.206.593,22. O processo encontra-
se em fase inicial, com apresentação de contestação pela União, juntada em 29/07/2016, 
determinação de produção de prova pericial contábil em 04/11/2016 e fixação de honorários periciais 
em 31/01/2018, depositados pelas partes. Em 31/08/2018 determinou-se a intimação da perita para 
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ciência e a intimação das partes para indicação de assistente técnico e apresentação de quesitos, 
diligências essas cumpridas pelas partes. Ainda não é possível informar o valor atualizado devido à 
ELETROS, por esse motivo não há registro contábil, sendo necessário aguardar o fim da liquidação 
para tal. As principais peças processuais e demais documentos das ações em referência estão 
disponíveis no portal da ABRAPP, no endereço: http://www.abrapp.org.br. 

12 Provisões matemáticas 
As provisões matemáticas foram constituídas com base em cálculos elaborados por atuários 
responsáveis pelos planos. 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as provisões matemáticas possuíam a seguinte composição 
consolidada: 

 Exercício findo em 

Provisões Matemáticas 31.12.19 31.12.18 

Benefícios concedidos 4.316.112 3.823.799

Contribuição definida 1.159.732 921.151
Benefício definido 3.156.380 2.902.648

Benefícios a conceder 1.641.007 1.590.344

Contribuição definida 1.424.462 1.351.107
Benefício definido 216.545 239.237

Provisões matemáticas a constituir (679.903) (651.812)

(-) Serviço passado (24.786) (45.364)

Patrocinadora Eletrobrás (367) (24.000)

Atividade Especial e Processos Judiciais (24.419) (21.364)

(-) Déficit equacionado (655.117) (606.448)

Total 5.277.216 4.762.331

Benefícios concedidos 
Registram o valor atual dos compromissos correspondentes aos benefícios concedidos deduzidos das 
contribuições a receber dos beneficiados, no caso do plano de benefício definido. No caso de Planos 
CD/CV, corresponde ao somatório dos saldos individuais dos assistidos, desde que o assistido não 
esteja em gozo de Renda Vitalícia. 

Benefícios a conceder 
Registram a totalidade dos recursos efetivamente acumulados pelos participantes, no caso dos planos 
CD/CV. No caso de planos de benefício definido, corresponde ao valor presente do compromisso futuro 
com os atuais ativos do Plano, descontado o valor presente das contribuições normais a serem pagas 
até a aposentadoria. 

Provisões matemáticas a constituir/(-) Serviço passado 
Registram o valor atual das contribuições extraordinárias futuras, referentes a serviço passado das 
patrocinadoras. Com a seguinte composição: 
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Patrocinadora Eletrobras 
Serviço Passado correspondente à parcela do valor presente dos benefícios já concedidos, após o 
fechamento do Plano BD Eletrobrás a novas adesões, não coberta pelo patrimônio garantidor. 

Atividade especial e Processos Judiciais 

Registram os valores a serem aportados pelas patrocinadoras referentes às reservas destinadas a 
aposentadorias com tempo de contribuição em atividade especial reconhecida pela Previdência Social 
e das recomposições de reservas em função das demandas judiciais, no montante de R$24.419 mil 
em 2019 (R$ 21.364 mil em 2018). Distribuídos da seguinte forma: 

Exercício findo em 

Patrocinadoras: Plano de Benefícios 31.12.19 31.12.18 

ELETROBRAS  13.948 11.121 
ELETROBRAS 2.796 2.577 
CEPEL -  
CEPEL 7.675 7.666 

Total 24.419 21.364 

Provisões matemáticas a constituir/(-) Déficit equacionado 
Registram o valor atual das contribuições extraordinárias futuras, referente à Déficit Técnico no 
montante de R$ 655.117 mil em 2019 (R$ 606.448 mil em 2018), equacionado paritariamente, pelos 
patrocinadores, participantes e assistidos, através de contribuições extraordinárias, determinadas por 
avaliação atuarial, distribuídos da seguinte forma: 

 Exercício findo em 

Descrição: Plano de Benefícios 31.12.19 31.12.18 

Déficit Equacionado BD (655.117) (606.448) 

Total (655.117)  (606.448)

Plano de Benefício Definido - BD ELETROBRÁS  

Dos valores apresentados em 2019 e 2018 referente ao déficit equacionado, informamos composição 
abaixo. 

Descrição 31.12.2019  31.12.2018 

Déficit Equacionado exercício 2011 (14.507)  (19.792) 

Déficit Equacionado exercício 2013 (390.264)  (357.394) 

Déficit Equacionado exercício 2015 (250.346)  (229.262) 

Total (655.117)  (606.448) 
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Premissas atuariais e composição das provisões matemáticas por plano de benefícios 

As premissas e hipóteses atuariais estão adequadas à massa de participantes do plano e aos 
normativos legais vigentes. 

  Plano BD Eletrobrás  

31.12.19 31.12.18 

Taxa real anual de Juros (*) 4,80% a.a. 5,64% a.a. 

Taxa de Rotatividade (Ativos) Nula Nula 
Taxa de Crescimento Salarial (Ativos) 1,00% a.a. 1,00% a.a. 
Taxa de Crescimento de Benefícios (Assistidos) 0,00% a.a. 0,00% a.a. 
Capacidade Salarial 98% 98% 

Capacidade de Benefício 98% 98% 

Tábua Geral 
AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Light Fraca Light Fraca 
Tábua Sobrevivência de Inválidos RRB-1983 RRB-1983 
Hipótese sobre Composição Familiar Família Real (**) Família Real (**) 

(*) Impacto financeiro no passivo atuarial estimado em R$ 220,3 milhões aproximadamente.

(**) Para os ativos adota-se hipótese de que 70% dos participantes são casados e que as mulheres 
são 9 anos mais jovens que os homens. Para os assistidos é adotada a composição familiar real 
declarada pelo mesmo. 

12.5.1 Composição das Provisões Matemáticas - Plano BD Eletrobrás 

Exercício findo em 31.12.19  31.12.18 

Provisões Matemáticas 2.291.779  2.110.667 
Benefícios concedidos 2.786.384  2.565.857 
Benefício definido 2.786.384  2.565.857 
Benefício a conceder 174.827  186.379 
Benefício definido 174.827  186.379 
(-) Provisões Matemáticas a constituir (669.432)  (641.569) 
(-) Serviço passado (14.315)  (35.122) 
(-) Patrocinador(es) (14.315)  (35.122) 
Atividade Especial (13.947)  (11.121) 
Artigo 61Adicional 2011 (368)  (24.000) 
(-) Deficit equacionado (655.117)  (606.448) 
(-) Deficit Equacionado 2011 (14.508)  (19.792) 
(-) Patrocinador(es) (55)  (4.242) 
(-) Participantes (203)  (1.274) 
(-) Assistidos (14.250)  (14.276) 
(-) Deficit Equacionado - Equacionamento 2013 (390.263)  (357.394) 
(-) Patrocinador(es) (118.016)  (108.076) 
(-) Participantes (22.106)  (22.339) 
(-) Assistidos (250.141)  (226.979) 
(-) Deficit Equacionado 2015 (250.346)  (229.262) 
(-) Patrocinador(es) (52.072)  (47.687) 
(-) Participantes (13.899)  (14.108) 
(-) Assistidos (184.375)  (167.467) 
Equilíbrio Técnico (113.904)  (164.581) 
Resultados Realizados (113.904)  (164.581) 
(-) Deficit técnico acumulado (113.904)  (164.581) 
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Os Planos de Equacionamento de 2013 e 2015 utilizaram, como base regulamentar, o artigo 61 do 
Regulamento do Plano BD Eletrobrás, o qual atribui à patrocinadora Eletrobras a responsabilidade 
exclusiva do pagamento das contribuições previdenciárias extraordinárias relativas ao grupo de 
assistidos, denominados �blindados�, e que estariam, portanto, desobrigados do pagamento. 

O artigo 61 foi objeto de questionamento da SEST durante a fase de análise do Plano de 
Equacionamento do Déficit de 2013. O entendimento da Secretaria era de que a patrocinadora não 
podia assumir a responsabilidade exclusiva de pagamento de contribuições extraordinárias sem 
paridade com os assistidos. 

O assunto foi submetido à análise da PREVIC, órgão de supervisão das entidades de previdência 
complementar, que respondeu à SEST corroborando as conclusões do parecer jurídico elaborado pelo 
órgão de assessoria da Advocacia Geral da União - Conjur/AGU que classificara o artigo 61 do Plano 
BD Eletrobrás como inconstitucional e ilegal. 

A resposta da PREVIC fundamentou a decisão da SEST de não aprovar os Planos de Equacionamento 
de 2013 e 2015, recomendando à patrocinadora Eletrobras, providências junto à ELETROS para 
viabilizar um Termo de Ajustamento de Conduta (�TAC�) no âmbito da PREVIC. 

Na 333ª reunião do Conselho Deliberativo - CDE, realizada em 01/12/2017, foi aprovada, por maioria, 
a avaliação e a implantação das recomendações da Secretaria de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais - SEST e da Superintendência Nacional de Previdência Complementar - PREVIC - 
de forma a atender à legislação aplicável e às orientações emanadas destes órgãos de controle. Dessa 
forma, o CDE aprovou que fossem refeitos os Planos de Equacionamento de 2013 e 2015 no Termo 
de Ajustamento de Conduta - TAC. A questão central desta decisão está relacionada ao artigo 61 do 
Plano BD Eletrobrás, que foi a base regulamentar utilizada na elaboração dos Planos de 
Equacionamento de 2013 e 2015 para atribuir à patrocinadora Eletrobras a responsabilidade exclusiva 
do pagamento das contribuições previdenciárias extraordinárias relativas ao grupo de assistidos, 
denominados �blindados�, e que estariam, portanto, desobrigados do pagamento. 

Adicionalmente, em 26 de dezembro de 2017, a PREVIC, por meio do Ofício nº 
244/2017/ERRJ/DISFIS/PREVIC, determinou que a Entidade efetuasse os ajustes necessários em seus 
planos de equacionamento de déficit vigentes em 60 dias, haja vista a nulidade do parágrafo segundo 
do artigo 61. 

Na reunião do Conselho Deliberativo da Eletros de 02 de fevereiro de 2018 foi aprovada a minuta do 
Termo de Ajuste de Conduta (TAC) e seu encaminhamento à Previc para a sua aprovação. 
Adicionalmente, foi aprovada a suspensão da cobrança da contribuição extraordinária referente ao 
equacionamento dos déficits de 2013 e 2015 para assistidos, patrocinadores, ativos, participantes em 
benefício proporcional diferido e pensionistas, a partir de abril/2018 até que fosse aprovado o Termo 
de Ajuste de Conduta negociado com a PREVIC. Nessa mesma reunião foi aprovada a manutenção das 
contribuições extraordinárias referentes ao déficit de 2011. 

Em 11 de fevereiro de 2019, foi publicada a aprovação do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC 
no Diário Oficial da União, celebrado entre PREVIC e ELETROS. 

Em 11 de março de 2019, o Conselho Deliberativo da ELETROS aprovou os Planos de Equacionamento 
dos Déficits de 2013 e 2015 ajustados.  

Em 13 e 14 de março de 2019, foram enviadas para as Patrocinadoras, ELETROBRAS e CEPEL, as 
cartas PR-022/2019 e PR-023/2019, respectivamente, contendo toda a documentação necessária para 
aprovação dos Planos de Equacionamento dos Déficits de 2013 e 2015 pelo Conselho de Administração 
das Patrocinadoras.  
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Em 11 de abril de 2019, a ELETROS enviou à PREVIC � Seção RJ a Carta PR-046/2019 com o status 
do TAC. 

Ainda no primeiro semestre de 2019, a Patrocinadora ELETROBRAS enviou para a SEST os Planos de 
Equacionamentos dos Déficit de 2013 e 2015 aprovados pelo Conselho de Administração da 
ELETROBRAS. 

Em 10 de junho de 2019, a ELETROS enviou à PREVIC � Seção RJ o status atualizado do TAC, por 
meio da carta PR 077/2019. 

Em 2 de agosto de 2019, o Conselho Deliberativo da ELETROS aprovou as alterações regulamentares 
dos Planos BD e CD Eletrobrás, bem como a criação do novo Plano CD I ("CD Puro"). 

Em 6 de agosto de 2019, foram enviadas para as Patrocinadoras, ELETROBRAS e Cepel, as cartas PR-
110/2019 e PR-111/2019, respectivamente, contendo os Regulamentos dos Plano BD e CD Eletrobrás 
alterados, bem como o regulamento do novo Plano CD I ("CD Puro"). 

Em 07 de agosto de 2019, a ELETROS enviou o status atualizado do TAC à PREVIC � Seção RJ, por 
meio da Carta PR 113/19. 

Em 26 de agosto de 2019 foi enviada a carta PR � 119/19 à PREVIC � Seção RJ com o andamento dos 
estudos para revisão dos déficits 2010/2011, conforme item 1.15 do TAC, complementada pela carta 
PR-121/2019, de 27/08/2019. 

Em 26 de setembro de 2019, a ELETROS recebeu a Carta da Eletrobras CTA-DS-2851/2019, que 
informou à ELETROS da aprovação do seu Conselho de Administração e Secretaria de Coordenação e 
da Governança das Empresas Estatais (SEST), para a revisão dos Planos de Equacionamento de 
Déficits dos exercícios de 2013 e 2015 do Plano BD Eletrobrás. 

Em 09 de outubro de 2019 a Diretoria Executiva aprovou a matéria para deliberação do Conselho 
Deliberativo, cuja aprovação do novo texto dos Termos de Compromisso ocorreu na reunião de 
11/10/2019, antes do prazo de 20 dias da informação da aprovação pela SEST com recomendação, 
cujo prazo finalizava em 15 de outubro de 2019. 

Em resposta, no dia 11 de outubro de 2019 a ELETROS enviou a carta PR-144/2019 à Eletrobras e, 
em 14/10/2019, a carta PR 145/2019 ao Cepel, este último, em resposta à Carta DA-6317/2019. 

O status atualizado, conforme acima, foi enviado pela ELETROS em 14 de outubro de 2019, por meio 
da carta PR 150/2019 à PREVIC. 

Em 11 de novembro 2019 a ELETROS enviou as cartas PR 164 e 165/19 às patrocinadoras Eletrobras 
e Cepel, que submeteu o Plano de Equacionamento de Déficit de 2010/2011, aprovado pela 383ª 
Reunião do Conselho Deliberativo, de 01 de novembro 2019, para as referidas patrocinadoras, bem 
como com as Minutas dos Termos de Compromisso respectivos, para as providências de aprovação. 

Na mesma data, a ELETROS enviou a carta PR 168/2019 à PREVIC � Seção RJ, com o status atualizado 
dos estudos para revisão dos déficits de 2010/2011. 

A ELETROS recebeu, em 18 de novembro 2019, a Carta da patrocinadora Eletrobras, CTA DS 
3349/2019, de 14 de novembro 2019, em resposta à Carta da ELETROS PR-144/2019, elencada acima, 
nos informando da formalização da aprovação dos Planos de Equacionamento dos Déficits de 2013 e 
2015 � BD Eletrobrás, bem como dos Termos de Compromisso, a serem ajustados para inclusão das 
garantias em Notas Promissórias, conforme informado pela Eletrobrás. 
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Em 21 de novembro 2019 a ELETROS enviou a Carta PR 171/2019 à PREVIC� Seção RJ com o status 
atualizado, conforme acima. 

Em resposta à Carta da Eletrobras CTA DS 3349/2019, recebida em 18 de novembro 2019, os referidos 
Termos de Compromisso ajustados foram aprovados pela Diretoria Executiva e pelo Conselho 
Deliberativo da ELETROS (este último em 06 de dezembro de 2019), e por meio da Carta PR-176/2019, 
de 09 de dezembro de 2019, os Instrumentos ajustados e aprovados foram enviados à patrocinadora 
Eletrobras solicitando as Notas Promissórias e dados para que pudessem ser completados e assinados 
pela Eletros dentro do prazo.  

No dia 13 de dezembro de 2019, a ELETROS enviou às patrocinadoras, por meio da Carta PR-
180/2019, os Termos de Compromisso referente à revisão dos Planos de Equacionamento dos Déficits 
de 2013 e 2015 do Plano BD com cópia das Notas Promissórias respectivas, assinados pela ELETROS 
para assinaturas dos representantes das patrocinadoras Eletrobras e Cepel. 

No dia 16 de dezembro de 2019, a ELETROS publicou em seu site os Comunicados sobre os Planos de 
Equacionamento dos Déficits revistos dos exercícios de 2013, 2015, conforme TAC e próximos passos. 

A Eletros enviou à PREVIC� Seção RJ a Carta-PR - 193/19, de 27 de dezembro de 2019 com o Status 
do TAC referenciado acima. 

12.5.2 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CD Eletrobrás 

Plano CD Eletrobrás 

31.12.19 31.12.18 

Taxa real anual de Juros (*) 4,80% a.a. 5,25% a.a.10% 
Tábua Geral AT 2000 M&F suavizada em 10% AT 2000 M&F suavizada em 
Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar (**) (**) 

(*) Impacto financeiro no passivo atuarial da Parcela BPDS estimado em cerca de R$ 12,6 milhões 
e na Parcela Renda Vitalícia estimado em cerca de R$ 192,3 mil. 

(**) No cálculo do benefício é utilizada a composição familiar real declarada pelo mesmo para 
todos, com exceção dos benefícios BPDS. Para a Parcela BPDS: Para os ativos adota-se hipótese de 
que 85% dos participantes são casados e que as mulheres são 4 anos mais jovens que os homens. 
Para assistidos os beneficiários dos participantes que optaram por este benefício serão os mesmos 
reconhecidos pela Previdência Oficial. 
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OBS 1: No BPDS e na Renda Vitalícia o Reajuste dos Benefícios se dá pelo Indexador Atuarial do Plano 
- IAP, definido no artigo 50 - XXVI, atualmente o INPC do IBGE aplicado com um mês de defasagem. 
O reajuste dos benefícios dos demais aposentados se dá pelo recálculo anual. 

Exercício findo em 

31.12.19 

Provisões Matemáticas 2.037.857 1.880.487 

Benefícios concedidos 1.291.076 1.147.486 

Contribuição definida 921.384 
Benefício definido 369.692

Benefício a conceder 757.252 743.241 

Contribuição definida 715.534 690.384 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 388.152 
Saldo de contas - Parcela participantes 327.382
Benefício definido 41.718

(-) Provisões Matemáticas a constituir (10.471) (10.242) 

(-) Serviço passado (10.471) (10.242) 

(-) Patrocinador(es) (10.471) (10.242) 

Equilíbrio Técnico 25.202 (13.370) 

Resultados Realizados 25.202 (13.370) 

(-) Superávit técnico acumulado 25.202 (13.370) 

O resultado apresentado, Superávit Técnico, foi de R$ 25.202. Desse valor, R$ 24.480 mil referem-se 
à Parcela BPDS, enquanto a Parcela de Renda Vitalícia apresentou um resultado positivo de R$ 722 
mil. 

Ressaltamos que, com exceção das Parcelas "BPDS� e �Renda Vitalícia", as Provisões Matemáticas 
deste Plano são constituídas apenas pelo saldo de conta dos participantes ativos e assistidos. 

12.5.3 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CV ONS 

31.12.19 31.12.18 

Taxa real anual de Juros 4,80% a.a. 5,25% a.a. 

Tábua Geral 
AT 2000 M&F suavizada em 10% AT 2000 M&F suavizada em 

10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar ( * ) ( * ) 

 (*) Será utilizada a estrutura de beneficiários definida pelos participantes. 
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 Exercício findo em 

31.12.19  31.12.18 

Provisões Matemáticas 692.400  589.982 

Benefícios concedidos 157.627  98.673 

Contribuição definida 157.323 98.673

Benefício definido 304  - 

Benefício a conceder 534.773  491.309 

Contribuição definida 534.773  491.309 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 245.073  221.152 
Saldo de contas - Parcela participantes 289.700  270.157 

Equilíbrio Técnico (1)  - 
Resultados Realizados (1)  -
(-) Superávit técnico acumulado (1)  -

12.5.4 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CV EPE 

31.12.19 31.12.18 

Taxa real anual de Juros  4,80% a.a. 5,25% a.a. 

Tábua Geral AT 2000 M&F suavizada em 10% AT 2000 M&F suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar ( * ) ( * ) 

 (*) Será utilizada a estrutura de beneficiários definida pelos participantes. 

 Exercício findo em 

31.12.19  31.12.18 

Provisões Matemáticas 101.868  86.346 

Benefícios concedidos 9.844  9.537 

Contribuição definida 9.844  9.537 

Benefício a conceder 92.024  76.809 

Contribuição definida 92.024  76.809 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 42.505  35.422 
Saldo de contas - Parcela participantes 49.519  41.387 

12.5.5 Composição das Provisões Matemáticas - Plano CD CERON 

31.12.19 31.12.18 

Taxa real anual de Juros  4,10% a.a. 4,40% a.a. 

Tábua Geral 
AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

AT 2000 M&F 
suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez Grupo Americana Grupo Americana 
Tábua Mortalidade de Inválidos AT 49 AT 49 
Hipótese sobre Composição Familiar Não Aplicável (*) Não Aplicável (*) 

(*) Será utilizada a estrutura de beneficiários definida pelos participantes. 
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 Exercício findo em 

31.12.19  31.12.18 

Provisões Matemáticas 153.312  94.848 

Benefícios concedidos 71.181  2.244 

Contribuição definida 71.181  2.244 

Benefício a conceder 82.131  92.604 

Contribuição definida 82.131  92.604 

Saldo de contas - Parcela patrocinadora/instituidor 40.175  45.566 
Saldo de contas - Parcela participantes 41.956  47.038 

Houve considerável aumento das Provisões Matemáticas em função da rentabilidade positiva no 
período, conforme mencionado na nota explicativa número 6. 

13 Fundos 
Fundos previdenciais 
 Exercício findo em 

Fundos previdenciais 31.12.19 31.12.18 

Fundo de risco 56.798 48.858 
Fundo de reversão do Patrocinador 4.971 3.779 
Total 61.769 52.637 

13.1.1 Para o Plano CD Eletrobrás: 

Exercício findo em 

Fundos previdenciais 31.12.19 31.12.18 

Fundo de risco 40.040 34.982 
Fundo de reversão do Patrocinador 877 662 
Total 40.917 35.644 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não forem objeto 
de Resgate a partir de 1º de janeiro de 2017. 

A utilização do Fundo de Reversão do Patrocinador deverá ser definida no plano de custeio anual, 
aprovada pelo Conselho Deliberativo e embasada no Parecer Atuarial da Demonstração Atuarial anual. 
O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos crédito adicional por invalidez e crédito adicional por morte; 

Eventual resíduo do crédito adicional, na hipótese de cessação da percepção do Benefício de 
Renda por Invalidez; 
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Saldo existente na Conta Individual Global, na hipótese de inexistência de beneficiários, e após 
o decurso de 5 (cinco) anos, contados da data do óbito do participante; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CD Eletrobrás que não se enquadrem em 
qualquer um dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se 
cabíveis), diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

13.1.2 Para o Plano CV EPE: 

Exercício findo em 

Fundos previdenciais 31.12.19 31.12.18 

Fundo de risco 2.958 2.395 
Fundo de reversão do Patrocinador 1.339 989 
Total 4.297 3.384 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto de 
Resgate. 

Créditos oriundos de prestações mensais de benefícios consideradas prescritas, ou seja, não 
requeridas no prazo de 5 (cinco) anos contados a partir da data em que forem devidas. 

O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a parcela do Patrocinador de um eventual déficit 
futuro e/ou redução da contribuição de responsabilidade do Patrocinador. 

O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de pecúlio por morte, pecúlio por invalidez e pagamentos de 
prêmios à seguradora contratada para administração desses riscos, conforme o caso; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano EPE que não se enquadrem em qualquer um dos 
demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se cabíveis), diferença 
de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

13.1.3 Para o Plano CV ONS: 
 Exercício findo em 

Fundos previdenciais 31.12.19 31.12.18 

Fundo de risco 9.084 7.708 
Fundo de reversão do Patrocinador 1.088 688 
Total 10.172 8.396 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto de 
Resgate a partir de 05 de outubro de 2016. O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a 
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parcela do Patrocinador de um eventual déficit futuro. 

Em consonância com a nota técnica vigente, o Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de Pecúlios e Complementação de Auxílio Doença ou para 
pagamento de prêmio à seguradora contratada para administração desse risco, conforme o caso; 

Saldo existente na Conta Individual Global e na Subconta Individual Global, na hipótese de 
inexistência de beneficiários, e após o decurso de 5 (cinco) anos, contados da data do óbito do 
participante; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CV ONS que não se enquadrem em qualquer 
um dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se cabíveis), 
diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

13.1.4 Para o Plano CD CERON: 
 Exercício findo em 

Fundos previdenciais 31.12.19 31.12.18 

Fundo de risco 4.717 3.772 
Fundo de reversão do Patrocinador 1.667 1.441 
Total 6.384 5.213 

Conforme previsão regulamentar e em consonância com a nota técnica vigente, foi instituído, em 
31/12/2016, o Fundo de Reversão do Patrocinador constituído por: 

Créditos oriundos das sobras do saldo da Conta Básica de Patrocinador que não foram objeto 
de Resgate. 

Créditos oriundos de prestações mensais de benefícios consideradas prescritas, ou seja, não 
requeridas no prazo de 5 (cinco) anos contados a partir da data em que forem devidas. 

O saldo deste Fundo tem o objetivo de equacionar a parcela do Patrocinador de um eventual déficit 
futuro e/ou reduzir a contribuição de responsabilidade do Patrocinador. 

O Fundo de Riscos é constituído por: 

Créditos oriundos das Contribuições para os Benefícios não Programáveis de Participante e 
Patrocinador, deduzidos os pagamentos de pecúlio por morte, pecúlio por invalidez e pagamentos de 
prêmios à seguradora contratada para administração desses riscos, conforme o caso; 

Demais recursos/despesas auferidos pelo Plano CD Ceron que não se enquadrem em qualquer um 
dos demais Fundos deverão ser alocados neste Fundo, por exemplo: juros e multas (se cabíveis), 
diferença de valores (previsto/realizado) em função de variações na cota, entre outros. 

Fundo da Gestão Administrativa 

O fundo da gestão administrativa se destina a cobrir os gastos relativos ao custeio administrativo da 
ELETROS, sendo constituído pela diferença entre as receitas (taxas de administração do ativo, taxas 
de carregamento previdencial, ressarcimentos de despesas operacionais e outras receitas) e as 
despesas administrativas. 
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13.2.1 Critério de Rateio das Despesas Administrativas 

As despesas administrativas da ELETROS são rateadas entre as gestões Previdencial, Investimentos e 
Assistencial, a partir da ponderação do tempo médio anual de alocação dos empregados nas gestões 
e o custo do grupo Pessoal e Encargos de cada área na matriz do rateio, bem como outras 
considerações abaixo apresentadas com maiores detalhes. 

O rateio das despesas administrativas previdenciais se baseia no número de participantes de cada 
plano de benefícios da ELETROS, com a utilização de um critério de ponderação que atribui pesos de 
acordo com a categoria dos participantes nos respectivos planos de benefícios, considerando-se o grau 
de dificuldade e/ou volume de trabalho, dadas as suas características e operacionalidade. Considera-
se, também, no critério, o tempo de maturação dos planos de benefícios. 

Para o rateio das despesas administrativas de investimentos, o critério se baseia no patrimônio de 
cada plano proporcional à totalidade dos recursos garantidores administrados pela ELETROS.  

Tendo em vista que o grau de dificuldade e/ou volume de trabalho despendido a cada segmento de 
investimentos não é equivalente entre os planos, utiliza-se um critério de ponderação, atribuindo pesos 
de acordo com as características e a operacionalidade de cada plano de benefícios. Por exemplo: 
atribuímos peso 1,00 ao plano BD Eletrobrás, por sua preponderância na diversificação de ativos, o 
que torna os processos relacionados à gestão dos investimentos mais complexos. 

Premissa de maturação dos planos de benefícios no critério de rateio: 

Nesta etapa do critério de rateio, leva-se em consideração o quantitativo total por plano de benefício. 
É segregado por categoria, de modo a apurar a quantidade de participantes em benefícios, em 
condições de eleição e já eleitos. Como consequência imediata, verificamos que ao atingir a �idade� 
possível para tal eleição, o participante evoluiu plenamente pelos recursos da Fundação em 
decorrência de sua vida laborativa. 

Sabendo que a idade possível de eleição afeta diretamente o trabalho da gestão previdencial, 
identificou-se a necessidade de adicionar este fator tão relevante que impacta a composição e 
precificação dos serviços no PGA. 

13.2.2 Resultado do Fundo Administrativo 

No exercício de 2019, houve constituição do fundo administrativo de R$ 17.466 mil (R$ 6.766 mil em 
2018). Deste valor, foram utilizados R$ 16.553 mil (R$ 8.100 mil em 2018) referente a rentabilidade 
auferida pelo fundo administrativo do PGA.  

Ressaltamos que de acordo com instrução MPS/PREVIC nº 34, 24/09/2019, o Plano de Gestão 
Administrativa �PGA� é formado pela participação dos planos de benefícios da ELETROS. Logo, 
informamos a posição do fundo administrativo por plano de benefícios em 2019 e 2018. 

Plano de Benefícios 31.12.19 31.12.18 
Plano BD ELETROBRÁS 68.642 59.343 
Plano CD ELETROBRÁS 39.978 32.619 
Plano CV ONS 6.229 4.522 
Plano CV EPE 346 567 
Plano CD CERON 2.541 3.219 
TOTAL 117.736 100.270 
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Fundo dos investimentos 
O fundo dos investimentos, denominado fundo garantidor de empréstimos tem como fonte de recursos 
a taxa prestamista e a rentabilidade do próprio fundo, é constituído para fazer face à quitação dos 
empréstimos concedidos aos participantes na eventualidade de seu falecimento. O montante desse 
fundo em 31 de dezembro de 2019 é de R$ 15.888 mil (R$ 14.843 mil em 2018). 

14 Outras informações 

Ajustes de precificação de ativos 
Com a divulgação das Resoluções CNPC n° 15 e nº 16, ambas de 19 de novembro de 2014, a PREVIC 
divulgou a Instrução n° 19, de 05 de fevereiro de 2015 contemplando as seguintes abordagens: 
duração do passivo, taxa de juros parâmetro e o ajuste de precificação de ativos. 

Complementando as regras contidas na Resolução n° 16/2014, a Instrução n° 19/2015 dispõe sobre 
os critérios a serem seguidos pelas EFPC para a realização de precificação de ativo, para os títulos que 
estejam classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento. 

A Fundação adotou o ajuste de precificação em 2018 para o Plano de Benefícios BD ELETROBRAS, 
conforme demonstramos abaixo: 

Ajuste de precificação 

NTN-B 

        PU Curva Valor  PU Curva  Valor Curva   

Vencto   Qtdes  Taxa  do Papel Curva  5,64%  5,64%  Diferença 

15/05/55   10.000  6,8614  2,8315 28.315  3,3595  33.595  5.280 

15/08/50   11.400  6,5181  3,0193 34.420  3,3969  38.725  4.305 
15/08/50   3.600  6,0990  3,1905 11.486  3,3969  12.230  744 

15/08/40   30.000  6,4900  3,0571 91.713  3,3697  101.090  9.377 

15/05/35   10.000  5,6587  3,2968 32.968  3,3030  33.030  62 

15/08/26   10.000  5,7925  3,2664 32.664  3,2953  32.953  289 

15/08/24   786  5,9993  3,2282 2.537  3,2807  2.579  42 

15/08/24   20.000  7,3246  3,0438 60.876  3,2807  65.614  4.738 

15/05/23   1.700  6,0291  3,1789 5.404  3,2245  5.481  77 

15/08/22   1.100 6,0590 3,2212 3.543 3,2627 3.589 46

98.586 6,2831 - 303.926 - 328.886 24.960 

NTN-C 

        PU Curva Valor  PU Curva  Valor Curva   

Vencto   Qtdes  Taxa  do Papel Curva  5,64%  5,64%  Diferença 

01/01/31   55.345  6,1587  5,9014 326.613  6,1198  338.701  12.088 

55.345 6,1587 - 326.613 - 338.701 12.088 

Total 153.931 6,271 - 630.539 - 667.587 37.048 

Como o resultado do ajuste de precificação do Plano BD ELETROBRÁS foi positivo e foi acrescido na 
apuração do resultado do plano, para fins de equacionamento de déficit de acordo com o artigo 28-A, 
da Resolução nº 16/2014. Em 2019 não ocorreu o ajuste de precificação em função de que todos os 
títulos do Plano BD ELETROBRÁS estão precificados ao valor de mercado.  
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BD Eletrobrás 

Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado 31.12.19 31.12.18 

a) Resultado Realizado (113.904) (164.581) 
a.1) ( - ) Déficit Técnico Acumulado (113.904) (164.581) 

b) Ajuste de Precificação - 37.048 

c) ( +/- ) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a + b) (113.904) (127.533) 

A Fundação adotou o ajuste de precificação em 2018 para o Plano de Benefícios CD ELETROBRAS, 
conforme demonstramos abaixo: 

NTN-B Quantidade  Taxa PU Mercado Valor 
Mercado 

PU Curva Valor 
Curva 

Diferença 

01/09/2015 5.000  7,100  2,9170 14.585  4,8860 24.430   9.845  
16/12/2015 10.000  7,380  2,9048 29.048  4,3702 43.702   14.654  
05/12/2016 3.500  6,510  3,2803 11.481  3,5349 12.372   891  
05/12/2016 1.200  6,480  3,3133 3.976  3,7117 4.454   478  
05/12/2016 5.700  6,340  3,2925 18.767  3,9939 22.765   3.998  
05/12/2016 200  6,480  3,3150 663  3,7100 742   79  
05/12/2016 495  6,480  3,3131 1.640  3,7111 1.837   197  
05/12/2016 4.000  6,390  3,2658 13.063  3,7380 14.952   1.889  
06/12/2016 2.100  6,180  3,2343 6.792  4,6657 9.798   3.006  
07/12/2016 555  6,330  3,3243 1.845  3,7117 2.060   215  
07/12/2016 350  6,330  3,3257 1.164  3,7114 1.299   135  
07/12/2016 5.000  6,250  3,3186 16.593  3,8748 19.374   2.781  
12/12/2016 1.000  6,050  3,3360 3.336  4,5890 4.589   1.253  
12/12/2016 1.800  6,120  3,3450 6.021  3,4694 6.245   224  
19/12/2016 100  6,000  3,3600 336  4,5900 459   123  
24/05/2017 91  5,720  3,4176 311  4,1978 382   71  
05/01/2015 265  6,170  3,2792 869  4,8868 1.295   426  
26/08/2015 200  7,090  2,9850 597  4,3700 874   277  
01/09/2015 200  7,300  3,1800 636  3,7400 748   112  

Total 41.756  3,2056 131.723  4,1950 172.377  40.654 

O resultado do ajuste de precificação do Plano CD ELETROBRÁS foi positivo em 2018 e foi acrescido 
na apuração do resultado do plano. Em 2019 não ocorreu o ajuste de precificação em função de que 
todos os títulos do Plano CD ELETROBRÁS estão precificados ao valor de mercado.  

Apuração do Equilíbrio Técnico Ajustado 31.12.19 31.12.18 

a) Resultado Realizado 25.202 (13.420)
a.1) ( - ) Déficit Técnico Acumulado 25.202 (13.420) 

b) Ajuste de Precificação - 14.787 

c) ( +/- ) Equilíbrio Técnico Ajustado = (a + b) 25.202 1.367 

15 CONSOLIDAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (ELIMINAÇÕES/AJUSTES)

Em atendimento ao disposto no § 1º, do artigo 11, Capítulo I, da Resolução CNPC nº 29/2018, de 13 
de abril de 2018, e os itens 28 e 29 da Instrução SPC nº 34/2009, as demonstrações contábeis devem 
ser apresentadas por plano de benefícios e consolidados. A consolidação é efetuada utilizando o 
balancete auxiliar, anulando os valores a pagar e a receber entre os planos, Participação do Fundo 
Administrativo nos planos previdenciais, Superávit e Déficit Técnico, Migração entre Planos, 
Compensação de Fluxos Previdenciais e Participação no Plano de Gestão Administrativa. 
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16  Despesas Administrativas 

As despesas administrativas comuns e específicas apresentaram acréscimo de 0,92% no exercício de 

2019 em comparação ao de 2018, o que correspondeu à variação negativa em termos reais de -3,41% 

(INPC 4,48%). 

31.12.2019  31.12.2018 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 32.282   31.989   0,92% 

PESSOAL E ENCARGOS 23.450   23.041   1,78% 
CONSELHEIROS 561   548   2,37% 
DIRIGENTES 2.836   2.559   10,82% 
PESSOAL PRÓPRIO 19.938   19.889   0,25% 
E S TA G I Á R I O S 96   45   113,33% 
JOVEM APRENDIZ 19   0   - 

TREINAMENTOS/CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 179   241   -25,73% 

VIAGENS E ESTADIAS 73   65   12,31% 
SERVIÇOS DE TERCEIROS 4.561   4.454   2,40% 

PESSOA FÍSICA 81   76   6,58% 
CONSULTORIA JURÍDICA 0   11   -100,00% 
OUTRAS 81   65   24,62% 
INSS S/ REMUNERAÇÃO DE AUTÔNOMOS - PF 15   14   7,14% 
CONSULTORIA DIVERSAS - PF 66   51   29,41% 

PESSOA JURÍDICA 4.480   4.378   2,33% 
CONSULTORIA DOS INVESTIMENTOS 169   118   43,22% 
CONSULTORIA JURÍDICA 599   746   -19,71% 
RECURSOS HUMANOS 462   519   -10,98% 
CONSULTORIA ATUARIAL 346   175   97,71% 
INFORMÁTICA 2.042   2.023   0,94% 
GESTÃO/PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 32   0   - 
AUDITORIA CONTÁBIL 218   208   4,81% 
MANUTENÇÃO MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 66   69   -4,35% 
EDIÇÃO DE PUBLICAÇÕES 0   7   -100,00% 
LIMPEZA 159   155   2,58% 
CONSULTORIA DIVERSAS 387   358   8,10% 

DESPESAS GERAIS 2.385   2.475   -3,64% 
DESPESAS COM LOCALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO 863   850   1,53% 
DESPESAS COM FUNCIONAMENTO E EXPEDIENTE 756   814   -7,13% 
OUTRAS DESPESAS GERAIS 395   453   -12,80% 
DESPESAS TRIBUTÁRIAS 371   358   3,63% 
TAFIC 317   310   2,26% 
IPTU 54   48   12,50% 

DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 317   312   1,60% 

RESSARC. ADM. INDIRETA ELETROS-SAÚDE -354   -345   2,61% 
RESSARC. ADM. INDIRETA FABES -72   -76   -5,26% 

- CONSTITUIÇÕES/REVERSÕES DE CONTINGÊNCIAS 1.743   1.822   -4,34% 
PIS 340   265   28,30% 
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COFINS 2.085   1.621   28,62% 
OUTRAS CONSTITUIÇÕES/REVERSÕES DE CONTINGÊNCIAS -682   -64   965,63% 

17 Transferência de gerenciamento do Plano CD CERON 

Destacamos que, conforme notícia publicada em 01 de novembro de 2018 na Página 118, Seção 3, 
Edição 211 no Diário Oficial da União, o controle acionário das Centrais Elétricas Rondônia passou para 
a Energisa S/A, concluindo o processo de privatização da CERON. 

Considerando a carta, de 25 de fevereiro de 2019, da Patrocinadora, Energisa S/A que solicitou a 
Transferência de Gerenciamento do Plano CD CERON da Fundação Eletros para a EnergisaPrev, bem 
como o Plano de Ação acordado entre as partes, desde o mês de janeiro 2020, informamos que a 
Fundação EnergisaPrev assumiu todas as responsabilidades administrativas do Plano CD CERON.  

18 Eventos subsequentes 

a. Revisão dos Planos de Equacionamento dos Déficits do Plano BD Eletrobras 

No dia 28/01/2020, a ELETROS recebeu os Termos de Compromisso referente à revisão dos Planos 
de Equacionamento dos Déficits de 2013 e 2015 do Plano BD, com cópia das Notas Promissórias 
respectivas, assinados pelas patrocinadoras Eletrobras e Cepel. 

A ELETROS divulgou no seu site, no dia 29 de janeiro de 2020, que as cobranças das primeiras 
contribuições extraordinárias ocorreriam em fevereiro/2020. As cobranças das contribuições 
extraordinárias foram comandadas no dia 21 de fevereiro de 2020.  

Cumpre informar que até a presente data os prazos previstos no TAC estão sendo atendidos pela 
ELETROS. 

Em 27 de fevereiro de 2020 foi publicado no site da ELETROS a seguinte notícia: �A Eletros  informa 
que recebeu nesta data, 27 de fevereiro de 2020, às 14h45, intimação referente à tutela antecipada 
concedida pelo juízo da 14a Vara Federal, nos autos do processo número 5007349-96.2020.4.02. 
5101, movido pela APEL em face da Previc, SEST, Eletrobras e Eletros. 

Neste contexto, em 24/03/2020 a da Eletros, impetrou na Vara Federal um Agravo de Instrumento, 
com objetivo de reverter a liminar concedida em tutela de urgência e continuará adotando as medidas 
judiciais e administrativas cabíveis ao caso. 

b. Pandemia do Coronavírus 
Com relação aos efeitos do Coronavírus, a Eletros vem tomando medidas preventivas e mitigatórias 
em linha com os direcionadores estabelecidos pelas autoridades de saúde visando minimizar, tanto 
quanto possível, eventuais impactos decorrentes da pandemia do COVID-19. Os impactos 
operacionais devido às medidas restritivas implementadas pelos governos federal, estadual e 
municipal estão sendo mitigados sem prejuízo aos participantes.

O impacto do Covid-19 sobre o preço dos ativos até o presente momento foi significativo. Caso não 
ocorra nenhuma reversão no cenário econômico e no valor dos ativos, mais especificamente, dos 
preços das ações, os planos administrados pela Eletros não atingirão as metas de rentabilidades 
estabelecidas para 2020. Entretanto, embora não consigamos precisar o período de recuperação do 



Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS
Demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2019 e 2018 

Página 71 de 71 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel.: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

preço dos ativos, temos expectativa de que, da mesma forma do observado em crises anteriores, ela 
ocorrerá.

As oscilações das taxas de juros dos títulos de mercado causadas pelo aumento do risco Brasil podem, 
eventualmente, impactar no futuro a taxa de juros dos planos, contudo, neste momento, não temos 
condições de estimá-lo dado que os efeitos ainda estão em curso. "

* * * 

Diretoria Executiva 

Pedro Paulo da Cunha 
Presidente 

Max Leandro Ferreira Tavares 
Diretor Financeiro 

Carlos Eduardo Brasil Pereira 
Diretor de Benefícios Previdenciários 

Contador Responsável 

Cleber Leal 
Contador CRC/RJ - 62.288/O-3 



CARTA-PR-144/21
DATA: 23/08/2021

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 2021.

À  COMISSÃO DE ESTUDOS  PARA  IMPLEMENTAÇÃO DO REGIME DE  PREVIDÊNCIA
COMPLEMENTAR (CERPC)

ASSUNTO: PROCESSO DE SELEÇÃO PÚBLICA PARA CONTRATAÇÃO DE EFPC 

REFERÊNCIA: EDITAL DE SELEÇÃO Nº 001/2021 – PREFEITURA DE MANAUS

Prezados,

A Fundação Eletrobrás de Seguridade Social – ELETROS, pessoa jurídica de direito privado,
inscrita no CNPJ sob o nº 34.268.789/0001-88, com sede à Rua Uruguaiana, nº 174, 5º, 6º e 7º
andares,  Centro,  Rio  de Janeiro  –  RJ,  neste ato  representada por  seu representante  legal
Pedro Paulo da Cunha, inscrito no CPF sob o nº 813.693.957-87 e no RG nº 055941-05, do
Conselho Regional de Contabilidade do RJ, vem à presença de V. Sas. apresentar a Proposta
Técnica relativa à Concorrência em epígrafe.
 
Declaramos, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para habilitação da Eletros
no presente processo seletivo e que a Entidade não fora declarada inidônea para contratar
com a Administração Pública, nem está sob intervenção ou liquidação extrajudicial.

Declaramos conhecer e aceitar  as condições constantes  Edital  de Seleção  Nº 001/2021 –
PREFEITURA DE MANAUS e de seu Anexo Único, bem como o disposto na Lei Municipal nº
2.759/2021 e demais normativos afetos ao tema.

Declaramos que estamos apresentando a documentação comprobatória exigida no referido
edital, bem como a nossa Proposta Técnica.

Por fim, nos colocamos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Nesta oportunidade, renovamos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente,

Pedro Paulo da Cunha
Presidente

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros
Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar
Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092
Tel: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br
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PROPOSTA TÉCNICA 

Processo Seletivo nº 001/2021 

Prefeitura de Manaus 
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À 

Comissão responsável pela Seleção Pública de Entidade Fechada de Previdência 

Complementar. 

 

Prezados Senhores, 

 

A FUNDAÇÃO ELETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL – ELETROS, inscrita no CNPJ sob o nº 

34.268.789/0001-88, com sede na cidade do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro, à 

rua Uruguaiana, 174 – 5º, 6º e 7º andares, Centro, vem por meio desta apresentar proposta 

para atuar como gestor do Plano de Benefícios dos servidores do Município de Manaus, 

Amazonas. 

Cumpre-nos informar que examinamos atentamente o instrumento convocatório e seu 

anexo inteirando-nos de todas as condições para a elaboração da presente proposta. 

Nesta oportunidade, aproveitamos para apresentar um pouco sobre a trajetória da Eletros, 

administradora de Planos de Benefícios e multipatrocinada, com 50 (cinquenta) anos de 

experiência na gestão de Planos de Benefícios e que se orgulha pela atuação com ética, 

responsabilidade, equidade e transparência. 

Desde 1971, buscamos garantir a independência e segurança financeira para os nossos 

participantes e assistidos, com base no planejamento assertivo para cultivar a renda futura. 

Para saberem um pouco mais sobre nós, não deixem de acessar o nosso Relatório Anual de 

Informações – RAI 2020 (https://eletros.com.br/wp-content/uploads/2021/04/Relatorio-Anual-2020.pdf), 

edição comemorativa pelos 50 anos da Fundação. 

Pensando nisto adotamos critérios claros na estrutura de Governança da Eletros, contamos 

com um corpo técnico experiente e atento às questões práticas de gestão previdenciária, 

avaliação de riscos, controles internos, compliance, qualidade, gestão de investimentos, 

seguindo as boas práticas de governança e gestão corporativa, mantendo a Entidade 

afastada de casos de corrupção, desvio de finalidade na execução de suas atividades, 

favorecimentos e má aplicação dos recursos. 

 

1. EXPERIÊNCIA DA ENTIDADE 

1.1 Rentabilidade da Carteira de Investimento da EFPC em relação a todos 

os planos de contribuição definida geridos, demonstrando a origem da 

rentabilidade e a respectiva composição. 

A seguir as rentabilidades nos últimos cinco anos dos planos de contribuição definida 
administrados pela Fundação. 

Chama atenção que em 5 anos, o retorno médio da indústria, de acordo com dados da 
Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar - Abrapp, foi de 
66,73%, o CDI rendeu 45,21%, enquanto a rentabilidade da Eletros foi de 82,57%, 
representando neste contexto uma excelente rentabilidade para o participante neste 
período.  
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Como sabemos, o ano de 2020, foi de muita turbulência na economia e de grande 
volatilidade nos investimentos de risco, em face das consequências da Pandemia da Covid19, 
mesmo assim entregamos um retorno de 6,28% quando a média observada pela Abrapp 

foi de 2,54% e o CDI 2,76% no ano.   

 

 

 

1.2. Ativo Total da EFPC (em milhões de R$) nos últimos 5 (cinco) anos: 

 

Anos / Meses Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2016 0,29% 1,86% 5,83% 3,49% -0,70% 2,48% 3,15% 0,95% 1,22% 2,13% -0,52% 1,30%

2017 1,98% 1,52% 0,52% 0,66% 0,21% 0,75% 1,44% 1,54% 1,32% 0,47% -0,10% 1,29%

2018 2,34% 0,56% 0,57% 0,53% -1,39% -0,36% 1,85% -0,12% 0,85% 2,44% 0,92% 0,43%

2019 2,35% 0,22% 0,36% 0,63% 0,72% 1,24% 0,79% 0,54% 0,98% 1,02% 0,62% 3,63%

2020 0,46% -1,72% -8,08% 2,43% 2,17% 2,71% 3,57% -1,36% -1,44% -0,17% 4,20% 4,05%

CONSOLIDADO Planos CDs e CVs

RENTABILIDADE MENSAL

SEGMENTO 2016 2017 2018 2019 2020 ACUMULADO

Consolidado 23,50% 12,21% 8,87% 13,87% 6,28% 82,57%

Renda Fixa 23,11% 10,52% 6,83% 8,64% 6,33% 67,90%

Renda Variável 34,80% 24,46% 20,57% 36,85% 1,94% 182,20%

Estruturado 12,26% 1,28% 13,69%

Imobiliário 4,09% 3,37% 6,89% 8,13% 22,04% 51,77%

Operações com Participantes 16,27% 8,90% 11,33% 8,25% 12,82% 72,16%

Exterior 10,65% 10,65%

CONSOLIDADO Planos CDs e CVs

RENTABILIDADE ANO – POR SEGMENTOS DE ALOCAÇÃO

Fundos Multimercado de Renda Fixa % Fundos de Multimercados Estruturados %

Alfa Itaipava 63,38% Quantitas 20,3%

Bradesco Ipanema 11,32% Navi 19,8%

Santander Urca 25,30% Giants Steps 19,7%

Pacífico 19,6%

Renda Variável % OCCAM 20,5%

Carteira Própria 26,7%

Sharp Arpoador 30,0% Carteira Imobiliária %

Equitas São Conrado 2,5% Ed. Mário Bhering 39,2%

AZ Quest Grumari 11,2% Herm Stoltz 26,0%

Vinci Joatinga 11,9% Belacap 25,4%

Constância Camboinhas 11,4% Vital Brazil 3,4%

Indie Itacoatiara 2,5% Metropolitan 3,4%

XP Pipa 1,8% Central 2,6%

Constellation Reserva 1,9%

Exterior %

Ishares - IVVB11 100%

Composição dos Investimentos

Anos Patrimônio R$ milhões

2016 R$ 4.327

2017 R$ 4.558

2018 R$ 4.804

2019 R$ 5.461

2020 R$ 5.456
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1.3. Quantitativo de participantes, patrocinadores e planos da EFPC nos 

últimos 5 (cinco) anos: 

A Eletros possui atualmente 5 patrocinadoras, divididas em 4 planos previdenciários.  

De 2011 até o ano de 2019 a Eletros administrou um Plano de Contribuição Definida para a 
Centrais Elétricas de Rondônia – Ceron, empresa, sediada no Estado de Rondônia.  

A Ceron foi privatizada em 2018 e após transferência do seu controle acionário, iniciou o 
processo de redução do quadro de empregados e em 2020, o Plano CD Ceron foi transferido 
para a Fundação Previdenciária do seu novo controlador.  

 

 
 

1.4. Estrutura de Governança (Composição dos Órgãos Estatutários, 
Existência de Comitês, Comitês de Investimento, Comitês de Planos, 

Processo de Gestão de Riscos e Controles Internos, além da experiência da 

entidade na administração de planos de contribuição definida. 

A Estrutura Organizacional da ELETROS, é composta de Conselho Deliberativo, Conselho 

Fiscal, Diretoria Executiva; integrada pela Presidência, Diretoria Financeira e Diretoria de 

Benefícios Previdenciários. Os Conselhos têm composição paritária com conselheiros 

indicados e eleitos e os membros dos Órgãos Estatutários são todos participantes dos planos 

de benefícios. 

Contamos com diversos Comitês de Assessoramento, em destaque: o Comitê de 

Investimentos, o Comitê Gestor de Carteiras, o Comitê de Gestão Previdenciária, o 

Comitê de Conduta Ética, os Comitês Consultivos dos Planos (a critério do 

Patrocinador), o Comitê de Equidade e Diversidade, o Comitê Estratégico de Tecnologia 

da Informação e o Comitê de Segurança da Informação e Privacidade. 

Adicionalmente, em nossa estrutura temos a presença da área de auditoria interna; 

diretamente subordinada ao Conselho Deliberativo, das áreas especializadas na Gestão de 

Riscos (corporativos e de investimentos) e Gestão do Compliance e Conformidade (inserida 

na Gerência Jurídica e de Governança). 

Para fortalecer o nosso compromisso com a eficiência na governança, em 2020 a Fundação 

fez a adesão ao Código de Autorregulação em Governança Corporativa promovido pelo 

Conselho de Autorregulação formado pela Abrapp, Sindapp e ICSS.  

A nossa Diretoria de Benefícios Previdenciários detém o selo da Norma NBR ISO 9001:2015 

na Gestão de benefícios previdenciários, compreendendo os processos de: Adesão e 

Cadastro, Arrecadação e Reserva, Concessão de Benefício, Processamento da Folha, Gestão 

do Passivo Atuarial, Atendimento, Institutos, Seguros, Empréstimos e Convênio INSS; 

Anos
Quant. de 

Participantes

Quant. de 

Patrocinadoras

Quant. de 

Planos

2020 5.129 5 4

2019 5.494 6 5

2018 5.632 6 5

2017 5.728 6 5

2016 5.709 6 5
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gerando alto padrão de excelência na prestação de serviços aos nossos participantes (ativos 

e assistidos) e as nossas patrocinadoras. 

A Diretoria Financeira da Eletros possui o Selo de Autorregulação em Governança de 

Investimentos, certificação conferida pelo Conselho de Autorregulação formado pela Abrapp, 

Sindapp e ICSS, em reconhecimento as boas práticas na gestão financeira e de estratégia 

de investimentos e na nossa gestão baseada em mitigação de riscos. 

A nossa estrutura é bastante enxuta, como mostra a representação do Organograma 

Organizacional da Eletros, apresentado a seguir. Essa característica é por nós considerada 

de extrema importância, uma vez que facilita o funcionamento da entidade, gerando maior 

eficiência na execução das atividades.  

Nosso Organograma:  

Link: https://eletros.com.br/governanca/ 

 

 
 

 
 

Conselho Deliberativo (CDE) 

Órgão máximo da Eletros, o CDE é responsável pela aprovação da política geral de 

administração da Fundação e de seus planos. 

Composição: 6 Conselheiros Efetivos e 6 Suplentes 
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Conselho Fiscal (CFE) 

Órgão de controle interno, o CFE tem como função manifestar-se 

sobre atos administrativos e operacionais da Fundação. 

Composição: 4 Conselheiros Efetivos e 4 Suplentes 

 

Diretoria Executiva (DEE) 

Órgão responsável pela administração da entidade, agindo sempre em 

conformidade com a legislação vigente, o Estatuto, os regulamentos 

e as normas gerais fixadas pelo Conselho Deliberativo. 

Composição:  Presidente – Indicado / Diretor de Benefícios Previdenciário – Indicado / 

Diretor Financeiro – Eleito 

 

Comitês de Assessoramento 

1. Comitê Executivo de Investimentos (CEI) 

Comitê decisório de caráter permanente, responsável por deliberar sobre as propostas 

recomendadas pelo Comitê de Gestão de Carteiras - CGC. 

Composição:  composto pelos membros da Diretoria Executiva da ELETROS - DEE. 

 
2. Comitê Gestor de Carteiras (CGC) 

Comitê de assessoramento de caráter permanente da Diretoria Financeira – DF, responsável 

por analisar, recomendar e submeter para decisão do Comitê Executivo de Investimentos – 

CEI, as matérias relacionadas à gestão, controle e monitoramento dos investimentos 

incluídas as propostas de alocação entre os segmentos e modalidades de investimento, as 

quais devem estar em conformidade com a legislação e normativos internos e as 

competências estabelecidas no Regimento de Funcionamento aprovado pelo Conselho 

Deliberativo. 

Composição:  Composto por no mínimo 4 (quatro) membros. O Administrador Estatutário 

Tecnicamente Qualificado - AETQ será membro permanente. Os demais membros serão 

propostos pelo Diretor Financeiro e designados, nominalmente, pela Diretoria Executiva da 

ELETROS – DEE, aprovados por unanimidade. 

 
3. Comitê de Gestão Previdenciária (CGP) 

Comitê de caráter permanente, responsável por analisar propostas de ações estratégicas 

relacionadas à gestão previdenciária, com fins específicos de preservar a liquidez, a 

solvência e o equilíbrio econômico-financeiro dos planos de benefícios administrados. 

 
4. Comitê de Conduta Ética (CCE) 

Responsável por analisar a conduta dos colaboradores e prestadores de serviços, diante de 

situações que envolvam as questões éticas.  

 
5. Comitê Consultivo do Plano (CCP) – CV ONS 

Tem por objetivo acompanhar o desempenho do plano de previdência CV ONS, que é 

administrado pela Eletros.  
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6. Comitê Consultivo do Plano (CCP) – CD ELETROBRAS 

Tem por objetivo acompanhar o desempenho do plano de previdência CD ELETROBRAS, que 

é administrado pela Eletros. 

 
7. Comitê de Equidade e Diversidade (COED) 

Fórum dedicado às questões corporativas que são relacionadas à equidade de gênero, etnia 

e diversidade humana. 

 

8. Comitê Estratégico de Tecnologia da Informação (CSTI) 

Fórum voltado para tratar das questões corporativas e estratégicas relacionadas à tecnologia 

da informação. 

 
9. Comitê de Segurança da Informação e Privacidade (CSIP) 

Tem como objetivo, subsidiar a tomada de decisão quanto aos procedimentos a serem 

adotados em cada situação concreta de tratamento de dados pessoais e apoiar o 

cumprimento da legislação e boas práticas de segurança da informação e tratamento de 

dados pessoais. 

 

Processo de Gestão de Riscos e Controles Internos 

A Governança da Eletros utiliza o modelo de três linhas de defesa, recomendado pelo COSO 

(Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission), para 

incorporar nas suas Políticas e Procedimentos, boas práticas de auto avaliações e auditorias 

de Controles Internos. Neste sentido, detalhamos abaixo, o que vem a ser as três linhas de 

defesa da Eletros: 
 
1ª Linha de Defesa: composta pelos Órgãos gestores, responsáveis diretamente pelo 

gerenciamento dos riscos, Controles Internos, processos e normativos sob sua 

responsabilidade. 
 
2ª Linha de Defesa: representado pela Gerência de Riscos e pela Gestão de Compliance 

(subordinadas à Presidência), atuam na gestão integrada de riscos e controles avaliando a 

adequação e efetividade do Sistema de Controles Internos e a exposição aos riscos 

operacionais e legais, com foco na atuação de caráter orientador e preventivo, auxiliando à 

gestão e atendendo a todos os níveis hierárquicos da Eletros.  
 
3ª Linha de Defesa: sob a responsabilidade da Auditoria Interna, que promove uma 

avaliação independente da Governança e dos Controles Internos, com vistas à otimização 

dos processos e ao alcance dos objetivos da entidade. 

 

A Eletros adota processo sistemático de gestão de riscos e controles, desenvolvendo 

conceitos e métodos de identificação, análise, avaliação e tratamento dos riscos. Possuímos 

como princípio norteador um rigoroso acompanhamento da legislação e dos normativos do 

setor. Adotamos padrões pautados na ética, transparência e prestação de contas. O 

processo de gestão de riscos é dinâmico e constante, o monitoramento está voltado para o 

aprendizado e a melhoria das atividades, utilizamos um sistema informatizado de 

monitoramento de todos os riscos e que gera como principal ferramenta de análise a Matriz 

de Riscos da Entidade. 
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1.5. Qualificação técnica e experiência da Diretoria Executiva: 

A Eletros possui estrutura de governança dentro do padrão legal e dirigentes qualificados, 

escolhidos através de um rígido processo de assessment, entrevistas e avaliação dos candidatos. 

  
 

Membro da Diretoria 
Executiva 

 
Cargo/Função 

Tempo de 
Experiência em 

Previdência 
Complementar 

 
Formação 
Acadêmica 

 
Pedro Paulo da Cunha 

 

Presidente e 
ARGR 

 
20 anos 

Mestrado em Gestão 
Empresarial, Graduação 
em Ciências Contábeis e 

MBA em Gestão. 

 
Carlos Eduardo Brasil 

Pereira 

 
Diretor de 
Benefícios 

Previdenciários 
e ARPB 

 
 

7 anos 

Graduação em 
Economia, Marketing e 

Contabilidade.  
MBA em Gestão, MBA 

em Finanças, 
Especialização em 

Gestão Previdenciária 

 
Max Leandro Ferreira 

Tavares 

 
Diretor 

Financeiro e 

AETQ 

 
21 anos 

Graduação em 
Economia. Pós 
Graduação em 

Derivativos. MBA em 
Finanças.  Mestrado em 

Administração 
 
*ARGR – Administrador Responsável pela Gestão de Riscos 

**ARPB – Administrador Responsável pelos Planos de Benefícios (Resolução CGPC nº 18/2006) 

***AETQ – Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (Resolução CMN nº 3.792) 

 

1.6. Forma de escolha dos membros do Conselho Deliberativo, Conselho 

Fiscal, Diretoria Executiva e Comitê de Investimento. 

Os membros dos Órgãos Estatutários, são escolhidos na forma prevista no Estatuto Social 

da Eletros, conforme disposto nos trechos transcritos a seguir (Artigos 26, 34 e 38):  

 
Art. 26 - Os Conselhos Deliberativo e Fiscal serão compostos paritariamente, de um lado, 

por representantes da Patrocinadora Instituidora e das Patrocinadoras Estatutárias e, de 

outro, por representantes de todos os participantes e assistidos.  

 
§ 6° A escolha dos representantes das Patrocinadoras no Conselho Deliberativo, 

considerando um para a Patrocinadora Instituidora da ELETROS e dois para as 

Patrocinadoras Estatutárias, levará em conta, nesta ordem, o critério de maior número de 

participantes e assistidos nos planos por elas patrocinados, e o critério de maior patrimônio 

acumulado nos planos por ela patrocinados, salvo acordo formal das Patrocinadoras 

Estatutárias, observada a legislação vigente. 

 
 § 7° A escolha dos representantes das Patrocinadoras no Conselho Fiscal, considerando um 

para a Patrocinadora Instituidora e outro para as Patrocinadoras Estatutárias, levará em 

conta, nesta ordem, o critério de maior número de participantes e assistidos nos planos por 

ela patrocinados e o critério de maior patrimônio acumulado nos planos por ela patrocinados.   
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§ 8º Cabe a todos os participantes e assistidos, a escolha de 3 (três) membros do Conselho 

Deliberativo e respectivos suplentes e de 2 (dois) membros do Conselho Fiscal e respectivos 

suplentes, mediante eleição direta entre seus pares e por maioria simples, realizada pela 

ELETROS, como segue:  

I - Cabe a todos os participantes a eleição, dentre os participantes desta mesma 

categoria, de 1 (um) membro efetivo e respectivo suplente do Conselho Deliberativo 

e de 1 (um) membro efetivo e respectivo suplente do Conselho Fiscal, nos termos da 

Norma Eleitoral.  

II - Cabe a todos os assistidos a eleição, dentre os assistidos desta mesma categoria, 

de 1 (um) membro efetivo e respectivo suplente do Conselho Deliberativo e de 1(um) 

membro efetivo e respectivo suplente do Conselho Fiscal, nos termos da Norma 

Eleitoral.   

III – Cabe ao conjunto de participantes e assistidos a eleição de 1(um) membro 

efetivo e respectivo suplente do Conselho Deliberativo, nos termos da Norma 

Eleitoral.  

Art. 34 - O Conselho Deliberativo será constituído de 6 (seis) membros, escolhidos da forma 
prevista no Art. 26.  

§ 1º Os membros do Conselho Deliberativo, não poderão exercer outro cargo ou função na 

ELETROS.   

§ 2º Os mandatos dos conselheiros serão não coincidentes, de modo que a cada 2 (dois) 
anos seja renovada metade do Conselho.  
 
Art. 38 - A Diretoria Executiva será constituída por 1 (um) Presidente e 2 (dois) Diretores, 
nomeados pelo Conselho Deliberativo, todos no gozo de seus direitos estatutários e com 
formação de nível superior, observando-se o seguinte critério:   

I – O Presidente e um Diretor serão indicados pelos Conselheiros representantes das 
patrocinadoras;   

II – Um Diretor será indicado pelos Conselheiros representantes dos participantes e 
assistidos, após ter seu nome escolhido através de processo eleitoral, realizado de acordo 
com a Norma Eleitoral. 
 
1.7. Experiência da entidade e planos de Contribuição Definida (CD):  

A Eletros é administra Planos de Contribuição Definida – CD, há 21 anos. Essa história  teve 

início em 2000, com a adesão de nossa Patrocinadora ONS. Na sequência foram abertos 

Planos CD das Patrocinadoras Eletrobras, Empresa de Planejamento Energético (EPE) e da 

Empresa de Distribuição de Energia Elétrica de Rondônia (Ceron), conforme cronologia 

apresentada a seguir: 

2000  O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) passou a integrar o grupo de 

patrocinadoras dos planos de benefícios administrados pela Eletros. Marca a 

abertura do 1º Plano na modalidade de contribuição definida. 

2006 Abertura do Plano de Contribuição CD Eletrobras. 

2009 A Empresa de Pesquisa Energética (EPE) se tornou patrocinadora do Plano CD 

EPE. 
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2011 A Empresa de Distribuição de Energia Elétrica - Ceron, com sede no Estado de  

Rondônia, tornou-se patrocinadora do Plano CD Ceron. 

 
Encerramos o ano de 2020 administrando 4 Planos de Benefícios, que juntos 
somavam 5.129 participantes (ativos e assistidos), dos quais 3.304, equivalente a 
64% pertencentes aos Planos CD Eletrobras, CV ONS e CD EPE. 
 

1.8 Canais e meios fornecidos aos patrocinadores e participantes para 

prestação de informações:  

A Eletros dedica esforços constantes na evolução e aprimoramento da sua comunicação com 

os patrocinadores e os participantes.  

Devido a diversidade etária dos nossos participantes, a Eletros investe em diversos canais 

de comunicação para atingir de maneira efetiva o seu público. Além de investir em canais 

de comunicação mais modernos, como redes sociais, Instagram, Linkedin, Facebook e 

outros, realizamos fortes investimentos nos meios de comunicação mais tradicionais como 

correio eletrônico, site, chat e telefone, para mensagens de texto ou ligação telefônica 

direta, além de atendimento presencial.  

No nosso canal no Youtube fazemos a divulgação do Programa de Educação Financeira e 

Previdenciária, realizamos lives para apresentação de resultados, prestação de contas aos 

participantes ativos e assistidos e levamos informações esclarecedoras sobre os temas 

previdenciários. 

Além dessas ações, disponibilizamos aos participantes um Portal de Relacionamento, com 

todas as informações necessárias a gestão individual de sua relação com a Eletros. Outro 

canal de comunicação importante é o App Participante Eletros que permite ao usuário 

acessar os seus dados através de dispositivos móveis (tablets e telefones) a qualquer tempo 

e em qualquer lugar. 

Para facilitar o atendimento ao participante, a Eletros investiu em centrais de telefonia digital 

para controle e gravação das demandas, que são acompanhadas pelo sistema Zendesk, 

software premiado mundialmente para gerir a relação com clientes, garantindo assim a 

constate avaliação e controle dos atendimentos realizados. 

A nossa central de atendimento realizou mais de 20 mil atendimentos em 2020 

com um índice de satisfação de 93%, muito acima dos níveis de mercado. 

 
1.9 Tempo de existência da Entidade:  

A ELETROS completou julho deste ano 50 anos da sua criação e de prestação de 
serviços aos seus patrocinadores, participantes e assistidos.  

 

2. Condições e Características do Plano de 
Benefícios proposto para Manaus 

2.1. Informar a existência de comitê gestor para o Plano de Benefícios 

proposto pela EFPC para o Município, indicando a composição, atribuições, 

número de assentos e se há assento(s) para o patrocinador. 
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O artigo 61 do Estatuto Social da Eletros prevê que a gestão dos Planos de Benefícios poderá 
ser apoiada por Comitê de Plano, conforme definido em Regulamento, conforme transcrito 
a seguir: “Art. 61 A gestão dos planos de benefícios da ELETROS poderá ser apoiada por 

comitês que serão previstos nos respectivos regulamentos”. 
 
Destacamos incialmente, que no momento, 2 (dois) planos de contribuição definida 
administrados pela Fundação possuem Comitês Consultivos. 
 
Desta forma, no caso específico do plano de benefícios para os servidores do Município de 
Manaus, poderá ser igualmente criado um Comitê Consultivo do Plano. Com relação a 

composição de tal Comitê, sugerimos que seja formado por 2 representantes dos 
participantes do plano, e 2 representantes do patrocinador, todos com 2 anos de mandato. 
O funcionamento do Comitê e a definição das suas atribuições deverá ser detalhada no 
Regimento Interno, a ser elaborado pela Eletros em parceria com o Município. Os membros 
receberão o suporte técnico necessário para a subsidiar a realização das reuniões. 
 

2.1.1. Entre as atribuições do comitê gestor do Plano de Benefícios, é 

possível constar a de deliberar sobre a forma e condições de contratação 

de seguros que serão oferecidos aos segurados do plano?  

Não há óbice à viabilidade do dispositivo, não obstante a avaliação da estratégia pela Alta 

Administração, bem como a avaliação pelo Atuário responsável, sob os aspectos técnicos 

que lhe competem, considerando que: 

1. O MODELO de Regulamento padrão do plano a ser oferecido pela Eletros para Entes 
Federativos há previsão de Contratação de Seguradora, conforme transcrição a seguir: 

“CAPÍTULO VIII - DA CONTRATAÇÃO DE SEGURADORA 
  
Art. 32. As coberturas da Parcela de Risco, da Parcela Adicional de Risco ou da 
cobertura por Sobrevivência são condicionadas a existência de contrato vigente entre 

a Entidade e sociedade seguradora ou resseguradora. § 1º A Entidade, ao celebrar 
contrato com a sociedade seguradora, nos termos da legislação vigente, assumirá a 
condição de representante legal dos Participantes. § 2º As condições de contratação, 
carência, vigência, renovação e eventual suspensão ou cancelamento de Parcela de 
Risco e de Parcela Adicional de Risco deverão estar disciplinados no contrato firmado 
entre a Entidade e a sociedade seguradora ou resseguradora. § 3º A cobertura da 
Parcela de Risco será limitada ao resultado da multiplicação do valor da contribuição 
vigente na data da contratação ou renovação pelo número de meses necessários até 
a data de elegibilidade ao Benefício de Aposentadoria. § 4º Os Participantes 
Facultativos, os Participantes Autopatrocinados e os Participantes Vinculados poderão 
optar somente pela Parcela Adicional de Risco.” 
 

2. De acordo com o Estatuto vigente Art. 61, “A gestão dos planos de benefícios da 

ELETROS poderá ser apoiada por comitês que serão previstos nos respectivos 

regulamentos”. 

3. A Resolução CGPC 13/2014 em seu Art. 5º parágrafo único dispõe que  a EFPC com 

multiplano poderá criar instâncias de governança, de caráter deliberativo ou 

consultivo, conforme a seguir: 

 “Art. 5º Com relação aos órgãos estatutários, observado o disposto em Lei: 

Parágrafo único. Sem prejuízo das competências dos órgãos estatutários previstos em 
lei, a EFPC com multiplano poderá criar instâncias de governança, de caráter 
deliberativo ou consultivo, tendo por objetivo representar a diversidade de planos de 
benefícios.” 
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4.      Por fim, a Resolução CNPC 35/2019, Art.2ª parágrafo único, também dispõe sobre a 

possibilidade de criação de outras instâncias de governança de caráter consultivo 

ou deliberativo. 

“Art. 2º A estrutura organizacional das EFPC a que se refere esta Resolução é 
constituída de Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria-Executiva. 
Parágrafo único. De acordo com o porte e a complexidade da EFPC, poderão ser criadas 
outras instâncias de governança de caráter consultivo ou deliberativo, desde que 
vinculadas e subordinadas àquelas previstas no caput.” 

 

2.2. Forma de custeio para a administração do plano por meio de taxas de 

administração e de carregamento, cobradas dos participantes sobre as 

contribuições e/ou saldo de conta.  

Os valores apresentados a seguir estão expressos em percentual ao ano, com duas casas 

decimais.  

 
TAXA DE CARREGAMENTO (%) TAXA DE ADMINISTRAÇÃO (%) 

1,95 0,40 ao ano 

 
Observação: Segundo as projeções que realizamos, a taxa de carregamento inicial poderá 
ser reduzida para 1,40% quando o patrimônio do fundo superar a quantia de R$ 50 milhões 
e poderá ser ZERADA quando o patrimônio do fundo superar R$ 100 milhões. 

 
2.3. Valor das despesas administrativas por ativo e por participante: 

Classe de Investidor 
Despesa Administrativa 

/Ativo 
Despesa 

Administrativa/ 
Participante 

 

Perfil Eletros 0,46% R$ 300,00 

 
Observação: A relação considera 800 adesões. Em relação a Despesa 
Administrativa/Participante, observamos que a relação vai reduzindo com a efetivação de 
mais adesões. Por exemplo, para a situação de 1.000 adesões (participantes) a 
relação Despesa Administrativa/Participante seria da ordem de R$ 240,00/ano. 
  

2.4. Necessidade e a forma de eventual pagamento de aporte inicial pelo 

Patrocinador. 

Considerando um cenário de ticket médio das contribuições de R$ 300,00 e a adesão de 800 
servidores nos primeiros 90 dias de abertura do RPC, haveria necessidade de um aporte 
inicial de R$ 190 mil. Este valor seria devolvido parceladamente, mediante desconto 
do valor das contribuições futuras do Município e após 67 meses de criação do 
Plano de Benefícios. 

Destacamos que alterações nas premissas do cenário descrito acima, tais como: maior 
número de adesões, taxas de carregamento e de administração diferentes das consideradas 

no estudo, provocam maior ou menor necessidade de aporte inicial, bem como afetam 
também o prazo de devolução do adiantamento aos cofres municipais. 
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A título de exemplo, do que dissemos acima, considerando o mesmo cenário de ticket médio 
das contribuições de R$ 300,00, de taxa de carregamento e taxa de administração, contudo, 
considerando a adesão de 1000 servidores, haveria necessidade de um aporte inicial de R$ 

110 mil. 

Como se pode observar, quanto maior for o número de adesões o valor de aporte tende a 
ser reduzido. 

As regras de compensação do aporte inicial a título de adiantamento de contribuições 
deverão ser incluídas no modelo padrão de convênio de adesão que anexamos a nossa 

proposta. 

2.5. Detalhamento dos Benefícios de Risco que serão oferecidos pelo Plano. 
Informar também se serão oferecidos diretamente pela Entidade ou por 

meio de outra instituição contratada. 

Parcela de Risco – Valor contratado individualmente por Participante junto à sociedade 

seguradora, por meio da EFPC, limitado por este Regulamento, custeado paritariamente pelo 

Participante e pelo Patrocinador, destinado a compor a Conta de Assistido nos casos de 

morte e invalidez de Participante Ativo. A descrição está disposta no regulamento padrão do 

Plano pré-aprovado pela PREVIC, incluído na documentação anexa nos termos do previsto 

no item 6.3 do Edital nº 001/2021, que regra o presente Processo de Seleção Pública. 

 
 
2.6. Etapas para Implementação do Plano. 

Pré-venda/Divulgação:  

▪ Em relação a campanha pelas adesões, utilizaremos um Plano de Comunicação 

desenvolvido especificamente para o cenário da Patrocinadora, com mídias 

específicas e comunicação direta com o participante por meio de e-mail marketing; 

▪ Lançamento de Site dedicado para o plano. 

▪ Realização de Palestras/Lives para o público elegível para conscientização e 

disseminação da importância da educação financeira e previdenciária. Nesse 

programa apresentamos de forma leve e descontraída oportunidades de aprendizado 

e evolução na organização financeira e de poupança a longo prazo; 

▪ O estímulo a adesão é também realizado por meio de campanhas que esclareçam os 

benefícios e diferenciais dos planos de previdência, utilizando-se o site, redes sociais, 

e-mail marketing, sendo também realizado de forma tradicional, com a presença de 

representantes da Eletros em Manaus; 

▪ Disponibilizamos vídeos, animações, podcasts e simulações que auxiliam no 

entendimento dos conceitos. 

Venda/inscrição individual 

• Estrutura de atendimento presencial em Manaus nas fases pré e pós venda. 

Estaremos juntos com os interlocutores do Município para promoção do plano; 

• Atendimentos por vídeo conferência, como alternativa ao atendimento presencial na 

adesão ao plano, para os que assim desejarem; 

• Canais de atendimento via chat, e-mail ou telefone; 

• Adesão virtual que permite ao participante fazer a adesão ao Plano de Benefício em 

qualquer local e encaminhando seus documentos eletronicamente, permitindo assim 

maior comodidade para inscrição e sem burocracia. 
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Pós-venda/Participante Ativo 

• Canais de atendimento via chat, e-mail, telefone e presencial. 

• Canais de acompanhamento pós venda, Portal do Participante Web e APP; 

• Programa de Educação Financeira e Previdenciária: os participantes receberão todas 

as comunicações do Programa Eletros Cultivar, sobre educação financeira; 

• Campanha de alteração de perfil de investimentos; 

• Campanha de incentivo ao aporte extraordinário; 

• Campanha de apoio à declaração do imposto de renda; 

• Portal do Participantes: área restrita com informações individuais que pode ser 

acessada na web ou no APP disponível no google play e apple store; 

• Boletim Eletros: informe mensal com tudo o que foi notícia na Eletros no último mês 

e notícias relacionadas aos Programas desenvolvidos pela Eletros; 

• Envio mensal do Relatório de investimentos com a análise do cenário econômico, a 

palavra do gestor, principais indicadores financeiros e a prévia do resultado financeiro 

do plano. 
 

2.7. Informar as estratégias de divulgação, os procedimentos de inscrição, 
as etapas, os canais e recursos ofertados para a implantação do plano e 

para o atingimento do público-alvo, além de listar os canais de 

comunicação e atendimento dos participantes. 

A estratégia para divulgação do novo regime previdenciário e de incentivo as adesão ao RPC 
será realizado através de campanha publicitária em parceria com o Município,   Criação e 
divulgação de hotsite no ambiente do Patrocinador com informações sobre o RPC, com links 
para o site institucional da entidade, simuladores, vídeos e publicações informativas e/ou 
publicitárias. É importante utilizar espaço de divulgação nos sites dos órgãos municipais de 
textos e banners na intranet ou ambiente de acesso exclusivo do servidor. Será necessário a 
designação de porta-voz do Município para divulgação do RPC na mídia em parceria  com a 
Eletros. 
 
As inscrições poderão ser solicitadas pelo Site institucional (www.eletros.com.br),  mediante 
agendamento de atendimento presencial e/ou virtual; e-mails de relacionamento; para 
dúvidas e contato direto com a área de relacionamento; Redes Sociais (Instagram, Facebook, 
LinkedIn) e atendimento telefônico. 
 
Os meios de divulgação e os canais ofertados estão também descritos na resposta ao Item 2.8, 
deste documento: Pré-venda/Divulgação; Venda/Inscrição Individual e Pós-
venda/Participante Ativo. 
  
2.8. Plano de Educação Previdenciária: Ações de educação financeira e 
previdenciária, os canais e ações que serão desenvolvidas pela EFPC para 

atender ao plano de benefícios, além dos canais e ações em curso na EFPC.  

Desde 2010, temos um programa de educação financeira e previdenciária, oferecendo 
conteúdos diversificados, objetivando transmitir informações práticas e objetivas, por meio 
de vídeos, podcasts, e-books, matérias, simuladores e mais. 
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Com o Programa Eletros Cultivar, buscamos divulgar conhecimentos que ajudem a semear 
um futuro cheio de possibilidades, com base nas escolhas que o participante está fazendo 
em relação ao dinheiro. Afinal, um planejamento financeiro assertivo pode ajudar a colher 

bons frutos, hoje e sempre. 

Todo o conteúdo está disponível no site da Fundação no Blog Eletros Cultivar 

(https://eletros.com.br/blog/). Destacamos a seguir alguns exemplos de materiais 

produzidos pela Eletros para os seus participantes. 

a) Vídeos explicativos: Série Descomplicando a Previdência: 
https://youtube.com/playlist?list=PLJykcnD00-gSLCdL_Y-8T1fVRvTMvxfNr 

b) Lives: Live sobre Perfil de Investimentos, Live de apresentação de resultados 
semestral e Live sobre recálculo dos benefícios 

c) E-book Perfil de Investimento:  

https://eletros.com.br/wp-content/uploads/2021/02/Ebook_Perfil_de_Investimentos-2021.pdf 

d) E-book Como declarar o IR 

 https://www.eletros.com.br/wp-content/uploads/2020/02/Guia-IR_ativos.pdf 

e) Relatório de Investimentos Mensal com análise de cenário econômico e análise do 

gestor - https://eletros.com.br/investimentos/julho-2021/ 

f) Página exclusiva sobre os perfis de investimento 

https://eletros.com.br/perfis-de-investimento/ 

 

2.9. Informar a modelagem do plano e os benefícios de Risco oferecidos. 

Principais características do plano de benefício oferecido pela Eletros para os Entes 
Federativos: modalidade de contribuição definida, que não gera déficit atuarial e com 
patrimônio segregado; permitindo a contratação de cobertura securitária para os casos de 
morte, invalidez e sobrevivência; adesão automática para os servidores que ingressarem após 
o funcionamento do RPC, havendo a opção de desligamento; contribuição paritária do 
segurado e patrocinador; possibilidade  de  adesão  de  servidores facultativos; possibilidade 
autopatrocínio, em conformidade com os comandos legais aplicáveis ao RPC. 
 
Ressaltamos que o plano descrito, segue as regras do modelo padrão aprovado pela PREVIC, 
contudo, podemos adaptá-lo as necessidades do Município, no caso de possuir 
peculiaridades que devam ser consideradas no seu plano de benefícios. 

 

2.10. Informar se EFPC tem condições de oferecer plano de acordo com o 

perfil de risco do participante. 

Considerando a diversidade de idade e de perfis de risco distintos no mesmo plano, 
entendemos que a possibilidade de escolha de perfil pelo participante é uma forma adequada 
de gestão, dando alternativas ao participante de compor seus investimentos da forma que mais 
lhe convém.  
A Eletros foi uma das pioneiras no oferecimento de perfis para os participantes dos seus planos 
CD e CV. Desde 2010 oferecemos a possibilidade de opção de 5(cinco) tipos de perfis de 
investimentos.  
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Página Perfis de Investimento: https://eletros.com.br/perfis-de-investimento/ 

 

 
 

2.11. A Entidade, mediante a realização de estudo interno de viabilidade, 

se dispõe a desenvolver Plano de Benefícios específico para o Município de 
Manaus? Quais condições? Esse plano, a partir de acordo entre o Município 

e EFPC, poderá ser oferecido a outros entes como multipatrocinado? 

Sim, a Eletros está em condição de desenvolver um Plano de Benefícios específico para o 

Município de Manaus. As condições técnicas do Plano a ser oferecido estão detalhadas nas 

Minutas do Regulamento Padrão e do Convênio de Adesão Padrão apresentados junto com 

a documentação que compõe a proposta técnica. 

 

Os citados Regulamento e Convênio de Adesão seguem o modelo padrão sugerido pela 

PREVIC, contudo, a Eletros pode em comum acordo com o Município de Manaus 

ajustar tais documentos e regras as necessidades do Município e adequados a 

legislação Municipal que regulamenta o RPC. 

 

Com relação a possibilidade de o Plano oferecido ser de natureza multipatrocinado, 

a resposta é sim, devendo as regras serem acordadas com as partes envolvidas. 

 

3. Informações Complementares sobre a EFPC 

3.1. Informar a Política de Investimentos da EFPC, a existência de perfis de 
investimento, a existência de contratos de gestão com gestores internos e 

externos; se a gestão dos investimentos é terceirizada. Caso a gestão de 

investimentos seja terceirizada, informar a existência de relatório 

circunstanciado dos gastos, acompanhamento da qualidade com metas ou 
descumprimento de cláusulas contratuais, além de avaliação dos custos 

diretos e indiretos dos serviços terceirizados. 

(i) Política de Investimento 

A Política de Investimentos dos planos administrados pela ELETROS objetiva estabelecer 

diretrizes e medidas a serem observadas por todas as pessoas, internas ou externas à 

Entidade, além de dar transparência aos patrocinadores, participantes e assistidos em 

relação aos principais aspectos relacionados à gestão dos investimentos e riscos. 

Link para acessar a Política de Investimentos vigente:https://eletros.com.br/wp-

content/uploads/2021/06/Politica_de_Investimentos_2021-2025_CDEletrobras.pdf 
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(ii) Há existência de perfis de investimento? 

Desde 2010, oferecemos cinco modalidades de perfis de investimentos, que são mecanismos 

específicos dos planos de contribuição definida: Perfil Eletros, Perfil Super Conservador, 

Perfil Conservador, Perfil Moderado e Perfil Agressivo. 

(iii) Há existência de contratos de gestão com gestores internos e externos? 

Sim. Conforme critérios estabelecidos na IN Previc nº 12, os gestores de recursos são 

associados à Anbima, observando os princípios e regras do Código de Regulação e Melhores 

Práticas. 

(iv) A gestão dos investimentos é terceirizada? 

Sim. Nas Políticas de Investimentos são definidos parâmetros e diretrizes para seleção de 

prestadores de serviço de administração de carteiras de valores mobiliários e de gestão de 

fundos de investimento exclusivo e não exclusivo, além de diretrizes adicionais conforme 

tipologia de fundo de investimento não exclusivo. 

(v) há relatório circunstanciado dos gastos, acompanhamento da qualidade com 

metas ou descumprimento de cláusulas contratuais, e avaliação dos custos diretos 

e indiretos dos serviços terceirizados? 

Sim. Atualmente, cerca de 78% dos recursos de renda variável da Eletros são terceirizados. 

Todos os fundos são selecionados mediante análise quantitativa, análise qualitativa e due 

diligence de cada gestor selecionado. Os fundos são selecionados com base em cotas 

líquidas, mas consideramos também as taxas de administração e performance fazendo o 

acompanhamento contínuo e realizando reportes ao Conselho Fiscal da Eletros.  

Semestralmente os fundos são reavaliados de acordo com a sua relação risco/retorno em 

diferentes períodos, direcionando os resgates e aportes a serem feitos. Processo similar é 

feito para os gestores multimercados e de renda fixa terceirizados da Eletros. Por último, o 

administrador dos fundos é o responsável por assegurar o cumprimento legal de seus 

regulamentos, além disso, temos contratada consultoria externa que monitora mensalmente 

a conformidade da gestão. 

 
3.2. Informar se a EFPC possui auditoria interna, ouvidoria, canal de 

denúncias, manual de governança corporativa, selo de autorregulação. 

A Eletros possui em sua estrutura auditoria interna (vinculada ao Conselho Deliberativo), 

ouvidoria, Canal de Integridade/Canal de Denúncias independente disponível no site da 

Fundação.  

Adicionalmente, através da aplicação de seu Programa de Integridade, a Eletros apresenta 

de forma consolidada as iniciativas e mecanismos adotados para a prevenção e combate às 

situações de corrupção, suborno, fraude, lavagem de dinheiro e financiamento ao 

terrorismo, além de medidas de melhoria contínua do Programa e de sua disseminação. 

A Eletros possui o Selo de Autorregulação em Governança de Investimentos, concedido pela 

ABRAPP/SINDAPP/ICSS. Possui certificação ISO:9001 na Gestão de Benefícios 

Previdenciários. Em 2020, aderimos ao Código de Autorregulação em Governança 

Corporativa. 

 

D4Sign 23df97a4-4ba9-4344-9012-8a11d31954df - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.



    
 

 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - Eletros 

Rua Uruguaiana, 174 - 5º, 6º e 7º andar 

Rio de Janeiro - Brasil - CEP: 20050-092 

Tel: (21) 2179 - 4700 - www.eletros.com.br 

 

3.3. Informar se possui Manual de Conduta e Ética e as práticas para a 

Mitigação de Conflitos de Interesse. 

A ELETROS possui Código de Conduta Ética, o qual disciplina e estabelece os deveres 

essenciais dos nossos stakeholders (Dirigentes, Participantes, Assistidos, Empregados, 

Fornecedores etc.), para orientação e mitigação de possíveis conflitos de interesse.  

 
3.4. Informar se a EFPC divulga os valores gastos com serviços de 

terceiros: administradores de carteira, assessoria jurídica, atuários, 

auditoria independente, consultorias, contadores e outros considerados 

relevantes. 

A ELETROS divulga em seu site e no seu Relatório Anual os valores gastos com serviços de 

terceiros: administradores de carteira, assessoria jurídica, atuários, auditoria independente, 

consultorias, contadores e outros considerados relevantes. 

3.5. Informar se a EFPC divulga a remuneração dos conselheiros, dirigentes 
e administradores consolidada ou individualmente, de forma separada dos 

demais encargos e salários. 

A Eletros divulga a remuneração dos conselheiros, dirigentes e administradores consolidada, 

de forma separada dos demais encargos e salários. 

 
3.6. Informar se a EFPC possui ou pretende possuir local/estrutura de 

atendimento presencial aos servidores que terão interesse em aderir ao 

RPC no município de Manaus. Se sim, informar como será a estrutura. 

Nossa experiencia de 8 anos com a patrocinadora CERON, do estado de Rondônia 

demonstrou, num primeiro momento que a Eletros precisa estar presencialmente próxima 

do participante e do patrocinador. Com o passar do tempo, o amadurecimento da relação 

entre as partes e a comodidade, o relacionamento virtual se torna naturalmente uma 

alternativa a utilização do canal presencial, contribuindo também para redução de custos e 

maximização de resultados para o Plano e seus participantes. 

Com relação ao Plano para os Servidores do Município de Manaus, consideramos a 

importância da proximidade com os participantes, e neste sentido, consideramos sim no 

primeiro momento ter um local de atendimento presencial, trabalhando junto com os 

interlocutores da Prefeitura para promover a divulgação do plano e atender os servidores 

interessados. 

Quanto a estrutura para um atendimento presencial em Manaus, deverá ser discutida em 

conjunto com Prefeitura, de modo a alinhamento de estratégias e expectativas.  

3.7 - Compatibilidade de Sistemas entre patrocinador e entidade  

A Eletros envidará todos os esforços necessários no sentido de buscar a compatibilização 
dos seus sistemas com os sistemas do Município. Ressaltamos que os nossos fornecedores 
de Sistema são empresas de destaque no âmbito do nosso segmento de atuação.  
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DADOS DA PROPONENTE: 

 

A FUNDAÇÃO ELETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL – ELETROS, inscrita no CNPJ sob 

o nº 34.268.789/0001-88, com sede na cidade do Rio de Janeiro, no estado do Rio de 

Janeiro, à rua Uruguaiana, 174 – 5º, 6º e 7º andares, Centro. 

 

Telefones: (21) 99208-4599, (21) 97675-7335 e (21) 97685-0408 

Email: presidencia@eletros.com.br; comercial@eletros.com.br 

 

VALIDADE DA PROPOSTA: 30 de novembro de 2021 

 

 

  
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 2021. 

 

 

 

 

Assinatura do representante legal 

 

 

___________________________________________ 

PEDRO PAULO DA CUNHA 

Presidente 
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CONVÊNIO DE ADESÃO 
 
CONVÊNIO DE ADESÃO QUE CELEBRAM, DE UM LADO, O <NOME DO 
MUNÍCIPIO/ESTADO>, E, DE OUTRO LADO, A FUNDAÇÃO ELETROBRÁS 
DE SEGURIDADE SOCIAL, NA FORMA ABAIXO: 
 
 
Das PARTES: 
 
De um lado, 
o <NOME DO MUNÍCIPIO/ESTADO >, CNPJ/MF sob o nº<xxx.xxx.xxx/xxxx-x>, 
inscrição estadual isenta, pessoa jurídica de direito público, neste ato 
representado pelo <CHEFE DO PODER>, Sr. (a) <Xxxxxxxxx>, 
<nacionalidade>, <estado civil>, <profissão>, portador da Cédula de Identidade 
RG nº <xxxx> e CPF nº <xxx.xxx.xxx-xx>, com domicílio <endereço>,<cidade>–
<UF>,CEP <xx.xxx-xxx>, no uso de suas competências, doravante denominado 
PATROCINADOR, 
 
e, de outro lado, 
a FUNDAÇÃO ELETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL entidade fechada de 
previdência complementar, com sede na com sede na Rua Uruguaiana, 174 – 6º 
andar – Centro – CEP 20050-092, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio 
de Janeiro, CNPJ/MF sob o nº34.268.789/0001-88, neste ato representada na 
forma de seu Estatuto Social pelo Sr.(a) PEDRO PAULO DA CUNHA, brasileiro, 
casado, contador, portador da carteira de identidade nº 055941/O-5, expedida 
pelo CRC/RJ em 04/11/2005, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas sob o n° 
813.693.957-87 e pelo Sr. CARLOS EDUARDO BRASIL PEREIRA, brasileiro, 
casado, economista e contador, portador da carteira de identidade nº 07354757-
2, expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 923.204.307-68, doravante 
denominada ELETROS, ou simplesmente ENTIDADE, 
Celebram o presente Convênio de Adesão ou simplesmente Convênio com 
respaldo no art. 13 da Lei Complementar Federal nº 109, de 29 de maio de 2001 
que se regerá pelas seguintes cláusulas e condições: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
 
1.1. O objeto do presente Convênio de Adesão é a formalização da adesão do 
PATROCINADOR ao PLANO, sob a administração da ENTIDADE, na forma 
aqui ajustada. 
 
1.2. O PLANO, que assegura benefícios previdenciários complementares, 
destina-se aos servidores públicos abrangidos pelo regime de previdência 
complementar na forma do regulamento próprio.  
 
1.2.1. As partes declaram conhecer e se comprometem a respeitar todos os 
termos e condições constantes do estatuto da entidade e no regulamento do 
PLANO e demais documentos a este vinculados. 
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DO PATROCINADOR 
 
2.1. São obrigações do PATROCINADOR: 
 
a) cumprir e fazer cumprir, fielmente, as disposições legais, estatutárias da 
ENTIDADE, do regulamento do PLANO, e demais documentos a este 
vinculados; 
 
b) divulgar e oferecer a inscrição no PLANO aos servidores elegíveis, nos termos 
do regulamento do PLANO, disponibilizando o acesso a cópia do regulamento 
do PLANO e material que descreva, em linguagem simples e precisa, as suas 
características;  
 
c) recepcionar e encaminhar à ENTIDADE as propostas de inscrição dos 
interessados em participar do PLANO, bem como os termos de requerimentos e 
de opções previstos no regulamento, na forma convencionada entre as partes;  
 
d) fornecer à ENTIDADE, sempre que necessário, os dados cadastrais de seus 
servidores referidos no item 1.2 deste Convênio e respectivos dependentes, 
assim como, de imediato, as alterações funcionais e de remuneração que 
ocorrerem; 
 
e) comunicar à ENTIDADE a perda da condição de servidor, se participante do 
PLANO; 
 
f) colaborar, quando requerido pela ENTIDADE, com o recadastramento de 
participante e de beneficiários do PLANO; 
 
g) descontar da remuneração de seus servidores referidos no item 1.2 deste 
Convênio as contribuições por eles devidas ao PLANO, bem como, 
tempestivamente, nos termos regulamentares, recolher essas contribuições e 
demais encargos juntamente com as de sua própria responsabilidade nos termos 
do regulamento do PLANO e do respectivo Plano de Custeio; 
 
h) fornecer à ENTIDADE, em tempo hábil, todas as informações e dados 
necessários, que lhe forem requeridos, bem como toda a documentação 
legalmente exigida, dentro das especificações que entre si venham a ajustar ou 
da forma exigida pelas autoridades competentes, responsabilizando-se pelos 
encargos, inclusive pelo pagamento de multas, que sejam imputadas pela 
ENTIDADE em decorrência de não observância das obrigações oriundas da 
legislação, deste Convênio, do estatuto da ENTIDADE, do regulamento do 
PLANO, e do Plano de Custeio; 
 
i) enviar à ENTIDADE arquivos mensais com as informações sobre os descontos 
efetuados, identificando o participante e as incidências da base de cálculo das 
contribuições, por rubrica, alíquota aplicada e o valor final descontado dos 
vencimentos ou subsídios, bem como a contrapartida patronal respectiva; 
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j) indicar os órgãos responsáveis pelo envio das informações cadastrais e 
financeiras dos servidores que se vincularem ao PLANO; 
 
k) comunicar imediatamente quaisquer alterações nos dados acima indicados, 
de modo a garantir o permanente fluxo de comunicação entre as PARTES. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA ENTIDADE 
 
3.1. São obrigações da ENTIDADE:  
 
a) atuar como administradora do PLANO no cumprimento de seus deveres, 
obrigações e responsabilidades e no exercício de seus poderes, direitos e 
faculdades; 

b) aceitar, nos termos do item 1.2 deste Convênio, a inscrição dos servidores 
elegíveis ao PLANO, bem como a indicação dos respectivos dependentes, 
assim reconhecidos no regulamento do referido PLANO; 
 
c) receber, do PATROCINADOR, as contribuições e demais prestações que 
forem devidas; assim como as contribuições de seus servidores vertidas ao 
PLANO, conforme a legislação aplicável, o estatuto da ENTIDADE, o 
regulamento do PLANO, e o Plano de Custeio; 
 
d) disponibilizar, para cada participante Certificado de Inscrição, cópia do 
regulamento atualizado e de material explicativo que descreva, em linguagem 
simples e precisa, as características do PLANO, preferencialmente por meio 
eletrônico; 
 
e) estabelecer, juntamente com o PATROCINADOR, um calendário para a 
transmissão de informações entre as PARTES, por meio eletrônico, a ser 
observado para registro de alterações cadastrais e financeiras de participantes; 
 
f) enviar arquivo mensal para o PATROCINADOR no formato acordado entre as 
PARTES, com as informações que, eventualmente, sejam alteradas pelo 
servidor diretamente junto à ENTIDADE, especialmente solicitações de 
cancelamento e alteração de alíquota de contribuição;  
 
g) remeter demonstrativos gerenciais periódicos ao PATROCINADOR, relativos 
ao desempenho do PLANO, especialmente relatórios mensais de investimentos 
e os balancetes, bem como as informações por este solicitadas; 
 
h) dar ciência, ao PATROCINADOR, dos demais atos que se relacionem com 
sua condição de patrocinador do PLANO; 
 
i) denunciar o presente Convênio em caso de inadimplemento contratual; 

 
j) manter a independência patrimonial do PLANO em relação aos demais planos 
sob a administração da ENTIDADE, bem como em face de seu patrimônio não 
vinculado e do patrimônio do PATROCINADOR; 
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k) aplicar os recursos garantidores das reservas técnicas do PLANO nos ativos 
financeiros que estejam em acordo com a legislação em vigor e com a Política 
de Investimentos do PLANO; e 
 
l) autorizar, a qualquer momento, a realização de auditorias diretas ou por 
empresa especializada e credenciada pelo PATROCINADOR, com pelo menos 
60 (sessenta) dias de antecedência. 
 

 
 
CLÁUSULA QUARTA - DA CONFIDENCIALIDADE 
 
4.1. As PARTES convenentes se comprometem a garantir o tratamento 
confidencial das informações levantadas ou fornecidas pelas mesmas, 
assumindo as seguintes obrigações: 
 
a) não divulgar quaisquer informações relativas aos respectivos bancos de 
dados e relatórios de cruzamento de informações; e 
 
b) não utilizar as informações constantes nos relatórios gerados para fins não 
aprovados e acordados entre as PARTES. 
 
4.2. O dever de confidencialidade não é oponível à ordem judicial ou 
determinação de autoridade pública competente para o acesso às informações. 
 
4.3. O dever de confidencialidade não se sobrepõe às informações que devem 
ser oferecidas pela ENTIDADE em razão do disposto na Lei Federal nº 9.613, 
de 03 de março de 1998, no Decreto Federal nº 5.640, de 26 de dezembro de 
2005 e no Decreto Federal nº 5.687, de 31 de janeiro de 2006, nos estritos limites 
ali definidos, na prevenção dos crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, 
direitos e valores e acompanhamento de operações com pessoas politicamente 
expostas. 
 

CLÁUSULA QUINTA - DO CUSTEIO DO PLANO E DA SOLIDARIEDADE 
 
5.1. A responsabilidade do PATROCINADOR no custeio do PLANO, dar-se-á 
conforme estabelecido no regulamento do PLANO e no seu Plano de Custeio, 
inclusive a responsabilidade pelo custeio administrativo, observados os limites 
legais e regulatórios aplicáveis. 
 
5.2. Não haverá solidariedade obrigacional entre o PATROCINADOR e 
quaisquer outros patrocinadores do PLANO; e, de igual modo, com a entidade, 
enquanto administradora do PLANO. 
 
5.3. O PATROCINADOR do PLANO não responde pelas obrigações assumidas 
pela ENTIDADE em relação a qualquer outro plano de benefício sob a sua 
administração. 
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5.3.1. A ENTIDADE manterá escrituração própria dos recursos destinados ao 
PLANO, identificando-os separadamente como lhe determina as regras legais 
aplicáveis. 
 
CLÁUSULA SEXTA - DA RETIRADA DE PATROCÍNIO 
 
6.1. O PATROCINADOR poderá, a qualquer momento e, justificadamente, 
denunciar, por escrito, o presente Convênio, observadas as disposições 
estatutárias, as regras legais aplicáveis e normas do regulamento, atendendo 
ainda ao disposto nos itens 6.2 e 6.3 desta Cláusula. 

 
 

6.2. A manifestação do PATROCINADOR, no caso de requerimento de sua 
retirada do PLANO, será encaminhada, nos termos estatutários, ao Conselho 
Deliberativo da ENTIDADE, assim como ao órgão fiscalizador das entidades de 
previdência complementar, para a sua prévia aprovação. 
 
6.3. O PATROCINADOR retirante observará o cumprimento da totalidade de 
seus compromissos legais, regulatórios, estatutários e regulamentares, com o 
PLANO, no tocante aos direitos da ENTIDADE e dos participantes e assistidos. 
 
6.4 A retirada do PATROCINADOR não poderá acarretar quaisquer obrigações 
financeiras para a ENTIDADE. 
 

 
CLÁUSULA SÉTIMA - DAS SANÇÕES 

 
7.1 O PATROCINADOR fica sujeito às sanções cíveis e administrativas 
cominadas pela legislação aplicável, pelo estatuto da ENTIDADE e pelo 
regulamento do PLANO no caso de descumprimento das obrigações contraídas. 
 
CLÁUSULA OITAVA - DO EXERCÍCIO DOS DIREITOS 
 
8.1 A abstenção, por parte da ENTIDADE, do exercício de quaisquer direitos ou 
faculdades que lhe assistam, em virtude de lei, ato regulatório, contrato, 
regulamento ou deste Convênio, não implicará em novação, nem impedirá a 
ENTIDADE de exercer, a qualquer momento, esses direitos e faculdades. 
 
CLÁUSULA NONA - DA DURAÇÃO DO CONVÊNIO 
 
9.1 O presente Convênio vigorará a partir da sua aprovação pelo órgão 
governamental competente e por prazo indeterminado. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - DA SOLUÇÃO DE QUESTÕES 
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10.1. As questões referentes ao presente Convênio serão resolvidas com base 
nas disposições legais, regulatórias e regulamentares aplicáveis e submetidas, 
se necessário, aos órgãos competentes. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO 
 
11.1. Fica eleito o Foro da cidade de <cidade/UF>, para qualquer litígio oriundo 
do presente Convênio, renunciando, as PARTES, a qualquer outro, por mais 
privilegiado que seja. 
 
E, por estarem assim justas e acordadas as PARTES, seus representantes 
firmam o presente instrumento, em 02 (duas) vias de igual teor, forma e eficácia, 
na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

 
(nome da cidade)/(UF), (dd) de (mm) de (aaaa). 

 

Razão social do PATROCINADOR 

 

Nome:      Nome: 

Cargo:      Cargo: 

Nacionalidade:     Nacionalidade: 

Estado Civil:      Estado Civil: 

Profissão:      Profissão: 

Identidade nº      Identidade nº 

CPF nº      CPF nº  

 

Razão social da ENTIDADE 

Nome:      Nome: 

Cargo:      Cargo: 

Nacionalidade:     Nacionalidade: 

Estado Civil:      Estado Civil: 

Profissão:      Profissão: 

Identidade nº      Identidade nº 

CPF nº      CPF nº   

 

Pedro Paulo da Cunha 11/08/2021 16:45:34

pedrocu
nha @

 eletro
s.c

om.br



 
 

TESTEMUNHAS 
 
Nacionalidade:     Nacionalidade: 

Estado Civil:      Estado Civil: 

Profissão:      Profissão: 

Identidade nº      Identidade nº 

CPF nº      CPF nº 
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REGULAMENTO DO PLANO DE BENEFÍCIOS XXXX 
 

GLOSSÁRIO 
 

Assistido - Participante ou Beneficiário em gozo de benefício de prestação continuada 
previsto no Regulamento. 
 
Autopatrocínio - Instituto legal que faculta ao Participante a manutenção do 
pagamento de sua contribuição e a do Patrocinador, no caso de perda parcial ou total 
da remuneração recebida, de modo a permitir a percepção futura de benefícios nos 
níveis anteriormente previstos, observado o Regulamento. 
 
Beneficiário - Pessoa designada pelo Participante, nos termos do Regulamento, para 
fins de recebimento de benefícios em decorrência de seu falecimento. 
 
Benefício Proporcional Diferido - Instituto legal que faculta ao Participante, em razão 
da cessação do vínculo funcional com o Patrocinador, a interrupção de suas 
contribuições para o custeio do Benefício de Aposentadoria e da Parcela de Risco, 
optando por receber, em tempo futuro, um benefício quando do preenchimento dos 
requisitos exigidos. 
 
Cobertura por Sobrevivência – valor a ser pago ao Participante, na forma de renda ou 
pagamento único, em decorrência da sua sobrevivência ao fim do pagamento de um 
dos benefícios de prestação continuada, assegurado por contrato de seguro firmado 
entre a Entidade e sociedade seguradora.  
 
Conselho Deliberativo - É a instância máxima da Entidade, responsável pela definição 
das políticas e estratégias, dentre as quais a política geral de administração da 
Entidade e de seus planos de benefícios, conforme disposto em seu Estatuto Social. 
 
Convênio de Adesão - Instrumento que formaliza a relação contratual entre os 
patrocinadores e a entidade fechada de previdência complementar, vinculando-os a 
um determinado plano de benefícios. 
 
Cota ou Cota patrimonial - Significa uma fração representativa do patrimônio do Plano, 
e sua variação corresponde a uma representação da rentabilidade líquida alcançada 
com a aplicação dos recursos. 
 
Diretoria-Executiva - Órgão responsável pela administração da Entidade e dos planos 
de benefícios, observada a política geral traçada pelo Conselho Deliberativo, 
conforme definido no Estatuto Social. 
 
Entidade ou EFPC – Fundação Eletrobrás de Seguridade Social – ELETROS. 
 
Extrato de desligamento - Documento fornecido pela Entidade ao Participante que se 
desliga do Patrocinador, com informações para subsidiar sua opção pelos institutos 
do Autopatrocínio, do Benefício Proporcional Diferido, da Portabilidade ou do Resgate. 
Fundo Administrativo - Fundo para cobertura de despesas administrativas a serem 
realizadas pela Entidade na administração do Plano. 



 

 
Índice do Plano – indexador utilizado para refletir a variação monetária nos benefícios 
do plano (Índice do Plano - INPC Índice Nacional de Preços ao Consumidor). 
 
Parcela de Risco – Valor contratado individualmente por Participante junto à 
sociedade seguradora, por meio da EFPC, limitado por este Regulamento, custeado 
paritariamente pelo Participante e pelo Patrocinador, destinado a compor a Conta de 
Assistido nos casos de morte e invalidez de Participante Ativo. 
 
Parcela Adicional de Risco: Valor contratado individualmente por Participante junto à 
sociedade seguradora, por meio da Entidade, custeado apenas pelo Participante, 
destinado a compor a Conta de Assistido nos casos de Morte ou Invalidez de 
Participante Ativo. 
 
Participante - Pessoa física que, na qualidade de servidor ou equiparado, adere ao 
Plano, nos termos e condições previstas no Regulamento. 
 
Patrocinador – O ente federativo e seus respectivos poderes regularmente 
constituídos que aderirem a este Plano, mediante celebração de convênio de adesão. 
 
Plano ou Plano de Benefícios – Conjunto de direitos e obrigações reunidos no 
Regulamento com o objetivo de pagar benefícios previdenciários aos seus 
participantes e beneficiários, mediante a constituição de reservas decorrente de 
contribuições do Patrocinador e dos Participantes e pela rentabilidade dos 
investimentos. 
 
Plano de Custeio – Instrumento no qual é estabelecido o nível de contribuição 
necessário para o custeio dos benefícios e das despesas administrativas do Plano. 
 
Portabilidade - Instituto legal que faculta ao Participante que se desligar do 
Patrocinador antes de entrar em gozo de benefício, optar por transferir os recursos 
financeiros correspondentes ao seu direito acumulado no Plano para outro plano de 
benefícios de caráter previdenciário operado por entidade de previdência 
complementar ou sociedade seguradora autorizada a operar o referido plano. 
 
Regulamento do Plano ou Regulamento – Documento que define os direitos e 
obrigações dos membros do Plano. 
 
Resgate - Instituto legal que faculta ao Participante o recebimento de valor decorrente 
do seu desligamento do Plano, nas condições previstas no Regulamento. 
 
Salário de Participação - Valor da remuneração ou subsídio do Participante sobre o 
qual incidem as contribuições ao Plano, conforme definido no Regulamento. 
 
Taxa de Administração - Percentual incidente sobre o montante dos recursos 
garantidores do Plano, para fins de custeio das despesas administrativas da Entidade 
com o Plano. 
Taxa de Carregamento - Percentual incidente sobre o valor das contribuições e, se for 
o caso, sobre o valor dos benefícios de prestação continuada do Plano, para fins de 



 

custeio das despesas administrativas da Entidade com o Plano. 
 
Termo de Opção - Documento por meio do qual o Participante exerce opção pelos 
institutos do Autopatrocínio, do Benefício Proporcional Diferido, da Portabilidade ou 
do Resgate, nas condições previstas no Regulamento. 
 
Teto do RGPS – Valor correspondente ao limite máximo dos benefícios do Regime 
Geral de Previdência Social.  
 

CAPÍTULO I 
DA 

FINALIDADE 
 
Art. 1° Este Regulamento tem por finalidade instituir o Plano de Beneficios XXXX, 
doravante denominado Plano, para os servidores do(s) Patrocinador(es), administrado 
pela Fundação Eletrobrás de Seguridade Social – ELETROS doravante denominada 
Entidade. 
 
Parágrafo único. O Plano é estruturado na modalidade de Contribuição Definida. 

 
CAPÍTULO II 

DOS 
MEMBROS 

 
Art. 2° São membros do Plano: 
 
I - o(s) Patrocinador (es);  
II - os Participantes; 
III - os Assistidos; e  
IV - os Beneficiários. 
 
Seção I 
Do Patrocinador 
 
Art. 3° Considera-se Patrocinador todo ente federativo e seus respectivos poderes 
regularmente constituídos que aderirem a este Plano, mediante celebração de 
convênio de adesão. 
 
Seção II 
Dos Participantes e Assistidos 
 
Art. 4° Considera-se Participante a pessoa física enquadrada em uma das seguintes 
categorias: 
 
I - Participante Ativo: aquele que, na qualidade de servidor no Patrocinador, venha 
a aderir ao Plano e a ele permaneça vinculado, observadas as condições dispostas 
nos §§ 1º e 2º deste artigo; 
II - Participante Autopatrocinado: aquele que, estando na condição de 
Participante, optar pelo instituto do Autopatrocínio; e 



 

III - Participante Vinculado: aquele que, estando na condição de Participante, optar 
pelo instituto do Benefício Proporcional Diferido. 
  
§ 1º São Participantes Ativos Patrocinados os servidores públicos ocupantes de cargo 
efetivo vinculados ao Patrocinador, inscritos no Plano, cuja remuneração seja superior 
ao Teto do RGPS e que atendam pelo menos uma das seguintes condições: 
 
I – admitidos no serviço público após o início de vigência do correspondente 
regime de previdência complementar; ou 
II – admitidos no serviço público até o dia anterior ao início de vigência do 
correspondente regime de previdência complementar e que a ele venham a optar, 
conforme § 16 do artigo 40 da Constituição Federal. 
 
§ 2º São Participantes Ativos Facultativos os servidores vinculados ao Patrocinador, 
inscritos no Plano, e que atendam pelo menos uma das seguintes condições:  
 
I - admitidos no serviço público após o início de vigência do correspondente 
regime de previdência complementar e cuja remuneração seja igual ou inferior ao Teto 
do RGPS;  
II -  admitidos no serviço público até o dia anterior ao início de vigência do 
correspondente regime de previdência complementar e que a ele não venham a optar; 
ou  
III – servidores públicos não ocupantes de cargo efetivo vinculados ao 
Patrocinador.  
 
§ 3º Os Participantes Ativos Facultativos não terão direito a contrapartida de 
contribuição do Patrocinador.  
§ 4º Os Participantes Ativos Facultativos serão enquadrados como Participante Ativo 
Patrocinado na hipótese de atendimento às condições do § 1º deste artigo.  
 
Art. 5° Considera-se Assistido o Participante ou seu Beneficiário em gozo de benefício 
de prestação continuada assegurado pelo Plano. 
 
Seção III 
Dos Beneficiários 
 
Art. 6° - São Beneficiários as pessoas designadas pelo Participante ou Assistido 
inscritas no Plano de Benefícios, para fins de recebimento do Benefício por Morte do 
Participante ou Assistido. 
 
§ 1º O Participante deverá designar seus Beneficiários até o prazo de 90 dias da sua 
inscrição, mediante o preenchimento de formulário próprio disponibilizado pela 
Entidade. 
§ 2º No caso de haver designação de mais de um Beneficiário, o Participante ou o 
Assistido deverá informar, por escrito, o percentual do rateio do benefício que caberá 
a cada um deles. 
§ 3º Não havendo indicação da proporcionalidade do rateio, este será feito em partes 
iguais aos Beneficiários designados. 
§ 4º O Participante ou o Assistido poderá, a qualquer tempo, alterar a relação de 



 

Beneficiários e o percentual do rateio do benefício mediante comunicação formal 
através de formulário próprio disponibilizado pela Entidade. 
 
Seção IV 
Da Inscrição 
 
Art. 7° A inscrição do Participante no Plano é imprescindível à obtenção de qualquer 
benefício ou direito a instituto por ele assegurado. 
 
Art. 8° A inscrição é facultativa e far-se-á mediante preenchimento de formulário 
fornecido pela Entidade, ressalvados os casos dos Participantes automaticamente 
inscritos, na forma da lei.  
 
§ 1º Os servidores públicos ocupantes de cargo efetivo no Patrocinador, admitidos no 
serviço público após o início de vigência do correspondente regime de previdência 
complementar e cuja remuneração seja superior ao Teto do RGPS, serão 
automaticamente inscritos no Plano desde a data de entrada em exercício.  
§ 2º Fica assegurado ao Participante o direito de requerer o cancelamento de sua 
inscrição processada automaticamente no prazo de até 120 dias da data da inscrição, 
e a restituição de contribuições pessoais vertidas, atualizadas pela variação do Índice 
do Plano, a ser paga em até 60 dias contados da data do protocolo do pedido de 
cancelamento na Entidade.  
§ 3º A restituição das contribuições em virtude do cancelamento da inscrição prevista 
no § 2° deste artigo não caracteriza Resgate.  
§ 4° As contribuições realizadas pelo Patrocinador serão restituídas à respectiva fonte 
pagadora no mesmo prazo e condições previstos no § 2° deste artigo. 
 
Art. 9º No ato da inscrição será disponibilizado ao Participante o certificado, um 
exemplar do Estatuto da Entidade e do Regulamento do Plano, além de material 
explicativo que descreva em linguagem simples as características do Plano, por meio 
físico ou digital. 
 
Parágrafo único. O certificado deverá conter: 
 
I - os requisitos que regulam a admissão e a manutenção da qualidade de Participante; 
II - os requisitos de elegibilidade aos benefícios; e 
III - as formas de cálculo dos benefícios. 
 
 
Seção V 
Do Cancelamento da Inscrição 
 
Art. 10. Dar-se-á o cancelamento da inscrição do Participante que: 
 
I - requerer; 
II - falecer; 
  
 
III - deixar de pagar 3 (três) contribuições básicas consecutivas ou 6 (seis) 



 

alternadas no período de vinte e quatro meses; ou 
IV - desligar-se do Patrocinador, ressalvada a opção pelos institutos do 
Autopatrocínio ou do Benefício Proporcional Diferido. 
 
Parágrafo único. Na hipótese do inciso III, o cancelamento da inscrição será precedido 
de notificação, que concederá 30 dias de prazo para o Participante regularizar sua 
situação junto ao Plano. 
 
Art. 11. Ressalvado o caso de falecimento do Participante, o cancelamento da 
inscrição do Participante importará na imediata perda dos direitos inerentes a essa 
qualidade e no cancelamento automático da inscrição dos seus Beneficiários, 
dispensado, em todos os casos, qualquer aviso ou notificação. 
 
Parágrafo único. Nas hipóteses dos incisos I e III do artigo 10, o Participante fará jus 
ao instituto do Resgate. 
 

CAPÍTULO III 
DAS DISPOSIÇÕES FINANCEIRAS 

  
Art. 12. Este Plano será custeado pelas seguintes fontes de receita:  
 
I - Contribuição dos Participantes; 
II - Contribuição do(s) Patrocinador(es); 
III - Recursos financeiros objeto de portabilidade, recepcionados pelo Plano;  
IV - Resultados dos investimentos dos bens e valores patrimoniais; e 
V - Doações, subvenções, legados e rendas extraordinárias, não previstas nos itens 
precedentes, observado o disposto no § 3º do art. 202 da Constituição Federal. 
 
Art. 13. O custeio do Plano será estabelecido considerando os percentuais aplicáveis 
sobre o Salário de Participação nas condições e nos limites previstos no Plano de 
Custeio e na legislação vigente. 
 
§ 1º Entende-se por Salário de Participação: 
 
I - para o Participante Ativo Patrocinado, a parcela de sua remuneração ou 
subsídio que exceder o teto do RGPS; 
II - para o Participante Ativo Facultativo, o valor da remuneração ou do subsídio 
do Participante; ou  
III - para o Assistido, a renda mensal que lhe for assegurada por força deste 
Regulamento. 
 
§ 2º O Salário de Participação, acrescido do teto do RGPS, não poderá exceder o 
limite que dispõe o inciso XI do artigo 37 da Constituição Federal. 
 
Art. 14. O Salário de Participação do Participante vinculado a dois ou mais 
Patrocinadores será a soma dos salários recebidos de cada uma delas, observado o 
disposto no § 2º do artigo 13. 
Art. 15. O Salário de Participação do Participante Autopatrocinado e do Participante 
Vinculado será o mesmo do mês imediatamente anterior ao da perda do vínculo com 



 

o Patrocinador ou da perda da remuneração, atualizado no mês de junho de cada ano, 
de acordo com a variação do Índice do Plano. 
 

CAPÍTULO IV 
DAS CONTRIBUIÇÕES 

 
Art. 16. O Participante contribuirá para o Plano por meio de: 
 
I - Contribuição Básica: mensal e obrigatória, com alíquota por ele fixada na data 
de inscrição no Plano, em percentual compreendido entre 6,5% e 8,5% do Salário de 
Participação do Participante, com intervalos mínimos de 0,5%;  
II - Contribuição Adicional: mensal e facultativa, determinada pela aplicação de 
percentual livremente escolhido pelo Participante, desde que não inferior 6,5%, 
incidente sobre o Salário de Participação; 
III - Contribuição Voluntária: esporádica e facultativa, de valor livremente escolhido 
pelo Participante; 
IV – Contribuição de Risco: mensal, a ser paga no caso de opção pela Parcela de 
Risco, enquanto houver contrato de seguro vigente, cujo valor ou alíquota será 
definido no Plano de Custeio. 
V – Contribuição Adicional de Risco: mensal, a ser paga no caso de opção pela 
Parcela Adicional de Risco, enquanto houver contrato de seguro vigente, cujo valor ou 
alíquota será definido no Plano de Custeio. 
 
§ 1º Observados os limites fixados no Regulamento, o Participante poderá alterar os 
percentuais de Contribuição Básica e Adicional, no mês de junho de cada ano, 
aplicando-se o novo percentual a partir do mês de julho do mesmo ano, mediante 
solicitação à Entidade. 
§ 2º O Participante deverá solicitar formalmente à Entidade o aporte das contribuições 
de caráter facultativo. 
 
Art. 17. O Patrocinador contribuirá para o Plano por meio de: 
 
I - Contribuição Básica: mensal e obrigatória, de valor equivalente à Contribuição 
Básica do Participante; e 
II - Contribuição de Risco: mensal e obrigatória, de valor equivalente à 
Contribuição de Risco do Participante. 
 
§ 1° As contribuições do Patrocinador em favor do Participante cessam 
automaticamente a partir da data do encerramento do vínculo funcional do servidor 
com o Patrocinador ou do cancelamento de sua inscrição no Plano. 
§ 2° O valor da Contribuição Básica acrescida, quando for o caso, da Contribuição de 
Risco do Patrocinador, em hipótese alguma, excederá à Contribuição Básica, 
acrescida da Contribuição de Risco do Participante, e estará limitado a 8,5 (oito e 
meio)% do Salário de Participação de cada Participante. 
§ 3° Não haverá qualquer contribuição do Patrocinador em nome do Participante em 
licença não remunerada, do Participante Ativo Facultativo, do Participante Vinculado 
e do Participante Autopatrocinado, ressalvado o caso deste último, se decorrente de 
perda parcial de remuneração, para o qual haverá contrapartida de Contribuição 
Básica e Contribuição de Risco do Patrocinador sobre parcela do Salário de 



 

Participação efetivamente recebida. 
 
Art. 18. O Patrocinador deverá recolher as contribuições mensais de sua 
responsabilidade à Entidade juntamente com as contribuições retidas dos 
Participantes, constantes da folha de pagamento até o 5º (quinto) dia útil do mês 
subsequente ao do mês da respectiva competência. 
 
§ 1° As contribuições dos Participantes Autopatrocinados e dos Vinculados deverão 
ser por eles recolhidas no mesmo prazo, diretamente à Entidade. 
§ 2° A inobservância do prazo disposto no caput deste artigo sujeita o responsável 
pelo recolhimento ao pagamento do valor correspondente a sua obrigação, atualizado 
pela variação da cota patrimonial do Plano no período compreendido entre a data 
devida para o recolhimento das contribuições e a data do efetivo pagamento, além da 
incidência de multa de 2% sobre o valor corrigido das referidas contribuições em 
atraso. 
§ 3° As contribuições devidamente atualizadas a que se referem o § 2° deste artigo 
serão destinadas de acordo com sua finalidade e o valor da multa para o Fundo 
Administrativo. 
 
Art. 19. O Participante em licença não remunerada poderá, mediante requerimento, 
suspender o aporte da Contribuição Básica, da Contribuição de Risco ou da 
Contribuição Adicional de Risco, caso tenha optado, para o Plano por no máximo 12 
meses ininterruptos ou não, no período de 24 meses, sem prejuízo da manutenção de 
sua inscrição. 
 
§1º Durante o período de suspensão de que trata o caput deste artigo, o Participante 
compartilhará o custeio das despesas administrativas por meio de Taxa de 
Administração mencionada no Parágrafo único do art. 20 ou por meio de Taxa de 
Administração específica, incidente sobre o Saldo Total apurado ao final de cada mês, 
cujo percentual será definido anualmente no Plano de Custeio, baseado em critérios 
uniformes e não discriminatórios e amplamente divulgado aos Participantes e 
Assistidos nos termos da legislação aplicável. 
§ 2º Durante o período de suspensão da Contribuição de Risco ou da Contribuição 
Adicional de Risco também ficarão suspensas as coberturas de risco contratadas.  
 

CAPÍTULO V 
DAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

 
Art. 20. As despesas administrativas, relacionadas com a gestão do Plano, poderão 
ser custeadas por: 
 
I - Contribuições dos Participantes e Assistidos;  
II - Contribuições do(s) Patrocinador(es); 
III - Taxa de Administração; 
IV - Receitas Administrativas;  
V - Fundo Administrativo; e 
VI – Doações, observado o disposto no § 3º do art. 202 da Constituição Federal. 
 
Parágrafo único. O Conselho Deliberativo da Entidade, a partir de proposta 



 

fundamentada pela Diretoria Executiva, definirá anualmente a Taxa de Administração 
e a Taxa de Carregamento, as quais serão amplamente divulgadas nos termos da 
legislação vigente, e observarão a paridade em relação ao custeio administrativo. 
 

CAPÍTULO VI 
DAS CONTAS 

 
Art. 21. Os recursos previstos no Capítulo IV, exceto os destinados ao custeio 
administrativo e as contribuições de risco e contribuições da parcela adicional de risco 
serão transformados em cotas patrimoniais do Plano, e comporão a Conta de 
Participante, a Conta de Patrocinador e a Conta de Portabilidade, para cada 
Participante. 
 
§ 1° A Conta de Participante será constituída dos recursos obtidos da Contribuição 
Básica, da Contribuição Adicional, da Contribuição Voluntária, aportadas pelo 
Participante, descontada a Taxa de Carregamento, e dos retornos dos investimentos. 
§ 2° A Conta de Patrocinador será constituída dos recursos obtidos da Contribuição 
Básica de Patrocinador, descontada a Taxa de Carregamento, e dos retornos dos 
investimentos. 
§ 3° A Conta de Portabilidade será constituída pelos valores portados de outro plano 
de benefícios de entidade de previdência complementar ou de sociedade seguradora, 
segregada em subconta de entidade aberta e subconta de entidade fechada, de 
acordo com sua origem. 
§ 4° A soma dos saldos da Conta de Participante, da Conta de Patrocinador e da 
Conta de Portabilidade constituirão o Saldo Total. 
§ 5° A Conta de Assistido será constituída pela transferência do Saldo Total, 
adicionado de eventual Parcela de Risco ou de Parcela Adicional de Risco, por 
ocasião da concessão do Benefício de Aposentadoria, do Benefício por Invalidez ou 
do Benefício por Morte do Participante ou Assistido. 
 
Art. 22. As cotas patrimoniais das Contas terão o valor original de R$1,00 (um real) 
cada, na data de início de vigência do Regulamento. 
 
Parágrafo único. O valor da cota será determinado diariamente e significa uma fração 
representativa do patrimônio do Plano, e a sua variação será determinada pela 
rentabilidade líquida alcançada com a aplicação dos recursos. 
 
Art. 23. A movimentação das Contas será feita em moeda corrente e em cotas. 
 

CAPÍTULO VII 
DOS BENEFÍCIOS 

 
Seção I – Do Benefício de Aposentadoria 
 
Art. 24. O Benefício de Aposentadoria será concedido ao Participante que o requerer, 
desde que atendidas, cumulativamente, as seguintes condições: 
 
I - estar em gozo do benefício de aposentadoria concedido pelo regime de 
previdência do ente federativo a que estiver vinculado; 



 

II – mínimo de 60 (sessenta) contribuições mensais ao Plano; e 
III - cessação do vínculo funcional com o Patrocinador. 
 
§ 1º O benefício de que trata o caput, em relação aos Autopatrocinados e aos 
Vinculados, será devido a partir da data em que se tornaria elegível caso mantivesse 
a sua inscrição no Plano na condição anterior à opção pelo instituto. 
§ 2º O Benefício de Aposentadoria será devido a partir da data do protocolo do 
requerimento pelo Participante na Entidade. 
 
Art. 25. No momento do requerimento do benefício, ao Participante será facultada a 
opção por receber valor correspondente a até 25 (vinte e cinco por cento) % do Saldo 
Total em pagamento único, sendo o valor restante transferido para a Conta de 
Assistido. 
 
Parágrafo único. É facultado ainda ao Participante, na data da concessão de benefício, 
a opção pela contratação da cobertura por sobrevivência, observado o limite máximo 
definido pelo Conselho Deliberativo, que deve ser assegurada por sociedade 
seguradora emitente da apólice de seguro contratada pela Entidade na forma do 
disposto no capítulo VIII. 
 
Art. 26. O Benefício de Aposentadoria será calculado com base no saldo da Conta de 
Assistido, conforme definição formal do Participante na data do requerimento do 
benefício, dentre as opções adiante descritas: 
 
I - Renda por percentual do saldo de conta - calculada pela aplicação de um 
percentual entre 0,6% e 1,2%, a critério do Participante, sobre o saldo de Conta de 
Assistido, com variação em intervalos de 0,1%, a ser paga enquanto houver saldo; ou 
II - Renda em cotas por prazo certo - calculada pela transformação do saldo de 
Conta de Assistido em renda mensal financeira, a ser paga pelo prazo de mínimo de 
60 (sessenta) meses, a critério do Participante. 
 
§ 1º O percentual de que trata o inciso I do caput deste artigo, utilizado para o cálculo 
do benefício inicial e dos benefícios subsequentes, deverá assegurar o pagamento do 
benefício no prazo mínimo total de 60 (sessenta meses), contados da data de início 
do benefício. 
§ 2° O valor do benefício mensal será calculado considerando o valor da cota do último 
dia do mês imediatamente anterior ao de sua competência. 
§ 3° Após a concessão do benefício, mediante requerimento, o Assistido poderá 
alterar o percentual a que se refere o inciso I ou o prazo escolhido de que trata o inciso 
II, ambos do caput deste artigo, no mês de junho de cada ano, para vigorar a partir do 
exercício seguinte, observado o prazo mínimo total de 60 (sessenta) meses de 
pagamento do benefício, contados da data de início do benefício. 
§ 4° Não havendo manifestação formal do Assistido, o percentual ou o prazo do 
Benefício de Aposentadoria em vigor será mantido no exercício seguinte. 
§ 5° Na data da concessão do benefício o Participante poderá optar formalmente pelo 
recebimento de Abono Anual no mês de dezembro, podendo rever sua opção no mês 
a que se refere o § 3° deste artigo. 
§ 6º O valor do Abono Anual, caso o participante tenha optado, será equivalente ao 
valor do Benefício de Aposentadoria do mês de dezembro. 



 

 
Art. 27. Ressalvado o primeiro ano de concessão, o Benefício de Aposentadoria será 
composto por 12 (doze) parcelas a cada ano, pagas pela Entidade até o 5º (quinto) 
dia útil do mês subsequente ao de competência. 
 
Art. 28. Se, a qualquer momento, o Benefício de Aposentadoria resultar em valor 
inferior a R$ 100,00 (cem reais) o saldo remanescente da Conta de Assistido será 
pago à vista em parcela única.  
 
§ 1° Observados os limites definidos nos incisos I e II e no § 1º do artigo 26, o Assistido 
poderá alterar o percentual ou o prazo, conforme o caso, a fim de que a renda resulte 
em valor superior ao limite previsto no caput. 
§ 2° O esgotamento do saldo da Conta de Assistido implicará a extinção de todo e 
qualquer compromisso da Entidade para com o Participante e seus Beneficiários, 
salvo se o participante contratou cobertura por sobrevivência. 
 
Art. 29. O Benefício de Aposentadoria se extingue: 
 
I - com a morte do Assistido; ou 
II - findo o saldo da Conta de Assistido, inclusive nas hipóteses de pagamento 
único. 
 
Parágrafo único. Em caso de falecimento do Assistido e na inexistência de 
Beneficiários, o saldo remanescente da Conta de Assistido será pago aos herdeiros 
mediante a apresentação de documento pertinente. 
 
 
Seção II - Do Benefício por Invalidez 
 
 
Art. 30. Ocorrendo a invalidez do Participante, inclusive na condição de 
Autopatrocinado ou Vinculado, o Participante fará jus ao Benefício por Invalidez, 
calculado com base no saldo da Conta de Assistido, em uma das formas previstas no 
artigo 26. 
 
§ 1° Para o recebimento do Benefício por Invalidez o Participante deverá comprovar 
a invalidez mediante comprovação da concessão do benefício de aposentadoria por 
invalidez junto ao regime de previdência social a que estiver vinculado ou, na falta de 
vinculação a regime previdenciário, emitido por corpo médico indicado pela Entidade. 
§ 2º Na eventualidade da ocorrência de invalidez do Participante que tenha optado 
pela Parcela de Risco e ou Parcela Adicional de Risco, será adicionada ao saldo da 
Conta de Assistido a indenização paga pela sociedade seguradora à Entidade.  
 
Seção III – Do Benefício por Morte do Participante ou Assistido 
 
Art. 31. Ocorrendo o falecimento do Participante, inclusive na condição de 
Autopatrocinado, Vinculado ou Assistido, seus Beneficiários farão jus ao Benefício por 
Morte do Participante ou Assistido, calculado com base no saldo da Conta de 
Assistido, observado o disposto nos §§ 2º e 3º do art. 6º, em uma das formas previstas 



 

no artigo 26. 
 
§ 1° Ocorrendo o falecimento de Participante sem Beneficiários, o saldo existente na 
Conta de Assistido será pago aos herdeiros legais do Participante, mediante a 
apresentação de documento pertinente. 
§ 2º Na eventualidade da ocorrência de morte do Participante que tenha optado pela 
Parcela de Risco e ou Parcela Adicional de Risco, será adicionada ao saldo da Conta 
de Participante a indenização paga pela sociedade seguradora à Entidade.   
 

CAPÍTULO VIII 
DA CONTRATAÇÃO DE SEGURADORA 

 
Art. 32. As coberturas da Parcela de Risco, da Parcela Adicional de Risco ou da 
cobertura por Sobrevivência são condicionadas a existência de contrato vigente entre 
a Entidade e sociedade seguradora ou resseguradora.  
 
§ 1º A Entidade, ao celebrar contrato com a sociedade seguradora, nos termos da 
legislação vigente, assumirá a condição de representante legal dos Participantes.  
§ 2º As condições de contratação, carência, vigência, renovação e eventual 
suspensão ou cancelamento de Parcela de Risco e de Parcela Adicional de Risco 
deverão estar disciplinados no contrato firmado entre a Entidade e a sociedade 
seguradora ou resseguradora.  
§ 3º A cobertura da Parcela de Risco será limitada ao resultado da multiplicação do 
valor da contribuição vigente na data da contratação ou renovação pelo número de 
meses necessários até a data de elegibilidade ao Benefício de Aposentadoria. 
§ 4º Os Participantes Facultativos, os Participantes Autopatrocinados e os 
Participantes Vinculados poderão optar somente pela Parcela Adicional de Risco. 

 
CAPÍTULO IX 

DOS INSTITUTOS LEGAIS 
 
Seção I Autopatrocínio 
 
Art. 33. É facultado ao Participante manter o valor de suas contribuições e as 
correspondentes devidas pelo Patrocinador em caso de perda parcial ou total da 
remuneração recebida, para assegurar a percepção dos benefícios previstos no 
Regulamento nos níveis correspondentes àquela remuneração, mediante opção pelo 
Autopatrocínio assumindo a condição de Participante Autopatrocinado. 
 
§ 1° A cessação do vínculo funcional com o Patrocinador será entendida como uma 
das formas de perda total da remuneração recebida. 
§ 2° A opção pelo Autopatrocínio não impede posterior opção pelo Benefício 
Proporcional Diferido, pela Portabilidade ou pelo Resgate. 
§ 3° É facultado ao Participante Autopatrocinado alterar o percentual de contribuição, 
mediante requerimento por escrito, observada a periodicidade estabelecida no § 1º do 
artigo 16 e os limites fixados neste Regulamento. 
§ 4° Após o desconto dos custos das despesas administrativas e da Contribuição 
Adicional de Risco, a totalidade das contribuições aportadas pelo Participante 
Autopatrocinado será alocada na Conta de Participante. 



 

 
Seção II 
Benefício Proporcional Diferido 
 
Art. 34. O Participante que perder o vínculo funcional com o Patrocinador, antes de 
preencher as condições exigidas para recebimento do Benefício de Aposentadoria, e 
tiver pelo menos 3 (três) anos de vinculação ao Plano, poderá optar pelo Benefício 
Proporcional Diferido assumindo a condição de Participante Vinculado. 
 
Parágrafo único. A opção pelo Benefício Proporcional Diferido não impede posterior 
opção pela Portabilidade ou pelo Resgate. 
 
Artigo 35 - A opção pelo Benefício Proporcional Diferido implicará, a partir da data do 
requerimento, a cessação do aporte da Contribuição Básica de Participante e de 
Patrocinador para o Plano. 
 
§ 1° O Participante Vinculado compartilhará o custeio das despesas administrativas 
nos termos do parágrafo 1º do artigo 20. 
§ 2° Ao Participante Vinculado será facultado o aporte de Contribuições Voluntárias e 
da Contribuição Adicional de Risco.  
 
Seção III Portabilidade 
 
Art. 36. O Participante que perder o vínculo funcional com o Patrocinador, desde que 
tenha pelo menos 3 (três) anos de vinculação ao Plano, não esteja em gozo do 
Benefício de Aposentadoria e não tenha optado pelo Resgate, poderá optar pela 
Portabilidade 
 
Parágrafo único. A opção pela Portabilidade será exercida na forma e condições 
estabelecidas neste regulamento, em caráter irrevogável e irretratável. 
 
Art. 37. O instituto da Portabilidade faculta ao Participante transferir o Saldo Total para 
outro plano de benefícios de caráter previdenciário operado por entidade de 
previdência complementar ou sociedade seguradora devidamente autorizada. 
 
Parágrafo único. O Saldo Total será apurado de acordo com o valor da cota 
patrimonial do último dia do mês imediatamente anterior à data da efetiva 
transferência. 
 
Art. 38. A opção pela Portabilidade será formalizada pela assinatura do Participante 
no Termo de Portabilidade, assim considerado o instrumento celebrado mediante sua 
expressa anuência, de acordo com a legislação aplicável. 
 
§ 1° A opção pela Portabilidade acarretará o cancelamento da inscrição do 
Participante e de seus Beneficiários no Plano. 
§ 2° Os recursos portados pelo Participante para este Plano não estão sujeitos ao 
cumprimento de carência para nova portabilidade. 
 
Art. 39. A Portabilidade dar-se-á mediante estrita observância dos normativos em vigor 



 

que trate de portabilidade de recursos entre planos de benefícios de caráter 
previdenciário administrados por Entidades Fechadas de Previdência Complementar 
- EFPC, por Entidades Abertas de Previdência Complementar – EAPC ou por 
sociedade seguradora, conforme o caso. 
 
Art. 40. Os recursos financeiros serão transferidos de um plano de benefícios para 
outro em moeda corrente nacional, ficando vedado seu trânsito, sob qualquer forma, 
pelo Participante ou pelo Patrocinador. 
 
Seção IV Resgate 
 
Art. 41. O Participante que perder o vínculo funcional com o Patrocinador, não estiver 
em gozo de Benefício de Aposentadoria e não optar pelos institutos do Autopatrocínio, 
Benefício Proporcional Diferido ou da Portabilidade terá direito ao Resgate. 
 
Art. 42. O valor de Resgate corresponde a 100% (cem por cento) do saldo da Conta 
de Participante acrescido de um percentual do saldo da Conta de Patrocinador, 
conforme tabela a seguir, e será pago de acordo com o valor da cota do último dia do 
mês imediatamente anterior à data do efetivo pagamento. 
 

Tempo de Vinculação ao Plano % Aplicável sobre a Conta de 
Patrocinador 

Até 5 anos de vinculação 0,00% 

6 anos de vinculação 9,00% 

7 anos de vinculação 18,00% 

8 anos de vinculação 27,00% 

9 anos de vinculação 36,00% 

10 anos de vinculação 45,00% 

11 anos de vinculação 54,00% 

12 anos de vinculação 63,00% 

13 anos de vinculação 72,00% 

14 anos de vinculação 81,00% 

Acima de 14 anos de vinculação 90,00% 

 
 
Art. 43. O pagamento do Resgate será realizado até o último dia útil do mês 
subsequente ao da formalização da opção em pagamento único ou, a critério do 
Participante, em até 12 (doze) parcelas mensais e consecutivas, atualizadas pelo valor 
da última cota patrimonial disponível. 
 
§ 1º Na hipótese de opção pelo parcelamento do Resgate e de falecimento do 
Participante antes do final do prazo de pagamento, o valor remanescente devido será 
pago em parcela única aos respectivos Beneficiários ou, na ausência, aos herdeiros 
legais. 
§ 2º O pagamento único ou o da última parcela do valor do Resgate extingue 
definitivamente todas as obrigações da Entidade em relação ao Participante e a seus 
Beneficiários. 
§ 3º Observado o disposto no § 1º deste artigo, a restituição do saldo da subconta de 



 

entidade fechada da Conta de Portabilidade deverá ser efetivada por meio de 
portabilidade para outro plano de benefícios de caráter previdenciário operado por 
entidade de previdência complementar ou sociedade seguradora autorizada a operar 
o referido plano. 
 
 
Seção V 
Das disposições comuns aos Institutos 
 
Art. 45. Observada a legislação aplicável, a Entidade fornecerá ao Participante que 
cessar o vínculo funcional com o Patrocinador um extrato para subsidiar a opção por 
um dos institutos previstos neste Capítulo no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 
contados da data do recebimento da comunicação da cessação do vínculo funcional 
ou da data do requerimento protocolado pelo Participante perante a Entidade. 
 
Art. 46. No prazo de 30 (trinta) dias contados da data do recebimento do extrato de 
que trata o artigo anterior, e observados os prazos regulamentares para eventual 
contestação das informações constantes do extrato, o Participante deverá exercer sua 
opção mediante Termo de Opção em formulário próprio fornecido pela Entidade. 
 
Parágrafo único. Transcorrido o prazo previsto no caput deste artigo sem 
manifestação expressa, o Participante terá presumida a opção pelo Benefício 
Proporcional Diferido, atendidas as demais condições previstas no Regulamento. 
 

CAPÍTULO X 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 47. A Entidade disponibilizará informações cuja divulgação esteja prevista na 
legislação, sem prejuízo da divulgação de outros informes. 
 
Art. 48. Para fins de elegibilidade aos benefícios do plano e aos institutos, o tempo em 
que o Participante mantiver sua inscrição como vinculado será computado como 
tempo de contribuição ao Plano. 
 
Art. 49. Verificado erro no cálculo dos benefícios a Entidade fará revisão do benefício 
por meio de ajuste no valor das parcelas futuras, considerando o saldo remanescente 
da Conta de Assistido e a forma de pagamento escolhida. 
 
Art. 50. Nos casos em que o Participante ou o Beneficiário for incapaz, por força de lei 
ou de decisão judicial, o benefício será pago ao seu representante legal. 
 
Art. 51. É vedada a outorga de poderes irrevogáveis para a percepção dos benefícios 
previstos neste Regulamento. 
 
Art. 52. Este Regulamento somente poderá ser alterado mediante aprovação do órgão 
estatutário da Entidade e da autoridade governamental competente. 
 
Art. 53. Os recursos remanescentes verificados na Conta de Patrocinador, os quais, 
nas situações previstas neste Regulamento, não sejam utilizados para o pagamento 



 

de benefícios, de Portabilidade ou de Resgate, serão destinados à constituição de um 
fundo previdencial e será utilizado pelo Patrocinador como fonte de recursos para 
aporte futuro da respectiva Contribuição Básica ou Contribuição de Risco, conforme 
definido pelo órgão estatutário competente da Entidade. 
 
Art. 54. Sem prejuízo dos benefícios, prescreve em cinco anos o direito às prestações 
não pagas nem reclamadas na época própria, resguardados os direitos dos menores 
dependentes, dos incapazes ou dos ausentes, na forma do Código Civil. 
 
Art. 55. Os casos omissos serão decididos pelo Conselho Deliberativo da Entidade. 
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